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IORNADA DOS 
VASSALOS D A "CO- 
RO A   DE   PORTVGAL,   PERAS E 

recuperar a Cidade do Saluador, na Bahya de todos os 
Santos, tomada pollos Olande2cs,a oito de Mayo 

de 1624. & recuperada ao primeiro de 
Mayo de 1625. 

FEITA   POLLO   PADRE   BERTOLAMEV. 
Guerreiro da Companhia delESjr. 

mm mm 

Com todas as  licenças neceffarias. 

EM LISBOA.    Por Mattheus Pinheiro. 
Anno de 1625. 

1 

ImpreíTa à cuftadcFrancifco Aluarez Iinrciro.Vendefceni 
fua cafajdefronte da Mifericordia. 



L IC EN.C..AS. 
\7 I a relação toda, que trata da recuperação da Bahya, 
V polas duas armadas,que fua Mageftade mandou a eftc 
fim.E fobre não auer na hiitoria, çoufa algua contra a pu- 
reza de notfaS.Fè, & bós curtumes, hamuytasdcqueco- 
íla a fíngular bcneuolencia de fuaCatholica Mageftade, pe- 
ia com efta Coroa de Porcugalj & aboacorrefpondeciada 
mefmaCoroa,pera quaeícyicr grandes feruiços de fua Ma- 
geftade. Nefte nouiciado da Companhia de lefu^a 7.deNo 
tiembro,ded>5. • Pedro Nomx. 

t> Odefc imprimida 8. de Nouembro,de 615. 
* • 0 Bifpolnquifidor Geral 

1 Mprimafc^a 8.dc Nonembro,dc 625. 
Moni^. 

P Odefe imprimir efta relaçao^viftas as licenças do fanto 
1  Ofíício,&C)rdinario,&nã correrà,sc tornar à meza pê- 
ra fc taxar/cm Lisboa,a 12.de Nouembro,de 625. 

F.Caldeira. DJeMtlh. Jwp. 

FM conforme com o feu origmaí.Nefte nouiciado da C5- 
panhiadeIcfuJa22.dcDezeinbro1deó2 5.        .  .. 

Pedro Nouzis. 

T.-f;feefte Huro,em hum toftlocm papel. JimX.isboa,a 
2;:. de Dezembro dc>2 5. 
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D E C L A li A C, A M     D A     E ST A M PA, 
A. Neílc quartel do Carmo,aíTúlia o General DomFa- • 
driquc;& os Icnhorcs, & fidalgos Portuguczes, q nelle mi", 
litarão,for.ió,Dom Aflfonfo d« Noronha. O Conde de Sa5 
Ioão,Luis Aluárez de Tatiora,o Conde do Vimiozo,Dom 
AfFonfo de Portiigal, o Morgado de Oliueira, o Conde cc 
Tarouca Dom Duarte de Meneies. Francifco de Mello de 
Caftro. Aluaro Pircz de Tauorj.Ioão da Sylua Telo.Lon- 
renço Pirez Carualho". Dom Ioão de Portugal. Martim Af- 
fonfo de Tauora. António Teles da Sylua. O Capitão Déí 
Ioão Teles de Menefes,o capitão Chriftouão Cabral, o ca- 
pitão,dom Aluaro de Abranches, o capitão dom António 
de McnefeSjO capitáo,dom Sancho de Faro. E rrmycos ou- 
tros capitaens, & mais de cincoenta fidalgos foltctros, &j 
muy tas peíToas nobres. 
B. Ncfte quartel de S.Bénto,aíi7ít.io oMarquez de Ci o- 
panijMeftrc de campo General: & ido pêra o quartel do 
Carmo:aíTiftio dom Francifco de Almeida,Meíhe de cam- 
po de hum terço Portuguez,& Almirante da armada Real 
da Coroa de Portugal. Militarão nelle quartel, dó João de 
Soufa Alcaide Mòr de Tomar. António Corrca,fenhor dz 
ca!*a dcBellas.Ruy de MduraTeles,fcnhor dz Pouoa. Dom 
António de Caílelbranco,íênhor de Pòmbeiro.dom Fran- 
cifco de Portugal, Comendador de fronteira, dom Aluaro 
Coutinho/enhor de Almourol.O capitão Gonçalo de Sou- 
fa,o capitão Manoel Dias de Andrade, o capitão, Saluadoc 
Corrêa de Sá.EL muytos fidalgos nobres. 
C. Neíle quartel das Palmeiras, aífiftio António Mo* 
niz Barreto,Meftrc de campo de hum terço Pottuguez.Os 
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fidalgos que nelleícruirão forão Triílaõ de MendoçaFu r- 
tado,domHenrrique de Meneies, fenhor do Lourical.Ruy 
Corrêa Lucas. Nuno da Cunha. Francifcifco de Mendoca 
Furtado.Chriítouão de Mcndoça Furtado. AntonioTauci- 
ra de avelar, o capitão Lançarote da Foníeca.Os capitães, 
& gence de Viana do Lima. E muytos outros fidalgos, Sc 
capitacns. 
D. • Kefte fitiq eíteueDom Francifco de Moura, com a 
gence do B r az il: coto dos os capitaens que vaõ nomeados, 
que fizeraó guerra ao inimigo,antes do cerco. Aqui affiftio 
Duarte de Albuquerque, capitão, & Gouernador de Per- 
nambuco, com muytos criados, & varia los Teus,que acudi- 
ram a efteíicio, 
E. Eftas plataformas, fez, & acôpanhon dom Manoel, 
de Meneies,General da armada Real da Coroa de Portu- 
gal., de que fez grande dano ao inimigo,por mar,& terra. 
E porque não foy poííiucl nomearemfe todos,os que mili- 
tarão nos quarteis,foram todos os que na relação vam no- 
meados; porque todos aííiftirao com fingular valor, traba- 
lho, & perigo de fuás pelíbas, & vidas. 
F. Na armada Real da Coroa de Portuga^aíTíftio o Gc- 
neraI,dom Manoel de Meneíès5com capitaens, & fidalgos. 
E delia foy de fingular fauor,& proueito.pera o bom fuc- 
ceííbdaemprtza. 

■ 
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P R OLOGiO. 3 

Òr entender o gosto das mayores peffoas de Portugal; 
.yifl Caftella, de querer emfaber aôjujlp, o que na --ver- 

! • dade pajfou na empreqt da Bahya, polia Coroa de 
Portugal.;E tendo ejfo jornada cirwnflancia*, Iffuc- 

eefios muy to dignos d: memoriarão qui^Jicafefemfatisfacao, too 
bem intencionado dcft\o. E afsi colhi o que na emprega ouue, das 
fontes da Verdade, que a ta grandes fenhoresfc deuia, rejeitando. 
popularidades,affeitos, refpeitos,& encarecimentos,qUe miiytosfe- 
guem com grande dam da certeza dosfuccefos.ÈpoUoque riaofe- 
jao poetas grandesEuangeliflas da ^verdade, não deixou hum de di- 
ferem fauor delia. Incorrupta fí Jes, nudaque veritas. Que a 
lealdade a Reys^afenb&res, & amigos, nãofofáa podres, nem a 
Verdade ^veft idos,que emfua major nue^,foy fempre mais bo~ 
nefla, mais fer mofa. Eafsi mepareceo, não por esla relação nos 
olhos do mundo,fem irem ai coufas delia muy jmceras, \$ Verda- 
deiras. Por onde tudo o que nellafe lér,fe achará tirado de relações' 
& cartai de muy calificada*peffoas emfangue, IS authoridade de 
o/fidos^ dos limos dos miniHros defua Mage(lade,fejao de mili- 
tares matriculoiífejao de alma^es de contas, IS defpe^an fejão de 
autos judiciakijejão de cartas,regimentos ,IS relações reais,ou ma- 
dadas, ou recebidas por Jua Magefiade. De forte, que tudo o que 
nefla relaçãofe Vir difpofío cm diftinção, IS capítulos, he tirado 

•com muy exaão,lS rigorofo cuidado,IS ]ui^,de Verdadeiros, IS 
autênticos papeis dasfecretarias reais da Coroa de Portugal. Que 
foy a caufa,porque títa relação fe não eflendeo ao que da Coroa de 
Caflella entrou na emprega j que ainda que foy muyto nogaslode 
iam grande armada,nonumero de Capitaens, & folia dos de Va- 
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PROLOGO. 
rias naçocns, l? Reynos de fita Mageftade,que netlafirao; no v.i - 
lorjs?prudência do General}faltarãome M particulares noticiu*, 
& relaçõensjèm que não pode auer bifaria Verdadeira. 

Não faltarão com tudo,muy'tas noticias da particular bme- 
uokncia,que.fua Mageíiade moftrou nefla occafiao à Coroa de Por- 
tugal,comofe "t>erà das cartas9oritnstam9^st & decretos quepaf- 
feu emfeufauor. Efe vera também afingularrejpondençia, que 
toda a forte de fajfalos da Coroa de Portugal, tnoiírarão ao real 
feruicodefuaMjtgeftadetquefao os dous poios t em que iodas AS 

mater íM defta r elaçãofe rettoluem* 

i 



.. í 

GAPITVLO.     J. 

Do fundamento que os Olandezçs tiueraopera tratar da 
conquiíla do Brasil. 

-•• 

m RJ Dura contumácia de Olandezes Hereges, & re- 
5A§ beldes a Dcos na fe, & a íua Mageftade na íbjei- 

«gSfeM SjS ção quelhe dcucnv como a. fcit natural fenhor,. 
os trás tao efqnecidos de obrigações diuinas, &c 

humanas,queíaôojeos mayores inimigos da Igreja Ca- 
tholica,& da paz politica das Coroas de Hcfpanha.E com 
tãoou<:ado atrcu]menta(oucomfauor,oufem cile de po- 
tentados Catholicos, & Heréticos) iníeftam com pirati- 
cas armadas.às Prouincias do Oriente,& Occidente,cdílá 
de Africa,Guiné, Angola, Congo, & Mina, comtrasordi- 
narios proueitos, de que fuftcntão fua rebelião. E ou que 
confiem na indulte de fua matinhajem ; & força de arte- 
lharia,tm que fe lhe não pode negar, induftria,& faberj ou 
que eliribem no noíTo defcuídò, & emprego de cha.tinar, 
íubiráo a penfamentos mayorés do que podia dar hiía tam 
limitada ílha,como he Olanda,mais pêra paftorcs,que pê- 
ra Capitaens. 

Tentarão cm ódio de fua Mageftade (a quem pregoaS 
por mortal inimigo de fua infidelidade) tudo o que ha da 
Coroa,& conquiíla de Portugal,ora com màa fortuna^ora 
no mais Oriental da Índia,ora no coração delia, ora na co- 
íhdeAfrica^àquemj&álem.doCaboda boa f fperança. 
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da Bahya. 

l! começando a defcair na reputação das armas, & na fir- 
meza, &. verdade da contratação,corn os põuos do Oricn- 
ce,achandofeatrazados nos proueicos, da companhia que 
tinham da Índia Oriental; ordenarão nona companhia de 
noueccntos,mais ladrocns, & coíTarios" que tratantes, & 
mercadores, pêra infeftarem a quarta parte do Mundo, 
Hefpanha nouà,Pem,& Btazil.E pêra efte effeito, fe aprc^ 
fentounoBiírgodeHaia,noannodc 1623. hum difcurfo, 
ao Conde Mauricio,feitona;Villa de Anítardam,por hum 
loao André Moertecan,OIandez. Prouauao diícuríb em 
vinte capítulos, o euidentc dano que receberia a fazenda 
de íua Mageítadc, & a reputação de fuás armas, fe lhe to, 
maíTemaProuinciadoBrazil. Pnnha nos olhos os gran- 
des proueitos que a republica de Olanda teria de fe fazer 
íênhora de quatrocentas legoas de corta,que o mar laua na 
do Brazil;& da vaftidao de Prouincias,que polia terra de- 
tro faó pouoadas de Bárbaros, que excede, comoellcs di- 
zemos efpaços que oceupam Alemanha, Frandes, França", 

Inglaterra,Eícocia, Irlanda, & Hefpanha,- efperan- 
do de tanta largueza de terras, ainda quando 

fe não fizcíTem fenhores de outras ma- 
yores, hum largo , & opulento 

Império. 
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Jornada, 

;cAPITVLO.    II. 

Armada ^uf^aoptraaBahya^fucceJfd delia. 

c- POlIo gouerno dcfta nona Companhia das índias O 
cidentaes,feapreftou,noadnode 1623. húa armada 
nas Ilhas de Olanda, & Zelândia de 2*>.nauios,- treze 

próprios do Eftado rebcldcitreze fretados de mercadores. 
£ra General dos treze nanios do Eftado, & de toda a ar- 
mada, laque Guilhclmo Olandcz de 60 annos de idade, 
bom Toldado, & marinheiro. Era Almirante ââ armada, 
Pcro Perez Ingres de nação. Dos treze nauios de contra- 
tadores vinha por Cabo Ioão Dort, que também vinha 
nomeado pelio Conde Maurício por Gouernador do Bra- 
Cú por tres annos,& juntamente vinha por meftrc de ca- 
po, «Sc era natural de Izutife) junto a Olanda. A quarta pef 
iòaemauthoridadequena armada vinha, era Francifco 
Duch •,a quem Martim Corrêa de Sàa tomou no Rio de 
Ian:iro,&cftandoprezonacadcada Bahya fugio delia, 
Vinha mais por Capitão de hum nauio,hum Rodrigo Po 
dro,morador q foi naCapitania doSpiritoSãtoj& eílando 
prefo, & condenado à morte,fe fobrefteue na execução por 
ordem de Sua Mageílade,em tempo do Gouernador Dom 
Luis de Soufa. As dcfpefas da armada forao iguacs do ef- 
tado, Sc mercadores . Lançoufe fama de fer pêra as 
índias de Caftella , nem fc entendeo outra cenfa em 
quanto ellanam fahio . A gente eram tres mil homens 
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da Bãhyd. 
de mar, & guerra efeolhidos, & de valor, com boas muni- 
çocns,artelharia, &c melhor refolução pera eíFcituat a em- 
preza.Sahio de Olanda,a vinte, & hum de Dezembro de 
1623. NaBahya dePlcamiia, porto de Inglaterra , teue 
húa tormenta que a diuidio-& no mes de Ianeiro fe torna- 
ram a ajuntar no Cabo Verde,na Ilha de S. Vicente, onde 
fe detiueram dez fominas; 3c abrindo aly o regimento, & 
cartas que dcOkndà leuauaõ, ficou certo a todos cjue 
hiaoa EUbya.de todas os 5antos,naProuiiicia do Braíil. 
R conforme aáOrdens de Olanda, armarão aly oito cha- 
lupas gr andes, de. gauca, que hião abatidas em peças nos 
Nauios,pera fc feruirem delias naempreza com dous ber- 
ços de bronze cada húa,& duas roqueiras de ferro.    Era, 
o. regimento do General que deimprouifo falteaífe a Ba- 
hya^como cabeça do fiftadoi&eíla rendida, falteaíTe Per- 
nambuco, auendo que rendidas eftas duas forças, o mais 
daquella Prouincia,fícaria ao aluedrio de fuás armas. T^ 
«jido mais fer a Bahyacabeça, & praça de armas geral 
pcraaconquifta,&conferuaçãode tudo o mais, de que 
naquelle Occidente fe fizeCcm fenhores.     E íè bem em 
O landa difeurfaraõ ofucceíTo da empreza, melhor fe apre^ 
ftaram pera elle.    Partirão, chegaram, defembarcaram> 
& fazendofe algiía reíilkncia do forte de Santo António, 
com algúas poucas peças,não lhe foram de darmo. Erão 
osquedeíèmbarcarãomil, «Sc quinhentos mofqueteiros, 
que pera fazerem recolher os que tratarão de os impedir, 
Icttaram nas chalupas alguns fàlconste.scom que os fiz.e- 
lioreEiíar, •  E marchando pei a aCidade bem ordena- 
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lornads . 6 
dos,leuauão dianteencarretadas alguas peças metidas, pe- 
ra o que a nccc/íídadc pediíTe; Sc affí foy a Cidade en ira- 
da, fem rcííitcncia, pella parte de Santo António, onde sò 
fe acharão alguns negros,Sc dons homens velhos,- fugida 
a mais da gcntc,ainda que folTe de guerra. De forte que 
não ouue da parte dos-Comba tentes,nem dos defenfores, 
proezas que relatar nefte pape!; mais que a felicidade de 
huns,& a mofina de outros; entrarem nuns fem reíiften- 
cÍ3,outros fogirem fem honra . O Goucrnador Diogo 
•dcMendoça Furtado, defemparado de todos, foy preíò 
dentro em fua cafa, Sc Icuado á Capitania da armada. E 
fora de fer tão fubita a entrada do inimigo, que anticipaf 
fc o cuidado dos naturaes,pera mayor defenfaó; ordem pa 
rece foy de outro gouerno mais alto, entregarfe a Bahya a 
inimigos da fcc,na conjunção em que a Cidade foy entra- 
da;& não faltarão rczoés,pera Dcos o queref aílí. 

CAPITVLO.      III. 

Do quepajfou na Bahya, depois de tomada. 

BEm fe deixa ver a confufaó , Sc tumulto em que fi- 
caria aqueíla Cidade, entra Ja com tam fubita for- 
ça^ deixada com tanto defacordojdef^ouerno, Sc 

defbaratc, que nem ouue prouidencia pêra fe impedir a 
dcfcmbarcação,ondc foífc de proucho-nem pera focorrer 
a duas companhias, que aeíTe crTcito mandaram : nem 
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da Bahya. 
- pcra armar os que podião feruir pera a defenfáo,- nem pê- 
ra Ce darem as moniçoens,& poluora, aquém com fruto 
pudeíTe gaílallas.-ncm pcra fe pòr a artelharia onde fízeiTe 
danno ao inimigo: nem pera mais que pera faluar as vidas 
íèm refpeito das honras,como por muycas cartas fòy Sua 
Mageílade bem auifado.Nefta retirada bufeou cada hum 
o lugar cm que achou :u:.'s conueniencia a fua conferua- 
çáo.O Bifpo Dó Marcos Teixeira fe recolheo a hãa Aldeí 
de índios, refidencia dos Padres da Companhia de Iefu, 
com alguns dcfcmbargadores,& o Ouuidor geral do Eira- 
do Antão de Mefquita de Oliueira. Aqui acordaram, que 
com os oíficiaes da Camará da Bahya,queeftauam retira 
dos na Pitanga,termo da Cidade,trataíTem de dar cabeça 
ao eftado, pera acodir ás neccííidades delle: & abriraofe as 
vias,que por ordem de Sua Mageílade nomeauam fucce£ 
for ao Gouernador, quando por morte faltaíTe. E porque 
o eílado de Diogo de Mendoça Furtado era tal, que pcra 
o goucrno do BrafiJ o podiam ter por morto, a todos pa- 
receo que as vias fe abríiTem,& ©Gouernador fe nomeaíTe. 
Feitos autos, &ceremonias,cj no cafo fe rezão,fe abrio apri 
xneiravia,emqucfe achou por Gouernador do eirado a 
Matthias de Albuquerque Gouernador que de prefente 
era de Pernambuco,cm lugar de Teu irmão Duarte de Al- 
buquerque Donatário daquelle Senhorio. Auifado logo 
p^r particular Correyo Matthias de Albuquerque 
do que SuaMageítadc era ícruido, trataram da neceííidadc 
de prefente daquelle íitio.E vendo q importaua auer hum 
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lornada. 7 
Capitão Mor,que acodiífe com algúa gente a que o imigo 
fe não fizeífe fenhor dos termos da Cidade, como o efta- 
ua delia,- pellos mefmos foy eleito pêra efte officio Antão 
de Mezquita de Oliueira Ouuidor Geral do Eftadodõ 
Braííl.Ifto feito auifaram a Sua Mageftadco Bifpo, oOni 
uidor Geral,& a Camará da Cidade do mifcrauel eftado 
emquefcachauam,pedindofocorrodc armada contra o 
poder dos rebeldes. 

■ 

CAPITVLQ.   mi. 
o 

• (     — K- . --    ,     

Sentimento que Sua Magefiade, & a Coroa de Portugal 
tiuerao da tomada da Babya, 

• • * - 

FOy o primeiro aui(b mandado de Pernambuco por 
Matthias de Albuquerque, chegou a ió. de Iulho de 
Ó24. E por hum trasorcfinario fe mandou logo a Sua 

Mageftadc , & lhe chegou no vitimo domefmoámeya 
noicc.Nãofc pode encarecer o que Sua Mageftadc /èntio 
a perda defta praça,como o íinihcou aos Senhores Gouer- 
nadores,naquelhc efereuco em três de Agofto de 624. 
Tendoneífes breucs dias coníidcrado por n, & por íèu$ 
confelhos de eftado, & guerra os dannos públicos, & fe- 
cretos, as perdas dos Senhorios, & valfalagcns, & di- 
reitos de fua Real fazenda, narry sò na Coroa de. Por- 
tugal , mas muyto mais na de Caítella ;  & a quebra 
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da Bahya. 
dà reputação deííiàs armas, poder, & grandeza, feos ini- 
migos fuftentaíTem com firmeza a praça que garfharaõ. 
Bemfe deixa ver quanto o Reyno de Portugal fintiria efta 
defgraçados Oiándcfes, magoado tão defrefeo de outra 
delngrefes,& Parias na tomada da fortaleza de Ormuz; 
& o menos que fe fentia era a perda da fazenda,a da repu- 
tação daua grandes cuidados parecendo faltar aquelle va- 
lor antigo com que em melhores tempos não largauão os 
Portuguefes as forças que húa vez fe ganharão. Muitas fe 
viraó cercadas, Dio, Malaca, &Goa, voltando fempte os 
inimigos com as mãos na cabeça arrependidos de tentare 
o q ue não poderão leuar. Com hua armada de dczafette 
vellas em vinte, 8c quatro de Iunho de 1622. quiferãoos 
Olandeíèsleuar a Cidade de Machão (aberta praça, ôc 
não fortificada) &c lançando oitocentos mofqueteiros em 
terra^com menos de duzentos homens foraó rebatidos 
pellos moradores Portuguefes com morte dos melhores 
quatrocentos foldados^q Olanda naquellas partes trazia. 
Sabidos faó outros cercos antigos, Sc modernos, bem fa- 
itiofos cm Africa, & Aíia,que a nação Portuguefa fufteri- 
íOUycom credito, & gloria de feu valor. E não ha muitos 
atínosqueos Olandéfes experimentarão duas vezes em 
Moçambique, que fabem os Portuguefes conferuar o que 
poíTuem.No-dc 1Ó07. cuidou Paulo Vancardem General 
de treze vellas de força que letiauaperaa índia, que tinha 
por tão certa a praça de Moçambique; que com grande 
iníbléncia deu delia' menajem à Senhoria de OJanda,>& 
«om mayof infatfia lha aceitou a Senhoria, mas experirne- 
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tou à fua cufta o valor de Doni.Eileuap.de Ataíde, & dos 
foldados Portuguefcs que o acOmpanhauão , deixando o 
cerco com muita perda de gente,& reputação, O mefmo 
fuccedeo na meíma praçaofeguinte annoaPedro Blcns, 
General Olandes doutra armada pêra a índia, que cntrpif 
no porto de Maçambique cpm bandeira de paz, & fefta^ 
como íè entralTe em O landa pèrfuadi do que o Vancardern 
tomara a praça de que tinha dado menagem,- moftrando 
a fortaleza de Moçambiquea hum,& outro,que a pouoa- 
ua gente que a não fabia largar; .Mais chegado a nos, em 
fítio,&. tempo, fcntirão os Olandeíès, o como os Portu- 
gueíês fabem defender fuás cafas. Quando tentarão tomar 
o forte da Aíina/cndp Gpuernador daquella praça Dom 
ChriftouãodeMello.Aquem eftando enfermo mandou 
o General da armada do inimigo pedir a fortaleza,Que e£ 
taua framengo lhe refpondeo DomChriftouão, quem tal 
petição fazia, kleuantadodacama, não cfperou dentro 
dos muros, Sc torrioes do forte, a quinhentos mofquetei- 
ros que o General guiaua. Não paíTauaó ;0s Portuguefcs 
de oitenta, & alguns negros da terra. Foy tam determina- 
do o valor de todos em cometer ao inimigo^ que ficaram 
na briga mortos muitos com o feu general; & no. alcance 
da vitória quafi todos, Succclíb foy de que a Mageftade 
delRey Phil/ppe II. fez grande cítimiçSp. E morrendo 
Dóm Ghriitouão de Mello no mar, vindo da Mina a eíle 
Reyno, lhe gratificou depois de morto, Siia Mageftade tão 
valeroío feruiço,fazendo merce por elle da Comenda de 
Dom Ghriitouão,a Dó Iorge de Mello feufobrinho,& fea 
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herdeiro. Que ainda que faz mtiitá eflima da Comenda, 
como fruto da vitoria de feu úo-, mais eflima a e/pada do 
General Olandez,que feu tio lhe deixou cm memoria de 
o vencer, & matar. E quantos mais fuecefíbs deites fabia 
a naçaó Portuguefa de (eus paliados, tanto mais fe magoa- 
ria em tempos prefentes,ver fidalgos degolados na índia, 
Sc outros caftigos a quem faltou na obrigação do valor,- & 
no prefente caio por ver perdida 3 cabeç.i de hum eftado, 
fem que em fuadefenfaò corrclTem pellas ruas da Bahya 
rios defangue Portuguez,& Olandez. 

C APIT VLO.     III. 

Orações quefc faraó a Beos$olladefgra$a da Bahya.' 

'As como naoefiatiao remédio de taó grande dan- 
no no fentimento delle,Te naõ cm fe procurar íòcor 
ro no fauor do Ceo, & no valor das armas da rer- 

ra. Começando pello primeiro", naó Çc poderá dizer o fer- 
uor, & zelo de pijííimo Principe que Sua Magcftade mo- 
ítrouncítc particular, cfcraiendoíobreellc aos Senhores 
Goucrnadofesap.dc Agofto, a20. deSeiembro; aio. de 
Outubro, 6ca3.deDezembro de 162$. comofe ncnhrja 
outra coufa mais lembraífe a Sua Magcftade cm primeiro 
Iugar,quc ter o Ceo por li pera fuás reíòluçocns, & inten- 
tos, & como quem bem entendia o grande reípcito que 
•isri D cos 
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Deos tem,a Príncipes que zelam em íèns eílados,'juítiça> 
& pureza de coricicnciâ em feus vaíTalos, diz aííi aos Se- 
nhores Goncrnadores. Tendo confiderafào ao muito que Deos 

noffo Senhor feeffende de que aja defeuidos no castigo dos Recea- 
dos públicos, Ist efcandalofos, & quam necejjarío he tratarfe 
muy dtpropofto determoo no rigor da diuina juftiça,pera que 
Imante os caíiigos, tf difponha pe":a major feu feruiço , bem 
commum da Igreja Caibclica, if de meus Rçynos, & VaJJafos 
o fim de meus intentos , & particularmente efla emprega dó 
focerrodo Brafil, me pareceohncomemdaruús mujto, que com 
toda a applicaçam, V cuidado âeuido Vos infirmeis dos pecca- 
dos públicos, Is? aueriguandofe yfeproceda com es culpados na 
mefma conformidade, aduirtindo que com Tolo ordenar afsi, 
de/carrego a obrigação de minha conciencia , tf efpero que, 
cemprireis com a "pojía de maneira, quefe de rateira farisfa- 
çamàjufliça com èxemplo-lf emmenda. E fobre efta rcíò- 
íuçam de fe emmendarem vidas efcandalofas, moftrou 
Sua Mageílade nefta carta, que ainda que aplicaua poder, 
perafe recuperar a B ah/a, importauam fauores diuinos, 
pera fer com mais fuauidade, & aííi diz. 

Conhecendo quam certo he,que á* forçai, & difpoficam hu- 
mana faé limitadas, & de nenhum fruto, ainda pêra alcan- 
^arfucceffos de coufas menores, me pareceo que o que 6onuem, 
he acodir a wffo Se-.ihor por todos os meyos pofsiu*is,pera que 
fe frua de encaminhar tudo como mais for de major feu fertti- 
ço.lf. gloria : Efcreumdo aos Bfpos, l? Prelados majores 
de todas as Religioens dosRcjnos de Bcfpanha, pêra que cm 
fuás  igreja   nos   lugares pnncipaes   de  ju*f   Dwcefis: 

If nos 
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tf nos Gonumtos de frades,& freiras, fe tenha particular cuida- 
do de encomendar a Deos noffo Senhor affeãuofa, tf inftantemen- 
te o bomfuccefo.em particular, tf em geral de todas a* minhas 
refoluçoes,quanto fe dirigem na pa\,t? guerra ao mayorferuiço, 
Hf gloria de fita diuina MageHade, if ao bem publico de toda a 
Igreja Catholica,t?deíla Monarchia, fcffuafegurança . Eque 
os EccleJuifticos,tf feculares :oncorraoem cada lugar principal 
da Diocefia húa nouena na Igreja quefe assinalar onde fe digao 
noite Mijías,a que o Pouo acuda com toda a dcuaçao, concedendo 

' pêra i(lo os Prelados as indulgências que poderem : & no fim das 
Mifasfefaça Ladaynha particular comfua oração, tf colleãa, 
queemjemelhantesoccajioensfe coHuma. E em hum dos dias da 
nouena aja procijfió geral pello lugar com toda a quietação, lsf 
deuaçao.Enos Csnuentos religiofos pellas cr aftas: tf naffanchri- 
flias das Igrejas fe ponha hm memmapera todos os Sacerdotes 
nas Miffas encomendarem a noffo Senhor eftes intentos. E na mi' 
nha Capellafefaça amefma demoftração tendo particular cuida- 
do quefe cumpra pontualmente>auifandome como fefizgr. 

Não duuido que cm toda Hefpanha fe guardaria a or- 
dem fanta que Sua Mageltadc dà nefta carta fua, &, que 
aueria cm comprila cuidado íinguIar.O que íei he que em 
Lisboa a executarão com grande perfeição, o llluftnfsimo 
Dom Miguel de Caílro Arcebifpo,comtodoofecular, & 
vniuerfal clércíiaj & ollluítrifsimo Dom loão da Sylua 
Capellão Mòr,com tudo o que ha na Capella Real de Sua 
Mageítade.E ollluilriííímo António AlbcrgatiColleótor 
neftes Rcyno.r pella Santidade do Papa XV. com todos os 
Conucntos de Religião.Tendofe em todas as Igrejas ma-< 
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yores Sc menores o Santiííimo Sacramento defcuberto, a- 
clorado,* venerado com grandes concurfos dopouo & 
fingular deuaçâo. De forte que foy geral pronoíiioo de fer 
indabitauel o bomfucceíío dos intentos de Sua Magefta- 
de, fendo o diuiniíílmo Sacramento o protedor de todos 
os feus defenhos, pêra que não sò a jornada da Bahya fuc- 
ccdcíle com felicidade, mas que a mefma ouueííe cm to- 
das as outras emprezas em queacaufa de SuaMageftade 
hc tão catholica, & tam juftificada. 

CA PITVLO.    VI. 

PreJJa com que Sua Mageftade tratou de acodir à Bahya. 

B. Atido o Ceo com deuaçoés, & rogos, foy neceíla- 
rio tambem acodirfe às armas pêra fe refrearem as 
infolencias do inimigo. Como de hum Leão Real 

offendidofe tornou o animo de SuaMageftade coma no- 
ua de tammfperada defgraça.E feita com feus confelhos a 
neceílariaconfidcraçãofobre tam pezado negocio j a pri- 
meira coufa com que fahio, foy com efereuer aos fenhores 
Gauernador.es, a fettedeAgoítode.ó^. & lhe diz. Owie 
por bemderefoluer,queda Armada do mar Occeanoje ajuntea 
màyor forca queforpofsmeljicando só pêra a guarda da cofta, 
de^oudnç nauios,i?que os mais hão de ir ao Braql lotando 
peraaemprefatres mil infantes . E que neffa Coroaje ajun- 
tetuia a major força quzpodcrfir,cQmprefapofto que ba deej- 
tartuabpreBespêra tinte defieprefente mes. E auifando Sua 

- Mage^ 
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Mageílade nefta carta de outros particulares tocantes ao 
aprefto de armada,não sò na leua da gente aue auia de ir, 
mas nos petrechos neceflarios,groíTos,& meudos que jm 
portaflem pêra defalojar ao inimigo, moftrou qual eftaua 
no cafo feu real coração, aííi pêra acodir ao bem da Monar 
chia,como pêra confiar cm todo o feruiço da lealdade dos 
vafallos da Coroa de Pormgal.Dc própria, & real mão, & 
letra,comovimos,acrccentouasfeguintes palauras. Con« 
chyo que no dudo que tales vajfélos en obligacwnes, amor, y va- 
lor acudir an en efta occajíon aferuirme,y a boluer por fi mifmos 
con tales yerai^queaya de auer tnayor trabajo em atajar a que no 
tvàyan^que tn animarlespêra eflo.Pues es cimo queyj los efimo. 
y amo tanto,que bolgara ir con miperfona en eíla jornada ,pera 
moflrarles quanto defeonofolo la coajerttacion de ejfa Corona,Jino 
augmentarlaj engrandeceria como tales ttajfallos merecen. 

De forte que o primeiro penfamento real dcSua Ma- 
geftadc foy ir cm peíToa na jornada, & partirem as arma- 
das a 20.de Agoítodc^24. Da parte da Coroa de Portu- 
galauia húadifficuldadc,que podia mal venccrfe; «Sc era 
andar a fua armada efpcrando nas Ilhas dos Açores,'dar 
guarda ás Nãos que do Oriente ncílc tempo coííumão a- . 
portar a Lisboa:com tudoeftaua SuaMageítade tão cheio 
de feruor, pera eíla expedição fc fazer com toda a prcíTa, 
que de cjiulquer modo que foíTc mandaua fc fizeíTem ef- 
tremos, & fc ptifeííe a armada a ponto de nauegar, ainda 
que a da guarda das Nãos fe detiueíTe com cilas. E pera 
que os Senhores Gouernadores fe naõ embaraçaíTcm nos 
gafíos;poroutradomcfmódiaos auifa, que tudo o que 

empe- 
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fmpenhaflemdarcal fazenda de Sna Mageftade pêra o 
apreílo defta jornada cm virtude da tal carta, o auia bem- 
feito,valiofo,& firme. 

CAPITVLO.    VII. 

Cuidado com quefe acodiopem a jornada, na Coroa de Portugal. 

■ Al podia fer,quc fazendo o primeiro mouel da Mo 
narchia de Hefpanha tão ligeiro mouimento, pêra 
menos dannos, &grandes proueitos do mundo Oc 

cidental,faItaíTem em ília rcfpondencia as efpheras meno- 
res do gouerno da Coroa de Portugal, & fendo auifados 
por Sua Mageftade por varias vezes, como fe dirá no cap. 
16.os Senhores Gouernadores,Dom Diogo deCaftro, Sc 
o Conde Dom Diogoda Sylua,ambos do Confelbo de ef- 
tado de Sua Mageftade,que a armada-.de .Dom Fadrique 
de Toledo, feria no porto de Lisboa, per a delle fazerem 
,ornadaas armadas das Coroas dePortugal,&.Caftclla,nâo 
íè pode imaginar a preftezâ,& vigilância, com que fe apli- 
carão a tudo o que foirepreíra,&prcíra,&muytomais 
prcífa,defc porem em ponto,nauios,artelharia, munições 
armas,mantimentos, agente que pêra tio diuida jorna- 
da era neccífaria,defpedindo Capitães pêra as Prouincias 
do Reyno,a fazerem gente de guerra, & outros officiacs 
aos portos marítimos, a aliftarem a do mar,diuidindo en- 
tre fí os lugares do trabalho, tomando oConde Dó Diogo 
da Sylua o cuidado doqpertécia ao aprefto domar, è o Go 
ucrnador dòDiogo deCaflro,oqdepédia da terra:meneado 
as coufas de maneira, éjfe fe não vecerão hu ao outro etre fí 

ambos 
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imbosfe vencerão a-ir mefmos na continua applicaçáo, 
òc pclToal trabalho em diípor,& ordenar as coufas, & rc- 
dazillas a fe fazer a jornada com a brcuidade que Sua Ma- 
gcftadc eficaz.mente.quer;ia\Não çnuejou tão pontual íer- 
giço,&.zeloda reputação defteRcyno, o Conde de Mira- 
da Diogo Lopcz de Soufa,Gouernador da caía do Porto; 
porque tendo carta de SUí Mageftadc, pêra virem de entre 
Douro,Sc Minho,os nauios que dos feus portos podeííem 
fer de proucito à jornada/c foy em pelloa a ver o que os 
portos podião dar; & na Cidade do Porto.fezajuntar dez 
nauios prouidos de gente de mar, & guerra,moniçocns,& 
mantimentos,com que muytofc adiantou à armada deita 
Coroa.E não podemos deixar de dizer, o que na verdade 
foy quaíi milagrofo, o aprefto de tantas coufas quantas 
cxão neceífarias, pêra em tam brcue tempo fe por húa ar- 
mada avela,- porque não era de menos importância ven- 
cerfeadifflculdadcdotempo,quca da deipefa , &.gafto- 
porque citando a fazenda real atrafada, pella falta dos di- 
reitos do comercio, & o tempo breue, & a neceflid-ade por 
dauantevrgente,& o fogoíb defejo de Sua Mageftadc ar- 
dendo, & apertando a que tudo fe apreftalTc aponto j aííí 
foy,que cm virtude da cabeça fizerao os membros eftre- 
mos,mais que ordinários. 

CAP. 
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CAPITVLO.    VIII. 

Dofocor.ro que os Senhores Gownadom mandarão ao 
Brajil,antes da Armada. \ j. 0 

-TRes focorrosforâoda Cor^ade Portugal ao Brafií, 
ainda que pcquenos,de muita importância pêra o té- 

po- Porque fazcndofe guerra ao inimigo,de forte que cíh- 
ucíle fechado na Cidade que tomara, ôcfenãocítcndcflc 
aoreconcauodaBahya, porque niíío podião perigar as 
groíTas fazendas dos engenhos de açúcar, de que tantos 
proueitos recebem as alfandegas de fua Mageftadc, impor 
taua fauorecer os que no campo acompauhauáo aos Ca-. 
pitaens,ou eleitos pella Camará da Bahya, como foy o 
luiiidor geral Antão de Mefquita de Olmeira, &oBif« 
poDom Marcos Teixeira, ou mandados pello Gouerna- 
dordoBrafil,& fua Mageftade, como foram Franciíco 
Nunes Marinho de Sà,& DomFrancifcodeMotira. E aíli 
a8.de Agoílodcó'24. mandàraõos Senhores Goucrna- 
dores duas carauclias em direitura a Pernambuco, pêra da 
hi feguirem a ordem que o Gouernador Matthjas de Al- 
buquerquc,lhe dcííc emfocorro da Bahya.Efão os Gap* 
taês, Francifco Gomez de Mello^ PeroCadena,hum5&: 
outro de experimentado valor, & bem vitfos nas codas 
do BraíTL Leuauão de focorro (o que em tão pequenos na 
nios podia fer) cento, Sc vinte homens de guerra, emeo^ 
ta quintaes de poluora.mil & cem pelouros |fj ferro -|ç 
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toda a fortCjVÍntc quintaes de chumbo cm p£o*tnil>& tre- 
zentos arcabuzes deBifcaya aparelhados,catorze quintaes 
de chumbo em pelouros^ duzentas lanças ,& piques de cã- 
pojejuatro arrobas de murrão.Chegou Franciíco Gomez 
de Mello a Pernambuco nos vltimos de Setembro, onde 
toy recebido com trafórdinario aluoroço, & repiques da 
Cidade,fabendoporeílcficarem feruendo Portugal, Sc 
Caítella em feu focorro.O Capitão Cadena chegou mais 
tarde por dar de caminho auifos na Ilha da Madeira : & 
fòydetantafatisfaçãõaSuaMagcítadeeíte focorro, cjue 
os Senhores Gouernadores mandarão, que não quiz que 
o venecílem no cuidado que tiuerão de tão acercada de- 
terminação. E áííi em carta de 3 .de Agoílo de 624. faben- 
do ja do focorro que fe ficaua apreítando,cfcrcueo aos Se- 
nhores Gouernadores repentinas,& cftremadas ordens pc 
rafeengroflar o {ocorro com que os rebeldes não toma£ 
ícm pè no eítado,nern (ançaíTim fora dos limites da Cida- 
de, ordenando a que fefizeífcm todas as diligencias pêra 
lêpifporemosfoldadospráticos, ôede confiança a faze- 
rem a jornada,tncomendando fe mandaíTem carauellas li- 
geiras, homens experimentados, munições nomayor nu- 
mero pofsiueI,&'juntamente aluará a Matthias de Albu- 
querque pêra Gouernador do Braíil • viíto que cítaua na 
primeira via, & o impedimento, & priíaó de Diogo de 
Mendoça Furtado, c om efta tão determinada refolução 
com que Sua Mageftade aprouaua o primeiro focorro,tra 
farão os Senhores Gouernadores de mandar logo o fegu- 
do cm conformidade do que Sua Mageftade na fua carta 
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ordenauaj &aflr mandarão três carauclas', Capitão Mor 
Dom Francifco àc Moura,pratico, & natural do Braíil,os 
mais capicaés,Hieronymo Sarrão, & Francifco Pereira de 
Vargas. Aprouou Sua Magcftade a efcolha que os Senhores 
Gouernadores íizeraó de Dom Francifco de* Moura, pera 
Capitão Aíòr dofocorro,& do reconcauo da Bahya, abo- 
nando cm carta particular de 30. de Agofto,as partes dcfte 
fidalgo, & a confiança que tinha defeubomferuiço,ma- 
dando aos Senhores Gouernadores lhe agardeceíTem o dif 
porfe tío pontualmente pera a jornada. E porque tinha o 
Goucrnador Matthias de Albuquerque mandado a Bahya 
pera Capitão da guerra que aly fe fazia ao inimigo, a Fra- 
cifeo Nunes Marinho de Sà,sédo peíToa de taO conhecido 
valor, antigo foldado da índia,de grade procedimento cm 
cudo,& muito mais doferuiço defuaMageítade.Tjeuefua 
Mageftade tato refpeito ás partes dcfte Capita, q lhe efere- 
ueo húadc i3.de Setébro,como em difculpa, q quãdolhe 
chegara auifò de Matthias de Albuquerque,dafua ida pe- 
ra a Bahya ellaua ja dó Frãcifco de Moura cm Bcthlé apre 
fiado, & defpachado a partir, encomedandolhe tabé a fiu 
aífitUcia, £aior,& confelho a Dó Frãcifco de Moura, pera 
p fim q fe cfpcraua.Lcuou efte focorro,ceto & cincoeta ho 
més degucrra^trezctos arcabuzes dcBifcaya aparelhados, 
cincoeta quintais de poluora,dcz quintais de murraõjoito 
quintais Ôc três arrobas de poluora de arcabuzes,-vinte, & 
nouaquinrais de chumbo em paó; cento & cincoenta for- 
ma; de €1 icr pelouros.Com efte íbcorro chegou Dó Frã- 
cifco de Moura a Pernibucoem cincoeta, ôc dous dias cV 
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viagem, com gente faã, & as carauelas juntas, como efere- 
ue a Sua Magcftade de 16.de Noiiembro.Be Pernambuco 
partioemfeiscaraueloens da cofta pera defembarcar na 
Torre de Garcia da VilIa,onde chegou a faluamento com 
tudoi& daqilifc partio oeraoarrayaldos Portuguefes,co 
mo confta da carta do Gouernador do B raíll pera Sua Ma 
geílade de H.deDezemb.o.E de quanta importância fof- 
fem eíles focorros pera enfrear o inimigo,fe vera no difeur 
{o defta relação .Foy o terceiro (ocorro ao Rio de Janeiro, 
terceira praça de muyta importância daquelle eftado.Par- 
tioem io.de ^gofto de 624. em companhia de Saluador 
Corrêa de Sà3 no nauio noíTa Senhora dePenha de França; 
erao 80. homés armados de guerra,- demais cem arcabu- 
zes de fíifcaya, i4.quintaes de poluora, oito de chúbo em 
pelourosjdous de murrãovNao faltarão osjBenhores Go- 
uernadores no quarto focorro que mandarão ao Reyno de 
Angola em companhia do Capitão Bento Banha Cardo- 
fo,no nauio noífa Senhora do Deíteno.cm que forão cé- 
to,& trinta homens de guerrâ,cento,& cincoenta mofque 
tes de Bifcaya aparelhados,- 25. quintais de chumbo, cin- 
coenta quintais de poluora, quatfo quintais de pelouros 
de mofquete encaixados, quinhentos pelouros de quatro, 
& cinco libras, dons quintais de murrão. 

CAP. 
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CAPITVLO.     IX. 

Snhfidio de dinheiro, que os yaffalos da Coroa de Portugal derao 
pêra o aprefto da armada. 

NAõ fofierao os vaíTalos de Sua Mageítade da Co-. 
roa de Portugal,que por fua real fazenda eftar del- 
gada,dcixaíTcdeirfocorro groflbeomo conuinha 

a reputação dx Coroa, Sc fegurança do fueceflo da jornada. 
E entendendo que podia fer de fatisfação a Sua Mageftade 
fazerfe efteferuiço em tão opportuno tempo á Cidade de s 

Lisboa, offereceo com effeito, cem mil cruzados, tirados 
com igualdade da «nobreza, Igreja & pouo> do pequeno 
tributo que ha nas carnes, íc vinhos, applicado às obras 
publicas,pello Prefidente do Senado, & deputados delle. 
O F.xcellentifíimo .Senhor D.Theodofíofegundo Duque 
deBargãça por Irja breuifíima carta,fez íígnifícar aoSecre 
tirio do eítado/oubeíTe dosSenhoresGouernadores,a que 
fc auião de entregar vinte mil cruzados em reales,que ma- 
daua pêra muniçoens, &. poluora.O Duque de Caminha, 
Marquez de Villa Real, Dom Miguel de Mcnefes com o 
procedido de trezentos mil reis de juro, que pedia licença 
pera vender,fendo de vinte o me!hor,dcu dezafeis mil, & 
quinhentos Cruzados.O Duque de Filia Hermofa Conde 
de FicalhojPreíidente do Confelho de Portugal.Dom Car 
los de Borja, deu dous mil,& quatrocétos cruzados , que 
tanto vala paga de duzentos foldados por conta da fazéda 
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de Sua Mageílade.O Marquez de Caftel Rodrigo Dó Ma 
noel de Moura Corte Real , do Coníèlho do eitado, deu 
33)0.cruzados,q tato vé a valer o gaito q feznaCópanhia 
q madou leuantar no Porto de cé íoldados a que deu cin- 
co pagas adiantadas,a sezão de quatro cruzados cada pa- 
ga^com mais cê mofquetes com q vierao armados, Sc fo- 
corridos por fua conta,atè cbcgaré a Lisboa. Dom Luis de 
Soufa AlcaydeMòr de Beja,fenhor de Bringel,&Go.uerna- 
dor que foy do eílado doBrafil, acodio com três mil , & 
trezentos cruzados, &trinta moyos de trigo perabifeouto. 
O Conde da Caftanheira Dom Ioao de Atayde,feruio com 
dons mil, & quinhentos cruzados. Francifco Soares com 
nao ter bens da Coroa;& ordens, deu mil cruzados . Dom 
Pedro de Alcaçoua,mil & quinhentos cruzados. Dom Pe 
dro Coutinho,Gpucrnador que foy de Ormuz,fcruio com 
dous mil cruzados.E com outros dons mil/eruio António 
Gomez da Matta Corrco Mór.Conftantino de Magalhães 
fenhor da ponte da Barca,com quinhentos cruzados.Tri- 
fíao de Mendoça Furtado,com num nauio de trezentas, & 
cincoéta toneladas,vinte peças de artelharia, duzentos ho- 
mes de mar, Sc guerra, pagos de feus foldos,& prquidos de 
mãtimétos à fua cufta,com poluora,& muniçoéXellimou- 
fc tãoilíuftreferuiço,cm nouc mil,& quinhetos cruzados. 
K ao fofrerao os illuítriflímos Prelados, q a empreza tam 
chcgaJa.aozxlodaFèCathoIicajfaltaíTeofeu fauor. 011- 
ltu!lriTimo,&reuerédi/IimoArcebifpodeLisboadóMiguel 
tle Galtro de mui eftimada lébraçi/cruio cõ dous mil cru- 
zados^nãfcus^masdospobres defualgrcja cuja eracomo de 
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Património a fazenda defte fanto Prelado, mais eme de fua 
Illuftriífíma,&ReuerendiíIima peífoa, que viueo fempre 
com tal paríimonia,como fc folTc hum miiy. reformado, Sc 
pobre religioíò.OllluítriíTjmOj&ReiícrediííímoPrimàsdc 
Hefpanh.i,fcnhor de Braga Dom ArFoníòFurtado de'M£á! 

doca mandou dez mil cruzados. O Illuítriífímo, & Rcue- 
rendifíimo Metropolitano de Euora£)om Iofeph de Mel- 
lo acodio com quatro mil cruzados. O Illuftriífímo Bifpo 
1-leito de Coimbra, Sc Conde d* Arganil, Dom IoaõManocl 
deu de íèruiço quatro mil cruzados. O Illuftriífímo Bifpo 
da Guarda Dom Francifco de Caftro, dous mil' cruzados. 
O IliuítriííimoBirpo do Porto Dom Rodrigo da Cunha, 
mil,&: quinhétos cruzados.O Illuítriífímo Bifpo do Jlgar 
ue dom Ioao Coutinho,mil, cruzados. Acodirão também 
particulares peífoas de bom zelo do feruiço de Sua Mage- 
liade.O Capitão loãoFerreira dcViana de Lima,Prouédcr 
da fazenda do Brafil,indo empeífoa na jornada, deu de 
frete do feu nauio de que era capitão, mil 8c cento & vinte 
& cinco cruzados. Domingos Gil de Siqueira, em muni- 
çoens, mantimentos, & armas que deu no Porto, fez ferui- 
ço de mil quatrocétos & cincoéta cruzados. Manoel Dias 
Guedes com o frete,&aparclho do feu nauio mil cruzados 
^ffbnfo de Banos,como frete do feu nauio,feifccntos vin- 
te & cinco cruzados. António Brauo de Tauorade Viana 
de Lima,com vinte homens pagos á fua eufta, duzentos 
& quarenta cruzados . Os mercadores Italianos , qui- 
nhentos cruzados,-Os Ale rnaens5dous mil&cem cruzados 
que em tanto fe eftimão cincoenta quintaes de poluora 
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qne derao,& cem quintaes de poluora de pelouros. Os fi- 
lhos de Heitor Mendez, quatro mil cruzados. Os homens 
de negocio de Lis boa, & Reyno, trinta & cjuatro mil cru- 
zados jentrãonefteSi trezentos cruzados da nação France- 
fa. Monta todo èftefubfidio,duzentosetrinta & quatro mil 
& trezentos cruzados, que foy o gafto da armada, fem en- 
trar nelle a fazenda de Sua Mageítade. 

•   i 

CAP I T V L O.    X. 

Do [ocorro dejuaspejfoas que os Senhores, 1$ Fidalgos da Coroa 
de Portugal deraopera ã armada. 

NAõ foy tanto pêra eftimar o fubíldio da fazenda, 
quanto o foy das peíToas em que na Coroa de Por- 
tugal,fe viohúanouidadeja maisviílaem tempos 

paíTados. Porque ainda que não forão nunca os Portugue- 
íès eícaíTos em feruir a íèn Rey com fazendas, & pcífoas, 
quando em varias occafioens fizerão jornadas fora do rei- 
no.E ainda que foy necclTario a Raynha Dona Cathcr ina 
(gouernando o Reyno por Dom Sebaftião feu netto man- 
dar pòr júítiças nas gales, & galeocns, que hião a focorrer 
a praça de Mazagão, cercada pellapefloa do Xarife Rey 
de Fèz,com duzentos mil homens de pè,& de CaualIo,pe 
ra que não deixaíTem embarcar os Fidalgos, que fem or- 
dem fua fe hião nadando meter na armada, com tudo não 
fe alcança que deite Reyno,não indo a PeiToa Real na cm- 
prea^íahTem tantos fenhores, & fidalgos juntos , tantos 
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morgados de cafas Illuftres fcm comerem rendas da milí- 
cia, nem terem officios de entretenidos,nem obrigação al- 
gúa  que os força íTe a jornada tam perigo/à pclla dif- 
tancia de mil,5$ quinhentas legoas de mires, em varieda- 
des de climas, em perigos de terra, com inimigos deftros, 
& também fortificados.Derão grande occafiáo .a emula- 
ção valerofa que ouue de Fidalgos, & Senhores pera efta 
jornada, Dom AfFonfo de Noronha do Confelho do Efta- 
do de PortngaIjGencral,& Capitão Mòr que foy em va- 
rias armadas,ou na coita de Hefpanha , ou na viagem da 
India,Gouernador de Ceita, &Tangere fronteiras de Afri 
ca ao Reyno de FèzjGouernador do Reyno do Algaruc; 
declarado,partido,& arribadoVifoncido cftado da índia, 
fcm obrigação de filhos,mais que a de Dom Miguel deNo 
ronha Conde de Linhares , erdeiro de fua cafa, & Goucr- 
nador de Tangcre; nem outro motiuo mais que o do fer- 
uiço de Sua Mageíladc,,reputação,& credito da Coroa de 
Portugal.O fegundo Senhor foy Luis Aluerez de Tauora 
Conde de S.Ioao,&fenhor dacafa do Mogadouro,que íc 
não contentou de que folTe feu filho erdeiro da cafa, fen- 
do dos mayores fenhorios do Reyno, mas que em própria 
peifoafe fez auentureiro da jornada fendo ja entrado em 
idade.Não foy-de menos eftima oofreci.mcnto de Luis da 
Sylua,doConfelho de Eftadode Sua Mageítade,& Vea- 
dor de fua fazenda, que fez aos Senhores Gonernadores 
de dons filhos feus, loao Gcmez <ia Sylua,-erdeiro da ca- 
fa de ícu pay; 6c António Teles da Sylua do Matuto de São 
Ioão. Com o fèruor deites fidalgos,fe pi cotio,valei deíbr» 
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te cm todos, que com mais rezao poderá o Senado de Lis- 
boa reprefentar a «Sua Magcftadc fofTe feruido, não f e def 
pouoar tanto o Reyno de morgados, & nobreza, como o 
reprefentou a clRey Dom Ioam Terceiro de gloriofa me- 
moria, quando eftcue apique pera ir àlndia o Infante/Jom 
Luisfea irmão, com fefenta nãos, apreucnir o primeiro 
cerco da fortaleza de Dio,que o capitam António da 5yl- 
ueira defendeo a oitehca gales dcTurcos, & oitéca mil ho- 
mens deelRey de Cambaya;& porque he juíto fe faiba o 
nu mero, & caíidade das peflo4ssquc fem viuerem de offi- 
cios de milicia, foram nefta jornada por auenturciros os 
nomearemos aqui,pcrá que poíTam em futuro feus filhos, 
& netos feguilos,& imitalos em tam honrada nobreza. 

• 

CAPITVLO.      XL 
■ 

Dos aventureiros cajados, que da Coroa de Portugal forfo na 
jornada da Bahya. 

D OníManoel de Meneies General da armada Real, 
Dom Francifco de almeida almirante, & medre de 
campo de hum terço.Dom AfTonfodeNoronhado 

ConíêIhodeEíl:ado,Luis AlnerczdeTanora Conde de S. 
.foam,fenhor da cafa do Mogadouro .Dom ArToníò de Por 
tugal, Conde do Vimiofo.Dom Duarte deMcnefes Conde- 
dc Tarouca.Martim AfFoníô de Olmeira de Miranda mòr 
gado de Oliueira,Duarte de Albuquerqne,íênhor de Pcr- 
nambucovDomHcnrjcjuedeMcnefes,fenhor do Louri- 
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çal.Dom Aluaro Coutinho,fenhor de AImonrol. António 
Corrca,fenhor de Bellas. Dom António de Caftclbranco, 
fenhor de Pombeiro.Dom Lopo da Cunha/cnhor de Sé- 
tar.Ruy de Moura Telles,fenhor da Pouoa.Dom Ioão de 
Soufa Alcaide Mòr de Thomar. Dom Francifcode Por- 
tugal Commendador de Fronteira.Pero da Sylua Goucr- 
nador que foy da Mina. Ioão da Sylua Tello de Meneies 
Coronel de Lisboa. AluaroPires de Tauora, filho etda- 
do de Ruy Lourenço de Tauora, Gouernador que foy do 
Reyno do Algarue,& Viforrei da índia. Dom António de 
Meneies Capitão da infantaria, filho vnico de dom Carlos 
de Noronha.Luis Ccfar de Menefes5filho erdeiro de Va£ 
co Fernandes Ccfar,Prouèdor dos almazcns de Sua Magc- 
ftade.Pero Cefar de Eça,filho de Luís Ctfar.Francifco de 
Mello de Ca.1ro,filho de António de Mello de Caílro. Dó 
Rodrigo da Cofta, filho de dom Iulianes da Coita, Goncr- 
nadorvcjiic foy de Tangerc,Prefi dente àà Camará de Lis- 
boa, U do Confelho do Paço.Triftao de Mcndoca Furta- 
do,filhodePero de MendoçaFurtado,do Confelho de ef- 
tado da índia. Eftcuão de Brito Freirc.DomRodrigo Lo- 
bo. Ruy Barreto de^Moura.Nano da Cunha,filho erdeiro 
deloaoKuncs daCimha.Ieronymo de Mello de Caílro, 
filho de Pêro de Mello de Caftro.Ioão de Mello, filho de 
Chriftouão de Mello,que chamarão de S.Thome, 
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CAPITVLO.    XII. 

Dos auentureirosfolteiros da Ccroa de Portugal}queforãQttajor* 
nada da Babjya. 

A^ Ntonio Moniz Barrcto,Meítrc de Campo de hú ter- 
ço. António Luis de Tauora fiiho herdeiro do Con- 

de de S.íoão,& fenhor da cafa do Mogadcuro.Lourenço 
Pires Carualho,fiIho vnico etdciro da cafa de Gonçalo Pi- 
res Carualho,Prouèdor das obras de Sua Mdgeitade. Mar 
tim A ffonfo de Tauora,fiího de Ruy Pires de Tauora Re 
pofteiro Mor de Sua Mageítade.Dom Ioáo Tello de Me- 
nefes Capitão da infantaria, filho do General da armada. 
Dom Alnaro de Abranches Capitão.da infantaria, crda- 
do de feu pay Dom Francifco Coutinho, 9c netto do Con- 
de de Villafranca.Góçalo deSoufaCapitã da infãtaria, filho 
erdeiro de feu Pay Fernão de Soufa,Goucr,nador do Rey- 
no de Angola, António Telles da Sylúa do habito de São 
Ioao,filho de Luis daSylua do Confcího do Eirado de 
Sua Mageítade,&.V'eador de fua fazenda. Dom ArTonfo 
dc-Mencfes,erdadodacafade feu pay Dom Fadrique de 
Menefes.Dom Francifco de Faro,, filho do Conde Dom 
Eíteuaó de Faro do Confelho do Eílado de Sua Mageíla- 
de, & Veador de fua fazenda. Dom Sancho de Faro Capi- 
tão da infantaria, filho do Conde do Vimieiro.Dom Ioão 
deLimafilhoícginidodoViTcondede rillanoua da Ccr- 
ueira.Domloaô de Portugal, filho de Dom Nuno Alue- 
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rcz de Portugal Gouernador que foy defte Reyno. Antó- 
nio da Sylua, filho de Pêro da Sylua.O Capitão Ruy Cor- 
rêa Lucas*Aluaro de Soufa,filho erdciro da caía deGafpar 
de Soufa do Confclho do Eftado, & Gouernador que foy 

; do eftado do Brafil. António Carneiro de Aragaõ, filho de 
Francifco Carneiro de AragaóJDom Ioaò deMenefcs, fi- 
lho erdeiro de Dom Diogo de Mencfes^Rodrigo de Mira- 
da Anriquez,fiího de Aires de MirandaAnriquez.Pero da 
Sylua da Cunha, filho de Duarte da Cunha da Sylua . Ma- 
noel de Soufa Coutinho, filho de Chriftouaô de Soufa Cou- 
tinho, Guarda Mor das Nãos da índia,&fenhor da caía de 
Bayão.Ruy de Figueiredo,erdciro da caía de Teu pay ior- 
ge de Figueiredo. Luis Gomez de Figueiredo, & António 
de Figueiredo feus irmaõs.Dom Diogo de Fafconcelíos de 
Menefcs,& Teu irmaôDom Sebaftiaò,fiihos de Dom Af- 
fonfo de Vafconccllos da caía de Penella.Dom Nuno AteC- 
carenhas da Cofta*filho de Dom Ioaó Mafcarenhas.Nuno 
GonçaluezdeFaria,fiihodeNicolaodeFaria Almotacel 

■Mòr.Pero Lopez Lobo,filhode Luis Lopez Lobo.Seba- 
ftiaó de Sà de Aíenefes,filho erdeiro de Francifco de Sâ de 
Menefes, irmaó do Conde de Mato linhos. Simaó Mafca- 
renhãs do habito dcS. loaõ. Dom Lourenço de Almada, 
filho de Dom Atitam de Almada.Francifco Moniz. Dom 
Francifco de Toledo; António de Abreu íen irmaó, filhos 
de Pedrakiez de Abreu. Gonçalo Tauares de Soufa,  filho 
de Bernardim de Tauora do Algarue.Simaó de Miranda. 
£ooi Diogo da Sylueira, filho erdeiro de Dom jJluaro da 
Sylueh^&netto do Códc de Sortelha .Ioaõ MendeadeVaf 
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<xmfelhos,ftlrio de Luis Mendes de Vafconcelíos,Goúerna 
dor çjuefoy do Reyno de Angola. Dom Rodrigo da Syl- 
ueira,Fernáo da Sylueira fcu irmão,fi|hodc dom LuisLo 
bo da Syíueira,fenhor das Carzedas. Dom Anrique Enri- 
ques, filho erdeiro de dom Iorge £nriqucs,ícnhor das Ai- 
caçouas.Dom Diogo de Noronha. António de Sampayo, 
filho de Manoel de Sampayo,fenhor de Fillaflor.Lcpo de 
5oufa,hlho de Ayres de Soufa.Ruy Dias da Cunha. Dom 
Manoel Lobo,mho de dom Francifco Lobo. Maneei de 
Soufa Mafcarcnhas.Dom Diogo Lobo, filho de dom Pe- 
dro Lobo.Iorge de Mcl!o,fT.ho de Manoel de Meilo Mon- 
teiro Mòr.Dom Francifco de Sà,filho de dom Iorge de Sà 
Duarte de Mello Pereira. Martim AfTuníò de Mello; Io* 
feph de Mello íèu irmão.Efteuao Soares de Mello, íènhoc 
da cafa de Mello.Pêro Cardoío Coutinho. António Pinto 
Coelho, fenhor das Figueiras.Hérique, Henriques. Dous 
filhos doMarichal dóFcrnãdo Coutinh% Aluaro de Soufa, 
filho deSimá deSoufa.SirnãFreire deAndrade,filho deDio 
gopreirede Andrade.Pero Corrêa da Sylua. António de 
Freitas âã Sylua, filho de Ioao Rodriguez de Freitas,da 
Ilha da Madeira. António Taueira.Francifco deMendoça 
Furtado.ChriftouãodeMcndoçaFurtado.HcnriqucCot 
jea da Sy lua.Gafpar de Payua de Magalhães.Dom Antó- 
nio de AÍelío.Garcia Velez de Caítel branco. Iorge Mexia. 
Dom Manoel Coutinho-.Ioão Machado de Brito . Paulo 
Soares, fíras Soares de Soufa.Duarte Peixoto da Sylua.Io- 
feph de Soufa de Sampayo. Chriítouao Cabral do habito 
de famkúo. li muytos outros de que não ouue noticia 
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pellarezenhadosalmazes/ncmTiepoffiuel contàremfe a- 
qui mnyras peílbas de nobres nacimentos nas comarcas 
do Rcyno,Capitaés, Alferes,Sargentos, Ce outros officiaes 
de milícia. 

"CAPITVLO,    XIII. 

■Dtf efiinut que fua M<igeftadefe^ do muyto que ouue na Coroa de 
Portugal^er a a jornada da Babya. 

■ '..■•- 

JH Ene fua Mageítade tanto cuidado de eftimar, & agar- 
decer a vontade,& gofto com cjue os vaííalos da Co- 

roa de Portugal feruirão na jornada,que quiz faber có par- 
ticular noticia dos cjue por algum modo ajudarão neíte íò- 
corro. E aífí mandou aos Senhores Gouernadores em car- 
ta de 27. de Outubro,que compria a feu feruiço, mandarc- 
Ihe eíta noticia. Ellaferuio de que fua Mageítade agarde- 
ceceaoDuque avontadecom que emfanor da jornada man- 
dara vinte mil cruzados pera munições,& poluora, & íTg- 
nificou aos Senhores Gouernadores, terfe feito cfte offlciò 
por carta de 23.de Outubro. A mcfma mercê fé fez aos II-. 
luftriíTimos Arcebifpos de Lisboa, Braga,& F.uota; & aos 
Bifpos do Algarue,Portoi&: ainda que não tenho noticia,' 
dcuia fazer/c aos mais, como também fe fez ao Conde da 
Caítanh-eira , & dcuia fer aos mais fidalgos , cemo íè vè 
cm carta de fua Magcftade, pera os Senhores Gouer-; 
nadores de 27. de Outubro, & 23. de Nouembro. A 
t>om   Affonío   de Noronha   ,  fez   Sua  Mageítade 
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particular demonftraçâo dá eftima em cj lhe fícaua tao no- 
bre exemplo, &queà tantos o foi peraacodircm àreputaçã 
da coroa de Portugal.E pêra cjue a grandeza da mercê fof- 
fetáogèral,comoroyoferuiço, cjue a merecia em carta 

• particular pêra os .Senhores Gòuernadores de 7.deNoué- 
brode^.dizSuaMageftadeaíIi. Pêra com os fidalgos que 
fe embarcao na jornada do Brafil,(e deuefa^er dcmonslraçao, que 
deixo à.-voJfaprudmaa,em quefe Ibeagardeça com nmpo,o como 
fe difpuferao:& pêra fer afsi,mandeifac^r as cartas que com ef 
ta "impera aquelles de cujos nomes auia noticia,^" quarenta mais 
com os mmes em branco,pêra abyfe lbeporem,&chamandoos MM 

dar eir.lf fareis com cada bum da minha parte,a refpeito daspef 
(bas,l? mrecimentos,particularfatisfaçao,de que efiimó o Jer- 
uiço que delles recebo. Efe a armada for ja partida, lhe remete* 
reis as cartas,efcretiendolhe nella mefma-conformidade: is? me en- 
uiareishàa relação de todos a quemfe der ao. E*com outra de 
três de Setembro diz Sua Mageílade. Porque eftou com muy- 
togrande, fatisfaçao do que os Vajpilos defía Coroa, & a nobreza 
dclU delia fi^erao, correfponiendo inteiramente ao muito que os 
amo js? eslimr.lz? (eafsinalarfo imoccafiao de t^nta importân- 
cia a meu Jcruiço , iff a fegurança ç i? conjeruacr-o de meus 
Reyws , meparèceo dizgrmhpor efla. carta, pêra que geral- 
mehtefe tenha entendido.E que confio em Deos, que por meyo do 
animo\ if Valor de tam bonsVaffalos,bão de refutar desla \ornada- \ 
osefftitosque fedefejao,&pedem anc<Jf Senhor. E aos Senho- 
resGoucrnadòres diz em particular. 

Muyto uos agardeço o que trabalhafies no' apresto, & de{pa~ 
cho da armada, entendendofer dt modo quefe Vencerão grades dif 
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jiculdadesjue sò o ^amor^f cuidado com que meferuis, o po- 
derão confeguir-do que deuas eflar certos que ei de terfempre km- 
branca particular. E aos miniílw, fcf officiais que los ajudarão 
agardecereisda minbaparteyo que cada humfe^de maneira que 
todos faibao que me bemuyprefente.E pêra quefua Mageítadc 
remataíTe efta grandeza de fignificar a eftima que fazia de 
tambonsvafialos,quandofelhedeua aííinar a carta, pos 
ofeguintenelladefuarealmao. Quedo agradecido a lo bíen 
que aueis acodido ai defpacbo de la armada, V muy contento de 
quefeaya oferecida eila occafon,pera [experimentar el amor de 
ejjòs ^apllosyque es muy conforme a lo queyo les merefeoj ai que 
ellos t>eran que les merecerefiempre. N aó fey coufa com queSua 
Mageftade mais:obrigara tão honradas vaiíalos como tem 
naCoroadePortugal,quecom-agradeccrlhes fazerem o 
que deuem a feu real feruiço.Porque eítimarcm,& agrade- 
cerem os Reys o bem que os valTalos fe reportão no feruir 
como deuem, he obrigalos a que em outras occaííoens íir- 
uaô com mais do que podem. Queeftimar, agradecer, ou 
rogar de Príncipes a vaiíalos fempre foy hua íuaue, & a- 
morofa violência, pêra obrigar no feruiço a miíagrofos ef- 
tremos. A íll o entendia hum ^s mayores cortefaós que 
tcue Portugal no tempo delRey Dom Ioão Terceiro, que 
pedindolhe o Príncipe Dom loaóhuns papeis íciis curio- 
fo^Sc dizendolhe na carta,lhe rogauaos mandaíle^reípon- 
deo que lhe imporcaua fobre os papeis que tinha,fazer ou- 
tros de nouo pêra mandar a Tua Alteza, que fem íílo fatis- 
f. ria mal ao muyto a que o obrigaua o termo de rogar, íen 
da mais que certo.que rogar em quem podia mandar, era 
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mais que mandar.Tambemdigo,que eflimarfua Magef- 
cade,& agradecer com cantas palauras, feruiços tão diui- 
dos,he mais que obrigar, & mandar nas occaíioens que o 
tempo der outras mayorcs. 

CAPITVLO.    XIIJÍ. 

Preffk quefe deu a armada da Coroa de Portugal. 

COm o ardente zelo defua Mageftade,com os reaes fa 
uores de fua grandeza,não podia deixar de fcruer,& 
arder Portugal no apreíto de fua armada, & bem fe 

deixa ver qual feria,pois que chegando a armada, que efpc 
rauaas nãos da India,a 27.de Sétembro,cm efpaçode qua 
renta dias fe fe/. aponto de nauegar húa armada de 2 6. ve- 
las, & auante de quatro mil homens de mar, &guerra.Mal 
podia ilto fer.fem que os offíciaes, & miniítros de fua Ma- 
geftade, fizerem eítremada diligencia pêra eftar aponto de 
partirem que fe deíie grande eílima a VafcoFernandes Ce- 
far, provedor dos almazens de fua Mageftade, que com fua 
grande experiência,& talento,fc venceo aííi no cuidado de 
aprcítar tudo o que a jornada pedia, B corri não entrar nef- 
te aprefto a real fazenda defua Mageftade, tudo fe proueo. 
com tanta abundancia,comofe viera dos reais thefouros. 
E notarão miniftros da fazenda defuai\íageftade,que com 
em outras armadas fe acharem falhas,que em tanta defpc- 

za 
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za fe não podem efcufar, não as ouuc ncfta de cõfídet açao. 
E fendo as coufas tão varias, & tãomeudas, não fe paga- 
rão nunca com tanta pontualidade, có o dinheiro emhúa 
mão, & o que fe compraua em outra. Os pagamentos que 
íè fizerão aos officiaes da milicia, & Toldados, não foram 
nunca com mayor fatisfação;não sò da paga, mas da boa 
vontade, & graça de contentar a todos, có q Ioao Pacz de 
Aíattos,thefoureiro dos almazcns jpor cuja mão cílcs paga 
mentos correm, a todos grandemente fatisfez.E fcruio ncf- 
ta oc*caíião a fua Mageítade, Ôc a fornada com trasordina- 
rio cuidado,Iimpa, &. pontual inteireza. E porque nada fi- 
caíTe aos íênhores Gouernadores por fazer,pêra tudoeftar 
aponto,como fua Mageítade defejaua, com ferem mais das 
que por ventura faó neceífarias as juítiças em Lisboa,pêra 
<jue a ouueífe preftes ao íeruiço do mar, ôc almazens, fem 
impedimento de outras diligencias,conítituirão juíliça par 
ticular,que aífiítiíTc de noitc,& de dia, a tudo o que foíTe 
neceífario pêra o aprcíto da armada. E aífí nemearão ao li- 

cenceado Luis de Gocs de Mattos, Corregedor, 
com particular fuperintendencia pêra eíte fer- 

uiço nas coufas de mar,& terra. E com 
iricanfaucl cuidado, acodio a tudo o 

que importatia pêra fe apreílar 
a ponto; 

D CAP: 
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CAPITVLO.    XV. 

Da tfquadra que vejo do Porto, 1$ Viam. 

T A fe diíTe do grande cuidado com que Diogo Lopez de 
^SoufaConde de Miranda, & Gouernador da cala do 
Porto,vifitara por fua petfoa,os portos de entre Douro, Sc 
Minho,pera ajuntar nauios, & gente de mar, &c guerra, 
em efpaç® de quarenta dias. Na Filia de Viana , entrou de 
forte a emulaçáq,dos moradores delia, afe acharem nefta 
empreza,quc fora dos homens velhos, poucos nobres fi- 
carão, que fe naó achaífcm nella tam Toldados, & tam u- 
ilrofos,que fe nap.deixaram vécer de outros de maiores lu- 
gares.E cafos fam pera faber,que fendo neceíTario ficar na 
terra algum de três irmãos,pera cuidado das famílias dos 
mais,ncnhum delles o quizter,por nam faltar na empreza. 
E por entender o Conde de /Víiranda,importaua ficar algu, 
por forte de dados,fc refolueo a contendendo aííí,qut os 
dous que foram ambos na jornada, acabaram, hum cm 
Lisboa,outro cm briga como inimigo, como adiante fe 
dirá . Foram eíles,o Capitam Ioam Ferreira, que indo na 
jornada por Prouèdor da fazenda de fua Magcítade no 
Brafil,& por capitam de hum nauio, morreo cm Lisboa 
de hua febre aguda . licmfeu lugar, foy feu irmam, oca- 
f>itam,Dio2oFerrcira,quenocercoda Bahya, foy morto 
r       ■      ° pellos 
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peitos inimigos com hua peça de artelhaija, eílando de 
guarda corna fua bandeira.Mas pêra eftimar foy a conte- 
da que entre a natureza, & a honra lidou no peito de hua 
Dona Vianefa,que tem pouca rezão de enuejar o valor das 
muronas Romanas.Tendo cm fua cafa hum sò filho, em 
cuja companhia tinha a íua confolaçao, & gouerno, fe via 
com elle em grande fadiga: apertaua o amor de mãy pêra 
ellenãoirnaarmadajapertauaodahonra pêra não ficar 
na terra. No meyo deita batalha,entra o filho por cafa, a- 
companhado de amigos, & parentes pêra a confolarem de 
ficar aliltado no feruíço dajornada:com o fogo no coração 
& agoa nos olhos,lhe lançou mil benções, rejeitando os a- 
liuios que lhe dauão de fuá faudade:dizcndo,que ainda que 
nãomgauaoaffeitodcmãy emficarfem filho; eftimaua 
telo pêra neíta occafíão fazer delie facrificio à honra,que o 
eraferuirafeu Rey,em taljornada.EraeftaDòna, mãy do 
Capitão Ioam Calado Iacome,que na jornada o foy do na- 
uiofam Bom Homem.Nem pararam neftes cafos as con- 
tendas fobre quem feruiria a fuaMageíladc. AíTentoufe por 
foldado Gafpar Caminha Rego, ao aííinarfe no liuro, o to- 
mou fçu filho ArTonfoCaminha Barros, pêra fe aífinar a 
fi,fentindo o pay o atreuimento do filho, & ufando de fua 
authoridade,fe abraçou o filho com o liuro, pêra fer elle o 
que ficaífe no fer uiço de fua Mageílade, vco o cafo a de- 
manda diante do Conde de Miranda . Alegauaopay ter- 
fe embarcado muytas vezes, & ter experiência das coufas 
dè guerra, que a feu filho faltaua, porfe nam ter embar- 
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cado . Diziao,filho,queerarezãoquefeu pay aio faltaf- 
fe ás obrigaçoens que citiha de cafa,moiher, & filhos, pois 
dependia dclle o remédio de todos . ílcfolneo o Conde 
Gouernadorjtocar mais a jornada ao fimo, que ao pay, ôc 
os deixou conformes na pretençam da honra que cada 
hum pêra íl queria . Não merece menos lembrança Pêro 
Lopez marcante,vizinho do mefmo lugar, que fendo per- 
guntado onde queria que o alillaílem^rcfpondeo com gra- 
de valor, que era bom marinheiro,  & bom piloto , mas 
mu/to melhor Toldado, que oaíícntaíTem aaquelle oíficio 
em que foíTe de mais proueito ao feruiço de fuaMageílade. 
Nem também he rezãofe cale mandar Manoel Brauo de 
Tauora,hurn filhofeu de doze annos de idade, com vinte 
foklados pagos à ília cuíla, cltimando tanto annos tam 
tenros o feruiço de fua Mageílade na jornada, que dizen- 
dolheosfenhores Gouernadores, feria bom volrarfeafeu 
pay,lherefpondeo,quenamera aquellaa mercê que clle 
efperaua de tam grandes fenhores . B porque he juílo que 
aja memoriade tam honrado zelo,como Viana teue do fer- 
uiço de fua xVlageítade, &. reputação da Coroa de Portugal 
dado três nãos peraaarmada,&trezentos homens de mar 
& guerra, he bem fe faiba dos nobres,que na jornada fora. 
Ioío Ferreira, prouèdor da fazenda de fua Mageílade no 
JBrafíl.O Capitão Diogo Ferreira feu irmaôrOCapiçaô Gó 
calo Lobo Barreto.Dom António de Lima,filho de Dom 
Francifco deLima.Ioaó.Barboíh de Almeida, Manoel de 
Lima. Francifco Pedroíb.Bernardo Velho Botto. Manoel 
Caminha Corrêa.íofeph dcGouueaCorrea.AntonioPjnto . 

Manoel 
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Manoel do Rego.Iacome da Sylua. Quatro filhos de Pcro 
Velho Trauaços. António de Morim Sarrão.IoãoBarbofa 
Diogo Iacome Bezerra.Domingos Fcrreira.Bclchior Pre- 
ftes.ThomasFeriúdes.Frãcifco Munhos Cprrea.Gabrid 
Fajardo Bezerra. Valentim de Soufa.DomingosPereira Ia- 
come.Domingos Borgueira.Bento Ragcl. António Brauo 
de Tauora.Simão Salgado. Manoel Dias .Manoel de Faria 
Gafpar Maciel.O Capitã AfTonfo Caminha Barros.Lou- 
róço de Morim. António Borges Pacheco. António Telho 
Gódim. A.ffbníb do Porto. N4anoel Correa.IorgePinto.Ia* 
cinto de Alpoé.Gafpar Sizio.BalthefarSizioCogominho. 
Lais Pinro Pcdrofo.O Capitão loão Cafado Iacome. O 
Capitão Beto do Rego. António de Magalhães. Diogo da 
Rocha Brãdão.Simão Fagundes Iacome. Ioao da Rocha 
Fagundes. Eíttuão Rodrigues da Rocha Sacerdote,por Ca. 
pellão.Iunra no Porto toda acfquadra^cjiicera de dez vel- 
las,a m.inJouoCondedc Miranda a Lisboa debaixo da 
Capitania de Triítao de Mendoça Furtado.O que fua Ma 
gcítade agardeceoao Conde de Miranda,  8c Goucrnador 
do Porto, por capta de 25.de Nouembro,qne diz. Tenho en- 
tendido cem quanto cuidado,trabalho^ afsiflencia continuaapre 
fiafles os dt^nauhs que nejje Porto fe armmvo pêra o focei ro da 
Brafil',"vencendo em th breue tempo AS diffiatldadcs qucfeojfere- 
ciaopcra o confeguir, de que tudo ejlou com a particularfatisfaçh 
que, merece a importância dtflcferuiço. E "PôS podeis ter por ccriOt 
que et de terfempre delle a memoria que he retfo, pêra folgar de 
1'oh a^ardecerfó fazgr em tudo mercê,&fauor. 

■ ■ ■ 
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CAPITVLO.     XVI. 

Ordens de fia Mageflade perafe juntarem a* armada*, 
onde}& quando. 

NAÓfepode imaginar os acefos cuidados com cjuc 
fua Mageftade a codia a tudo o que folie irem as ar- 
madas a bufcar o inimigo.Foy o primeiro penfamé- 

to real de partirem a 20.de Agofto, como fe vé no capitulo 
quinto,efcreuendo a DomFadrique de Toledo, cítiueíTe 
neite tempo em Lisboa com a fua armada, t polias diffi- 
cuidaJcs que auia pêra a armada de Portugal não poder 
ir em tão breue tempo, & auifarem os Senhores Gouema- 
dores a fua Mageftade, a 10.de Agofto, que no Confelho 
de eftado parecera importar ao feguro fucceíToda empre- 
za,rrem as armadas juntas, refpondeo fua Mageftade por 
ca<tade2<í.deAgofto, fe conformaria com o parecer do 
Confelho,& encomendaua com encarecimento fe não per 
deííe hora de tempo de execução, & aprelto. t diz mais. 
A Dom Fadnque de Toledo fe ejià iindotoia aprejfa, pêra fte 

■comosn-uios que ha de leuar da fia armada, fe T>à lego a ejfa Q* 
dade.E por carta de 3'. de Ágofto, aos fenhores Goucrna- 
dores,que tinha dado ordem a Dom Fadrique de Toledo 
pera fiir a nauegar, até 20. dofeguinte mes de Setembro,- 
eneomendandolhe mais,que pois tinhaó tão largos pode- 
res pêra vfarem dos meyos neccíTarios, à rcíòluta,& breue 
expedição,fiz eiTem vir nauips de todas as partes do Reyno 
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&feapreítaflTem aponto de fair,tanto.que Dom Fadriquc 
chcgaife a Lis boa, & lhe rcfpo.ndeíTem ao, que parecera ao 
Confelhodo eítado,acerca da inltrução, regimento, & or- 
dés q !*e deuiao dar aDom Fadriquc pêra a jornada,pois af- 
ÍI lhe tinha pedido, fia lhe foííe repaíta no mefmo correo. 
Mil annos paredão a fua Mageflade qnalquer dia rque. fc 
dilatafle a partida das armadas, lembrando mtiy tas vezes 
a importância da preíteza da jornada, & fegurariça do fuc- 
ceííb della,auendo que toda a dilação feria em muyto da- 
no a empreza,dando tempo ao inimigo à fortificarfe,   & 
foccorrerfedeOlanda.MascomoosReyspor mais pode- 
rofos que fcjao,náo poílaó ter tão preftes os efFcitos,como 
os deícjos,por mayores,& maisefhcazcs que foíTemos de 
fua Mageftade,não lhe refpondião as coufas como em feu 
real peito fe defcjauão,& aífiauifou por carta de 3^de Ou- 
tubro, aos fenhores Gouernadores, que quando nao foíTe 
poíTiueleftar a armada de Portugal apreltada, pêra fair a 
20.de Oumbro,em que Dom Fadriquc citaria fem falta 
algúa fobre a barra de Lisboa, pêra fc ajuntarem ambos os 
podcres}que leuaua ordem pêra não efperar, fe nãoeítiueA 
fe a armada a póto de putir^mas que fentiria (ueceder que 
a armada dePortuga!,fal«.alTe em jornada tanto fua, ôefe 
perdeíTe o cabedal que nclla fe tinha metido : & que fofíè 
Dom Fadriquc com menos forças pêra a fegurança dofuc 
ceifo da empreza.Náo podia deixar de dargram cuidacre 
aos fenhores Gouernadores tanto aperto, tanto mais quã* 
to fuaMageitade íignificara por carta de 1 3"de Setembro, 
eftar a armada da Coroa de Caftella aponto de nauegar, 
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efperando só eftar no mefmoada Coroa de Portugal. E. 
por carta de 28.de Setembro, aos fenhores Gouemadores 
dizia fua Mageftade,que determinandofe Dom Fâdrique 
-a não efperar as tardanças da armada de Portugal,lhe má- 
dailèrn de Lisboa,Pilotos,Contramcítres,& Guardiacns,- 
& homens práticos na cofta do Brafll, pêra os partir pel- 
los nauios de fua armada . Não defeanfauãoos fenhores 
Concrnadores em todo eíle tempo,até que elle deu auer,q 
a armada da Coroa de Çaílella, não partiria fem a da Co- 
roa de Portugal, por mais preíía queouucíTeemCadiz5&. 
vagares em Lisboa, & aííi começarão a vir de fua Magef- 
tade; *uiifos em outra fòrma/cfcreuendo a io. de Outubro, 
agaràccimentos aos fenhores Gouemadores, do muyto q 
íe tinha feito no aprefto da armada, fignificaua não fer tão 
conucnicnte,cntrarDom Fadrique com a fua armada no 
porto deLisboa,pello dano que ambas aly podiao teimas 
que faindo a armada da Coroa de Portugal, dcmandaíTe ò 
Cabo de fam Vicente,onde acharia a da Coroa de Caílel- 
lat E por carta de 27.de Outubro, ordena fua Magefta- 
deo:mefmoj& que não achando no Cabo a Dom Fadri- 
que de Toledo,pane a armada de Portugal a Cadiz, por- 
que íe não và fem elle. 

■ ■   ■ 
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CAPITV LO.      XVII. 

Da macbinapor meado da armada da Coroa de Portugal, 

Numero dos nauios da armada de Portugal, eram 
vinte & fcis, quatro vrcas com mantimentos, hua 
das quaes era de Duarte de Albuquerque, fcnhor 

de Pernambuco, os mais nauios de guerra mayorcs,& me- 
nores.O Galeão fam Ioão,Càpitania da armada Real,Ge- 
neral,Dom Manoel de Menefes:0 Galeão fanta Anna, Al 
miranta;Capicão, Dom Francifco de Aímeyda. Galeão, 
Conceição;Capita6, António Moniz Barreto. Galeão fam 
lofeph. Capitão Dom Rodrigo Lobo. Nao noíTa. Senhora 
doRofairorCapitão, Triftaõ de Mendoça Furtado. Nao 
fanta Cruz;Capitaó,Coftantino de Mello.Nao Charidade, 
capitaó,Lançarote da Franca.Nao S. loão Bautiíta - capi- 
tão Manoel Dias de Andrade. Nao noíTa Senhora do Ro- 
fairo MayorrcapitaóRuy Barreto de Moura. Nao noflà 
Senhora do Rofairo Menor: capitão, Chriítouaó Cabral. 
Nao noffa Senhora das NeuesAfayor;Capitão3Domingos 
Gil de AfToníèca.Nao noíTa Senhora das Neues Menor, 
capitão, Gonçalo Lobo Barreto.Naofam B ertol a meu; ca- 
pitão Domingos da Camará. Nao fam Ioaô Euangclifta, 
capitão, Diogo Ferreira. Nao noíTa Senhora de Ajuda, 
capitam , Gregório Soares . Nao Noíla Senhora de 
Penha de França; & Capitara, Domingos Varejam. 
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nao nolTa Senhora da boa viagem; Ca pitão, Bento do Re" 
goBarbofa.Nauio,São Bom Homem: Capitão, loao Ca- 
iado Iacome.Carauela.ConceiçãojCapitãOjSebaitião Mar- 
quez. CarauelajRofariOiCapitáo Manoel Falhares Lobato. 
Carauela,Remedio$;Capitão, Roque de Monte Rey. Cara 
ueIa,S.loão:Capitão, Coime de Couto . A gente que hia 
na armada, ao todo,fazia numero de quarenta mil homens 
de mar,& guerra.Sete mil, & quinhentos quintaes de bif- 
couto.Oito centas & oitenta & quatro pipas de vinho.Mil 
& trezentas fetenta & oiço de agoa. Quatro mil cento & 
nouenta arrobas de carne.Tres mil &fctecentas & trinta 
& noue de peixe.Mil & fetecentas & oitenta & duas arro- 
bas de arròs.Cento vinte, &dous quartos de azeite. No- 
uenta~& três pipas de vinagre.fc fora defte prouimcnto,le- 
uaua muyto outro de quejos,partas,figos,legumcs, amên- 
doas, ameixas paiTadas,açacar,doces,efpeciarias,fal, vinte 
& duas boticas,dous médicos-& em quaíi todos os nauios 
Girurgiocns,duzentas camas pêra os enfermos, & grande 
prouimcrttodemeyas,çapatos,& camifas. De arteiharia, 
trezentas,& dez peças,pelouros redondos,& de cadea, do- 
us mil quinhentos & quatro. Moíquetes,&. arcabuzes,do-' 
LIS mil fetecentos Sc âcí. Chúbo cm pe!ouros,duzentos,& 
nôuc quintacs.Piqucs,& meyos- piques, mil trezentos cin- 
coenta & cinco,fora rnuytas armas de fogo,& de perto, q 
leuauamosfenhores,& fidalgos, & auentureiros.De mur- 
río, duzentos & dous quintais . De poluora quinhentos 
qúintacs,que a armada leuou configo, & trezentos cjue Co 
comprarão em G adiz, 6c Seitilha, &.forão na armada da 
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Coroa de Câítclla perafe entregarem à dcPortngal.no Ca- 
bo Ferde, comprados por conta da meíma Coroa , como 
confta dehúa carta de fuaMageftade,pera os fenhores Go 
uernadorcs de 3 .de Setembro de 62 *.Leuaua também a ar 
mada muytas palanque tas de ferro,lanternetas,pès de ca- 
bra, colheres, carregadores, guarda cartuxos , & todos os 
mais petrechos neccííarios pêra o feruiço de artelharia, 8c 
pêra o da fortificação, ^.cercojforao muytas pàs, enxadas 
aluioes,picarstes,fouces roçadouras,machados,ferras, fei- 
ras de efparro,carretas de terra.E pêra o concerto dos na- 
uios,foy muytobreu,alcatrão,feuo,prcgaduras forteadas, 
linho,eftopa,chumbo em paíla,&pão,enxarcea,lonas, pa- 
no de treu,fio, & outras muytas miudezas, & pera húa ne 
ceííidade vinte mil cruzados em reales. 

C A P ITVLO.    XVIII. 

Da partida, & chegada da armada da Coroa de Portugal 
ao CaboVerde. 

A Preítada,&prouidaaarmadada Coroa de Portugal 
de todo o neceifario pera ajornada, entenderão os fe- 

nhores Goue.rnadoreç.que a da Coroa de Cafkila nÍD e£ 
raua de todo ainda aponto de fair de Cadiz a nauegar . E 
porque fc não podia efperar por clla,ncm ir a Cadiz, fem 
grandes inconuenientes,fe refoluerão a que a armada par- 
tiflè, & no Cabo Verde efperaííe ao General Dó Fadrique. 
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EtcucíTeeftarefoIuçãodosíênhores Gouernadores, mais 
por inTpiraçao diuina,quc por confclho humano,que a ar- 
mada da Coroa de Portuga l,íè foíTe efperar ao Cabo Verdej 
& ainda que a proua dilto não he pêra eile lugar, hc bem 
verdadeiro, & certo que foy aíTi.fí cratandofe de Te acomo-- 
darem os Toldados nos nauios, & por fer a gente muytai 
eTcolhcríè a melhor pêra a em.prcza, naò fe achou Toldado, 
que com rezaò íê podefíè reieitar. F. tratando hum dos. íe- 
nhores Gouernadores com hum capitam da efejuadra do 
Porto, acticaíTe mais alguns íôldados, reTpondeo, que da- 
remlhos,era grande mercê; porque como leuaua pouca ar- 
celharia,detcrminaua abordar logo, & ferrar ao in'.rc,igo, 
pêra o que tinha neceííidade de gente, h.com iito fe partio 
a armada da Coroa de Portugal do porto de Lisboa, dia de 
Tanta Cicilia22.deiVoucmbrode 613,. Fez Tua derrota, à 
Ilha da Madeira,por onde paííou a 25».do meTmo.E a 6\do 
Teguinte mes de Dezembro, por entre Tnnarife, &: Palma, 
Ilhas Canárias, &. daqui em derrota às Ilhas do Cabo Ver- 
de, fronte iras da coita de Africa ordinário rumo aos que 
haó de paiTar a linha pêra a India,ouBrafil. Aio. de .De- 
zembro, tomou a armada as Ilhas do Cabo Verde; & leua- 
ua ordem o General Dom Manoel de Mcnefcs,  pêra não 
{>aíTar daquella paragem,Tem a armada da coroa de Caítcl- 
a,por Ter determinação reToluta de Tua Mageítadc, & dos 

conTclhos de eirado, & guerra, cm CaítelJa, & Portugal. 
Não he rezão paliar ncíte lugar por hum caTo em que 

os fidalgos de Portugal moftraraò Teu valor nas couíàs ár- 
duas^ contraftes da fortuna, que não perdoa a nenhíía 
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firmczá.pòr mais qneparéça fegura- & alyhe menos fig 
me.cnde a natureza tem mais defeu inconftancia de mo- 
uimtntos/NâVos colluma ter o mar cjinetos,queora fere- 
no^iacmbiciic irado,agora-lcuacontentes combonança    . 
aos pafíageiros,'& logo os torna triltes,com fe moílrar f 11- 
riofo,voltando o prazer em gritos,& ferenas bonanças cm 
tempeftades medonhas  .NaÓ faltaram eílas ao gaíeao 
Conceiçaó,de que era Capitam António Moniz Barreto, 
Meftre de Campo,acompanhado de muytos fidalgos ajj 
migos,& parentes.DerrotOufca 14.de Dezembro o galeão 
da mais armada,como mnytas vezes fucccd^chcgaram as 
Ilhas do Cabo rcrde,onde fc auia de efpjrar a do General 

■DomFadricjue . A 19. domes, deu o galcam fundo no 
baixo de (anta Anna,a que chamaò baixo dos Mcdaos, na 

' cortada ilha de Mayo, aos vinte, vco a ancorar o pataxo 
Rofairo mcnor,na outra banda da 1 lha, onde eíta-iu parte 
danoíTaarmada,&deu nouasao Capitam Manoel Dias 

'    de Andrade, do perigo em q eftiuera no baixo, & do cm q 
ficaua nelle o gafeam Conceição. Partiofe o Capitam M a- 
noelDias de Andrade, acompanhado de féis Toldados de 
confiança, Ôc atrauelTou por mattos a Ilha do Mayo,cami- 
nhãdo ate as dez horas da noitè,atè fe pòr à vifta do galeã, 
fazêdolhe fogo. As onze pêra a meia noite & vio o giica cn 
calhar no baixo cõ veto de tormctà,ohde"o mar rebentana 
com tanta furia,que igualmente parecia des fazer fe a hy & 
as rochas . A noite tcmpcíhiofa , & efeura, os ventos 
fouiando • o mar bramindo', o Galeam em balanços 
perigofos 5 a morte  taro prefente p que mais dara^a 

viao 
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viao os paiTagciros doquefe vião a fí mefmos;& alTi fora, 
que todos acabarao,fe no galeão faltara o valor do Capi- 
tão,© esforço dos fldaIgos,queneIlefazião jornada. Não 
bailarão amarras, & mais amarras pêra terem o galeão ba 
tido dos ventos, & ondas,a que fe não fbíTe aos baixos, co 
mo fe nclles tiuera feu defcanfo. Aos 2 i .do mes, dia de fam 
Thome, começarão a veros que ellauãona praya ateis, 
barris,6c outras coufas quefe tirauam com trabalho por 
fer a coita muy braua; & pellas y.do dia,chegou o batei có 
muytos fidalgos; & dahi até noite fe faluou íèmpre gente 
cm jangadas, & paos,& alguns mortos.N ao fedeue paflar 
nefte palTopello que nclle paliou, Dom António de Me- 
nefes Capitão de infàntaria,filho vnico de Dom Carlos de 
Noronha na idade de 22 .ànnos,no eftado cafado de pou- 
cos. Vendo efte fidalgo queeltauão muytos foldados íofre 
gos,pcra deixar o galeão, Sc fe lançarem ao mar, & morre- 
rem antes nas ondas,que nas taboas delle-entendendo o 
valcrofo mancebo, quam certa eílcs foldados tinhão a mor 
te com a terra longf%& tam perro o mar irado- lhe fez húa 
pratica dina de hum AfTonfode*Albuqucique, ou de hum 
-Duarte Pachecojque não quifeíTcm entregar tam honra- 
das vidas, & peíToas a m.ircs tão Jefhumanos,por não da- 
rem hum pouco de lugar a paciência, & tfperança. Qge 
lhes rogaua^enãoqui/cíTem por em rão claro perigo, 
nem cncurrafTem-vidas   tam necelTarias   pêra o bom 
fuccíTo daquellaempreza,quenogaleaó ainda quedeftro- 
çado,& roto as podiaô conferuar,eípcrando melhor fortu- 
na, que elle ficana pcila fidalguia dos que ja eítauaó em ter- 
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ra,quc com breuidadc mandariao o batel em que todos fe - 
faluaflcm.E que quando menos cfpcraffcm tempo,que el- 
le lhe daria auer a melhor refoluçaó que podiam tomar de 
fuás peffoas-que lhe prometia, que ainda que tinefle certa 

. a faluacam em batel.ou jangada,naó fe apartaria de lies, se- 
dolhe fiel companheiro de feus perigos no mcyo daque- 
las ondas,nem queria outra fortuna pêra íi,fc nao a que cl- 
les tiuelTem em taô pezado trabalho.E pêra mais os mouer 
lançanaahumaCadeadeouro,quedo pcícoço tirana, a 
outros,outras pecas do culto de fua peííoa, Foy tam vigo,- 
roíb ô animo quecftc fidalgo deu a todos na determinação 
comquequizacompauhalos,quccomofefe viíiem bafe- 
jados do-vaior de hum ccfar,cfperauaõ cm lua companhia 
vencer a violência do mar, fe ventos, Sc a da ma fortuna, & 
fair com clie a faluamento.Grandc companheiro foy a Do 
António de Mcncfcs,em tam perigofofucceílo,Pomhran 
cifeo deSà,filho de Dom lorge de Eça, qiiefemprc lhe af- 
fidio atè ferem os dous vltimos,que do gaieaõ fairam. i: co 
o exemplo deites dous fidalgos, fe deliberarão todos a paf- 
ftr,ou no batel,ou cm outros modos que cada hum mue-, 
taua,huns fauorecendofe de taboas,outros de caixas,.& on 
tros instrumentos de facilitar,"* ajudar a vencer tam gran- 
de difficuIdade.Hum religiofo Capucho, engenhou pêra 
falua: íc duas taboas em Crtizj Sc mal podia perderie, quem 
no me/o das ondas fe valia da figura da faluaçío.po!» nc t- 
las com tam fanto fauor poderá pa Afear os mares ço mais 
confiança do que S.Paulo fez à vifta de (eu meftre. 

CÂP 
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CAPITVLO.      XVIIII. 

Do que maisfuccedeofobre efte naufrágio. 

CHegados à praya os primeiros que cio galeão fairão 
no batel,dando graças a Deos por fe verem com vi- 
da fora de tam aípero infortúnio, & acompanhados 

ja de quem tineífe compaixão de fua defgraça, & cuidado 
do remédio delia. No meyo da qucllá falta das couíàs hu- 
manas, os que n;To erao vfados a fentirem falta delias; fòy 
mayor a fua charidade,& fidalguia, do que foy á»afpercza 
da mà fortuna,& como fe não fentilíem a que tinbão paf- 
fado,defejaram naquella deferta praya, que afentiífem me 
nos os que do galeão os vinham íèguindo,bnfcando terra: 
&. afíi metidos na agoa até o peícoço, onde o rolo do mar 
mais forca tinha, cfpcrauao aos quedo Galeão vinhão ja 
canfados a darlhe fauor no palio do mor perigo. Fez ncfte 
exercício eílrcmos de valor, & charidade, Francifco de 
Mello de Cait.ro,como Toldado,& marinheiro velho,& ex 

• perimentado.Nãofe moucram daqui os naufragantes efte 
dia,& os feguintes dous,qnecram 22.& 23. de Dezembro 
de 624.ate aue todos fnirnin do Galeão, fendo os vkimos 
•Dom António de MeniTeSjâ: Dom Francifco de Eça. Che 
gou recado ao General Dom Manoel de Menefes, da def- 
graça do naufragio,não tendo ainda tomado porto da pra- 
va na Ilha ue Santia^o.Defpachou Io^o auifo noGouerna- 
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dor Francifcode Vafconcellosi, pêra què mandaffc húa de 
três Carauelas da armada, que ja cítouã no porto,a focorrer 
os perdidos. A eftc cuidado doGeneraI,fatisfazendo a obri 
gâçao de feu offlcio,creceo o de Ioaó Coelho da Cunha,fe- 
nhor da Ilha de Mayo,onde o naufrágio fuecedera: que ci- 
tando na Cidade de Santiago/e mandou ofTcrecer ao Ge- 
neral, que ainda andaua no mar,pêra fe partir a focorro da 
gente que no Galcaó fe perdera,que era bem rezaõ, que ci- 
tando tam vizinho,não faltaífe a tam grande neceffidade, 
como na fua Ilha os naufragantes paifauam; & ja que cila 
os tinha tam mal tratados no mar, os foííe elle hoípedar 
milhor cm terra . Da outra parte da Ilha doMayo, que 
era no porto que a Ilha tem,ondc fe pode, & íòe íòrgir, e£ 
tauam íête velas da noíTa armada- entre cilas o nauio noíTa 
Senhora da Penha de França. Capitam, Domingos Vare- 
jam . Neftc razia jornada o Morgado de Oliueira , com 
oito,ou dez fidalgos Teus amigos,& parentes .. Mal íbfreo 
o animo do Morgado,poder faltarfe cm ponto de huma- 
nidade, aos que eitauam tam ncccííitados, & querenda 
fer elle em pcííba o que acodhTc,lho naó íòfreo lane Men- 
dezde Vafconcellos, filho de Luis Mendez de Pafconcel- 
los,Gouernador que foy do Reyno de Angola, que com 
híía manga de Toldados, & por caminhos ,nam feguidos, 
atrauelfou a Ilha,atee dar com os naufragantes . Não fal- 
tarão os feitores, Sc paftores de Ioam Coelho daCunha,có 
tudo o que podia dar húa Ilha tam deferta , &j|falta de 
prouimenco   peta   remédio   da   gente   que fe per - 
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dera,não perdoando aos gados,de muitos que na Ilha tem 
ofcnhor della.Com os naufragantes,fc vfou vindo à Ilha de 
Santiago,detoda a humanidade, & fidalguiajcurandofe cò 
grande cuidado os enfermos, Ôcferidos das pedras dobaxo, 
rachas.&pregadura do Galeão. Entre os que fe aflinala- 
rão na charidade.com tamneceííitados hofpedes,não foi o 
q menos,Aluaro PirezdeTauora,q tomou à fua conta os 
mais defemparados, & por tal modo, que não quiz foubef- 
fem,que lhe acodia à fua neceífídade; pêraefta entregou ao 
Capcllão Mòr da armada cem cruzados,pêra remédio da- 
quellcs que viíTc mais lhe faltana: &c que não bailando ef- 
fesy leuaria outros. Nobre termo de fazer bem, o que não 
refpeita mais que a fatisfação do bom coração com que Ce 
faz, & ao efKcaz remédio de quem padece, defprezando o 
éofto de que o íòccorrido, cenheça quem lhe foy também 
fèitor.E como no Galeão perdido hião tantos fidalgos, ôc 
gente nobre, a quem feri a grande defemparo os conuefes 
«Josnauios,àsenucjas andauaó os fidalgosda armada,a que 
mais auia de acolher a íí os que eftauaó fem gafalhados. 
Não faltou nefte primor(cdmo nem em outros falta) Lou- 
renço Pirez Carualho,comprahdo gafalhados de officiaes 
com muytocufto de fua fazenda pêra os fidalgos,  queos 
naõ tinhao.B; auendofe em tudo fatisfeito com grande ho- 
ra, ao que pedia a neccííidade prefente: naó era jufto que o 
General,ManoeI deMenefes,fe efqueceflè ao que conuinbà 
à fuareputaçam,& faber nas confas de mar, & guerra. He 
a Ilha dò Mayo paragem,porque muytas vezes paliam os 
jjauios rebeldcs,pera a coita de Guiné > & não era rezaó -q 
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viíTem aquelle defpojo da noiTa defgraça: ou da pouca vigi- 
lância do gouerno do Galeão, & menor feiencia, & mari- 
nhagem dos officiaes delle:nem também fe perdeíTem dez 
peças de fermofa ar telharia de bronze, & oito de ferro, que 
o Galeão leuaua,nem as muniçòens, que ainda podiaó fer- 
uir: nem as Fazendas dos particulares,que podião aprouei 
tanfaziaíTc impoffiuel o proueito,& fruto que íè podia e£ 
perar do immenfo trabalho que prometia a dificuldade 
deite negocio. Nada teme,nada defeípera, quem tem valor 
pêra cometer as coufas difficuJtofas, que as manuais, & fa. 
ccis,não faó pêra ânimos grandes.Tudo facilítou,tudo te- 
quereoo Auditor geral da armada,o.Licenceado, António 
Rodriguez de Figueiredo. Pêra o requerer o obrigaua fcii 
offício,porque por clle,&párticular prouifaó era prouèdor 
tja fazenda de fua Aíagcítade em toda a parte, onde na jor- 
nada a ouueíTe, & com eita obrigação, requeria não ficaííe 
á artelharia(tamneceifaria fazenda de fuavMageítade nef- 
tes tempos.metidanornãr nos baxos dos Medãos defan- 
taAnnanalIhadeMayo. Pêra o immenfo trabalho que 
todos vião aueria em defencalhar as peças do GaJeao per- 
dido^ feguraua o feuanimo,que pêra as coufas de traba- 
lho^ guerra,não era de letrado. OrTcreceíTei difficulda- 
de, tendo nella por companheiro, Ioão dcLoureiro feu pri 
mo, fe bem letrado juriíta,tambem foldado, & muy vale- 
rofo.Gom efla corajem, rcfolueííe o General,a não ficar no 
baxo final de que fizera aly a oíTada o Galeão Conceição,- 
ném qiietriumphaíTem rebeldes, de que nos maltrataífem 
osmares,quandohiamosa malrratalosa elles. Comeíta 
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tefolução parte o Auditor General da armada, com cara 
aeias,& todos os petrechos neccfíaries,pera fe tirarem do 
mar pezos tam graucs,foram officiaes pêra tudo o que foi 
fe no trabalho neceffario: Francifco Duarte, Capitam do 
mar,donauiodeTriftãodcMendoça Furtado, pefíoa de 
muytá inteliigencia,Sc experiência de coufas daquelle por 
te ôcmuytos marinheiros de feruiço. Foyo Condeltable 
Texeira,com mwytos artilheiros. Foram pêra outros íub- 
ÍÍdios,Ioao Coelho da Cunha,fcnhor da llha,&Egas Coe 
lho feu irmão,com cuja aífíftencia podiáo Ter de grande ta 
nornoferuico,feusaiados,&efcrauos. _ 

Venceraofecomcitecuidadotodasas difhculdades,cj 
fe iuteauam por impoffiucis;volta o Auditor a armada, co 
aartelharia,muniçoés,cnxarcias do Galcao,& outras cou 

-fas tocantes à fazenda de fua Mageftade, fazendas de par: 
'iiculares,que federão a feus donos, & fepos o fogo ao 

snais do. Galcã0>atè o cobrir o mar, & com ifto fe conclue 
r. a cftancia da Cabo Verde,onde paíta a armada da 

'   foroa de Portugal cincoenta, & dons dias, co 
' faude geral,paz,& quietação da Cjdade,pcl- 

Ia grande compoíf ura,modeíHa,juíhça, è 
militar difciplina,que cm rodos fe 

enxergou, fem querela de 
.'""*""  ginguem. 
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-CAPITVLO.    XX.^ 

Do efiado em que nejle tempo eflaua o Bra\ã,pòTm*ar. 

EM quanto a armada da Coroa de Portugal efpcra no 
Cabo Verde a da Coroa de Cafteila, & temos tempo 
antes delia chegar pêra dar húí vifta ao Eftado do 

Brazil,bem íêrà dizercmfe os cafos vários que os Olande- 
zes,& Portuguczes paliarão cm mar, & terra, ate a chega- 
da das armadas.E começando pello mar; delle eftaua o O- 
iandez tam íènhor,quc ou por boa fortuna, ou por má vio- 
lcncia,&guerra,trazia a feu poder tudo o que naucgaua.Sc 
velej\ir,ncm pelejar,fe lhe foram meter nas mãos grandes 
prezas na Bahya:porque fendo império tam conhecido em 
todoaquelIcOccidente, & tambufeadoj & ignorando os 
nauegances o íiicceilo da defgraça, bufeando a bons ami- 
gos,fc meti IO nas mãos dos inimigos.Taes forao o Prouin 
ciai da Companhia de Iefu,com noue companheiros que 
configo trazia,vindo de viíitar as partes do Sul. E chegan- 
do eítes padres à Bahya em boa paz, feacharam comos; 
inimiaos feitos fenhores da Cidade, onde prezos, & reco- 
lhido;» nas naos,os leuaraó a Anftardão,&.Zclandia,onç!c 
atègoraos tem, & a outros dous que tomaram, vindo re- 
querer por parte do Eftado afuá Magcftade conueni/snte 
focort o pera a expulíam dos rebeldes. Na meíma Bafiya, 
fc veo meter cm boa fce, Dom Francifco Sarmento, 
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Gouernador que foy de Potoííi,com fua molher, filhos, fi- 
lhas,genro,& toda íua família, comalgúa outra gente de 
calidadc;& muyta fazenda em prata, & ouro, como quem 
vinha de terra,onde eftes metaes fe colhem. E fabendo os 
Olandezes que contra ellcs trazia hum paíTageiro da nao 
de Dom Francifco Sarmicnto cartas pêra fua Mageítede, 
fobre âi coufas de Chillc,o matarão, & lançarão por húa 
janela fora.Outros muytos nauios, vierão à mão do inimi- 
go de Portugal, Seuilha,Canaria, Ilhas dos Açores, Ango 
la,porto q muytos defuiarão os Portuguefes de feu poder, 
por anifos da torre de Garcia de Auila, & outras partes da 
Coda,pêra que fe refguardaíTem dos nauios ligeiros,  que 
na boca da Bahya os inimigos traziao . Tentarão entrar 
pello reconcauo da Bahya,aos engenhos de açúcar,& o fí- 
zerão com húa nao,dous pataxos, & três lanchas ;~& não 
tomando aos noíTos defeuidados, os rebaterão íêra dano 
feu, & morte de dez Olandezesj & a nao em fecco, que os 
noíTos tratarão de queimar; & os inimigos com mayor di- 
ligencia a aliuiaraode artelharia, que nos pataxos, & lan- 
chas,recolherão com que a nao fahio do baxo, & tornou 
pêra a Bahya. Fntron húa nao de Viana, por meyo da ar- 
mada do inimigo, & fe meteo por hú dos rios que à aquel- 
h Bahya decem,por onde nunca entrou outra; & ainda q 
o inimigo pòs era ordem embarcações, pera poderfe fazer 
fenhor da nao,vio tal defenfaò nos noíTos, que não oufou 
cometela. Acbandofe faltos de mantimentos, mandaram 
hua nao, &algúas lanchas, ao Camamu, quedifta iS. Ie- 
goas da Bahya pera o Sul,onde tratarão de faltear os cur- 
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racs das criações das vaccas,de que naquelle fítio ha mui- 
tas; mas fòy com tanto fcu dano, que por oito vaccas que 
trouxeraOjdeixaráo com os arcabuzes, & frechas dos In«' 
dios,mortos outros tantos Olandezcs. Depois de tomada 
a Bahya, tratarão de dar a ver a Olanda, o fruto de fuá jor- 
nada, & de fazerem outras emprezas por mar, como tra- 
ziao em feus regimentos. A i5.diasdcMayode 6*4. de- 
pois de tomada a Cidade,defpacharao hum pataxo de aui- 
fo a 01ancTa,de fer tam feliz o fucceíTo,qne folfe fem cuíca 
de fangue,nem gaftos de munições, ficando muy inteiros 
em tudo pêra outr(as emprezas que logofariáo, poisèfta- 
uam íeguros não poder fua Mageltade de Hefpanha impe 
dir aquelles danos em menos tempo de hum anno,cm qus 
ellespodiaója fer fenhores de outras praças, ou vizinhai 
da Bahya,ou refpondenres com c\h-fSc por efte rcfpeico,e£ 
tando tam fenhores do mar, não temeram alongarem da_ 
Balira tantas nãos que ficaífem com foos quatro das que 
deOlanda trouxerao,como confeifaraóO lande zes catiuos 
& Portugaczcs fogidos do inimigo.A 28.deMayo,manda. 
ram pêra Olanda huanaogroíTa de oitocentas toneladas, 
eh amada, Rapofa, com carga de açúcar, tabaco, com-ama. 
Ko mes delulho,mandarãoquatro nãos, com a mefma 
carga;& o Gouernador, Diogo de Mendoça Furtado, & o 
Prouincial da Companhia com feus companheiros, como: 

co nfclíarão Olandezcs que os noííos catiuaram. 
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C AP 1 T V LO.     XXI. 

2)<? outrosfuccejfospor mar, que os Viandeis tiueram. 
'■ ■ ■ • 

C^ Orno os Olandczes não temião armas dç Hefpanha, 
. antes de hum anno,tratarão de aproucitarfe dos nà- 
uios que tinhao bem armados* perà qualquer jorna- 

da que daly podião fazer,ou na cofia do Brazil,ou na con- 
tra corta de Africa, por Angola,& Congo. A 2.7. de Julho 
de 624.fe partio o General laquez Guilhclme, com onze 
nauios,& toda gente de mar,& nenbúa de guerra,eom to- 
da a arteiharia das nãos que trouxerao pêra a empreza. A 
Capitania leuaua40.peças de bronze; & ferro; as mais, de 
atf.até 30.como deOlandâ vierão:&ainda que. erafecreto 
o fim da jornada,por hum Piloto fe foube irem carregar de 
'Tal. A íeis de Agoíto, fahio outra armada de féis nãos, & 
dous pataxos,por cabo delia hum Pêro Perezlngrez, Al- 
mirante da armada que veo de Olanda.O porte de artellia 
ria cm todos cites nauios,era de no.peças y & da gente de 
guerra no.mofqneteirosjriradosaoito & dez de cada cõ- 
panhiajdas que ficanão pêra a guarda da Cidade, h he be 
que faibam os nolTos, que a guedelha dos piratas, não eílà 
em mais que na delkeza cò q fabe carregar, & dcfparar a 
ar telhai ia; porq tudo o q he vir a valor humano, h defen- 
volmrano jogo das armas, &, brio nas q fe menção de plf- 
foa.é duclo,on fora delíe,a maior deítreza q a natureza lhe 
áttijfoi nos pé*s,pcra voltai éas coftas,a qué os quizer ferir 
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como nefíe papel muitas vezes fe dirá. O dcícnho da arma- 
da de Pcro Percz,cra ir ao Reino de Ango!a,como praça q 
muito Temia pera rcfponder có eferauos, &mais comércios 
à Bahya q tinha tomada.Bé entendeofua Magtítadc.cjpo 
dia fer efte o primeiro penfaméto do inimigo, depois de to 
mar a Bàhyajporq no primeiro auifo q ceue dos fenhores 
GouernadoresdofucceiToda defira ca, cmcarta.de o. de 
Agoíto,diz m\.Paqiúto a refpeito da facilidade cò <jfe nane- 
ga da Bahya a Angola ti? da muita importada deqbeaquellerei 
no,pêra a coferuaçãodo Brasil,ty. índios Qccide&taes,por m$o 

■dos.eferauos qdellefe titao-yfe deue temer íj.os inimigos intentarão 
apoderarfe delle^comoo confidtr afies em buaijtrouxe o trasordi- 

■■nario do primeiro do prefénte^oscncomeda,bf encarrego,qprpcy- 
reis atufar logo ao Gouernador Fernão de Soufa.co a carnuda que 
fe auia tratado.cnuiandolbe o majorfocorro tffir.pofsiuel, &pro 
curado qparta côtoda a brtuidade,pera q.w metiormodo.qd ef- 
t ido das coufaspermitirfe acuda ao danoqfèpode receber, mó- 
auêdóauifo3&preucçao.&}'ziido ifto acodirão os fenhoresGo 
nernadores có bó focorro,& o Capitão Bento Banha Gar- 
dofo,de mui fabida experiência,&vaIor.Partido pois #cro 
Perez cófua armada,có animo de íê fazerfenhor da Cida- 
de de Loanda no Reino de Angola,aportou itia vifta a 3a 
de Outubro de 624. perfiftindo na empieza fera dtíêmbar- 
car,atèos.30. de Kouembro, que fe fez avela fem outro 

•çfFcito mais que tomar húa nao de Stuilha, que baa cn- 
! trandono porto,& dons nauios pequenos . Porque o va- 
lor do Gouernador Fernam deSoufa,.& o grande cnih- 
do, & YÚjia com que todo eftemes, de nòyce, 1 & de Mi, 

aíííilio 
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aííiftioarmado no campo comfeus capitães, nãodeix-ou 
lugar a fe atreucr o pirata faltar em terra, onde em breues 
horas cinera cerra fua perdição; mas pofto que não leuou 
aqui o-ciíligo ejue merccia,não lhe faltou na Capitania do 
Spirito Santo, íoo.legoas da Bahya pêra a banda do Sul, 
ondeaporcoua12.de Março de 625. Epor confelhodehíí • 
Rodrigo Pedro Framengo,que naqnclle lugar fora mora- 
dor, U de forte malfeitor,cjue eileue condenado à morte, 
quiz cometer o lugar de que hc capitão, & fenhor, Fran- 
cifeo de Aguiar Coutinho . Lntrou' o cofíairo com as féis 
naos,& pataxos,pcll© rio da pouoaçjío, com tanta confiã- 
ça-,& feftá,como fe entrara pella barra de Aftradam.Em ai 
tas vozes gritaua hum de hum batel pêra os morádoresJ 

paz,paz,masrcfpondiãoem confequencia às que foauam 
das bombardas, & mofquetes do inimigo;& fora defta fal- 
ua dâ guerra tam encontrada com a paz, que apregoarão; 
fe apreítarão cm breuiffimocfpaço , fete lanchas, ncllas os 
i2o.níofqueteiros,& 80. homens de mar, que feruiãodo 
mcfmo, & começarão a marchar pêra a pouoaçaó. Tinha 
Deos aly acafo,& de paíTagcm,ao capitaô,Saluador de Sâ, 
filho'de Martim Corrêa de ò-«i,Goucrnador do Rio de Ia- 
neiro; vinha efte capitam, mandado porfeu pay,a focorrer 
os moradores do reconcauoda Bahya, pêra os aííaltos que 
dauam ao inimigo, & atentar fe podia queimarlhe as nãos. 
Trazia duas carauelas,&. quatro canoas, com 2 50. homés* 
brancos,&. índios de arcabuzes, & frechas; Francifco de 
Aguiar Coutinho, cem a gente da terra;& Saluador de Sà4 

có algúa da fua,fairaõ ao inimigo,é ainda q os nolíos tinha 
armas 
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armas de fògo,peI!o mãdaraflj FrãcifcodeAguiar,as larga 
rã,è inuiftindocó íingnlar valor àcfpada,& frcchajhe deu 
o inimigo de impronifo as cortas, q os noíTos feguiraó,ma- 
tando, & ferindo à fua vontade. Foram os mortos no lugar 
da briga,2 5.01andczcs3&os mais dos viuos firidos da efpa- 
da, & frecha,fogindo com tanto defacordo, que largando 
os mofquetes,naó puxauaõ das efpadas. Aííi íe rccofheraó 
os noíTos carregados dos defpojos das armis do inimigo. 
Foy grande entre elies o íèntimento dadefgraça,& recolhi 
dos nas naos,taI era a ingrezia,que fe oimia em terra, que 
parecia comerenfe huns aos outros. Quifcram nofeguinte 
dia melhorar a fortuna do paíTado, & tomar fatisfaçaó nas 
fazendas,da perda que lhe deram naspeílbas. Foy o Ca- 
pitam Saluador de Sà,efpcraios cm hua embofeada, &pcl- 
ioíèntirem,náo quiíeramfegunda vez experimentar (cu va 
lor.E tomando com as lanchas hua barcaça, fe meteo o ca- 
pitam Saem fuás canòas,& pellejou com elles com tal fuc- 
ceí!o,quc lhe matou quarenta homens Olandezcs,toman- 
dolhe húa lancha, & efeapando a outra a força de remos: 
indo todos feridos,lançando as armas no rio. Dos noíTos 
morreô hum homem branco,& hum índio, & cinco feri- 
dos fem perigo. Confeílaraõ dous Olandezes dos'que to- 
maram viuos,que as naos,dos maosfucceíTos de Angola, 
vinhaó dcfbaratadas de mantimentos, & agoa. E indo re-. 
pararfe à Bahya, acharam ja nella as noíías armadas,& fei- 
tas na volta de P.ernambuco,aparcceraó naquella parajem, 
a quatro de MaYO,& fc fucram ao mar na volta do Norte. 

■ 
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C A P I T V L O.    XXII. 

Do tílado do Brasil nas coufas da terra. 

OEftado do Brazil na terra atè chegarem noflas ar- 
madas,foy que depois de tomada a Cidade/e reco- 
lheo a gente delia pclJas fazendas, & engenhos do 

reconcauo daBahya,quc he a mais fermofa enfeada de mar 
& vários eftciros^ueYcfabc v.o Oceano -} porque retalhou 
a natureza com rios que vem beber neita enfeada, mais de 
2 5. leqoas de roda,fendo a terra que nella bate de cxccUc- 
te frcícura de agoas,aruoredos,canas de açúcar, engenhos, 
de muyto preço.Por cilas fc recolheo a gente da Cidade, fi- 
cando alguns com os Olandezes, ou por as intelligencias 
que comcllcs tinhão,ou por feguirem a fortunados vence 
dores.Li fe dilTe no capitulo trinta, a rcíbiuçao que na al- 
deã do Spirico Santo,rcíidécia dos Padres da Companhia, 
lè tomara peiloBifpD Dom Marcos Texeira,& o-Ouuidor 
oèral Antão de M.efquicadeOliueira, &- pcllos Vereado- 
res da Comarca da Cidade- cm fc declarar Gouernador do 
cftado , & em fe acodir a que o inimigo não faufe da Ci- 
dade; porque feria ficar com tudo o que ha de preço na- 
quclla Capitania. F leito Antão de Meíquita por Capitam 
Mòr.lheaífínarãofeis Capitacns,pcra partiren\o trabalho 
da'vigia,fc aílaltosqueimportauaauer pera terem o ini- 
migo enfreado.Foráocites Capitães, Lourenço deBrito, 
Lourenço Caualgantc de Albuquerque. Francifco de Bar- 

buda 
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buda.Belchior da Fonfcca.Belchior Brandão.Diogo daSyl 
ua,& porque o Ouuidorgcral,fe'achauapqado da idade, 
& achaques delIa,pareceoaosofficiaesda Camará que re- 
íídiãp na Pitángà,termo daCidade,que importaua aòfer- 
niço de fua Mageftade,aliuiarem do cargo de CapitaóMo'r 
ao Ouuidor gérai,& efcòlhcrem dous Coronéis,a cujo car 
go, Sc cuidado tocafTcm todas as coufas de guerra. Foram 
eftes,António Cardofo de B ar ros,& Lourenço Caualgan- 
te de Albuquerque, & porque fempre foyrara avniáo de 
duas cabeças; Sc virão os Fereadores,o grande valor, Sc ze- 
lo do Bifpo Dom Marcos Texeira, não sò pêra o bemr

0de 
fuaIgreja,maspcràoferuiçodefua Mageftade, 8c guerra 
do inimigo, o elegerão por Capitam Mòr.-E aííi foy necet 
fario deixar o lugar em que eftaua da aldeã do Spirito Sã- 
to,&mudarfe ao Ryo Vermelho,huâ legoa da Cidade,pê- 
ra com mayor commòdidade poder fazer feu officio.E por 
que Te feguio ao Bifpo por Capitão Mòr, Francifco Nunez 
Marinho de Sà,mandado de Pcrnambuco,pelIo Gòuerna- 
dor Matthias de Albuquerque.E a Francifco Nunez Ma-; 
rinho,Dom Francifco de Moura,mandado por fua Mage- 
íiade de PortngaI,diremos diílintamente, o eílado da Ê$g? 
hya no tempo deites três Capicaens. 

CAJ>; 
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CAPITVLO,    XXIII. 
■ 

Doquefuccedeona Bahyajendoo Bijpo Capitam Mór. 
\o - 
^ Ceitouo Bifpo Dom MarcosTcxeira,o officio de Ca 

pitam Mòr,& o fez, como fc tiuera muytos annos de 
cxcrcicio de milícia em Italia,ou em Frandes. Nem defdiz 
em cafos vrgentes,faber por o morrião,& tirar a Mitra,to- 
mar a lança, & largar o bago.Que não perdeo o credito de 
bom Prelado em PortugaljDom Garcia de Menefes,Bifpo 
de Euora,por aceitar fer General de húa armada, que el- 
Rey Dom AfFonfo V.mandou emfocorrode Itália, quan- 
do a ella deceo o Turco, & tomou Otranto, no Reyno de 
Napolcs-nem por dar húa batalha de campo nasVcigas de 
Merida,fendo General de hum exercito Portugucz. Nem 
cm Caftella perdeo a reputação de abalifada pelToa, o fun- 
dador da Vniuerfídade de AlcaIà,Dom Frey Francifco Xi- 
menes de Cimeiros, Arcebifpo de Tolledo, & Cardeal da 
Ordem ócraphica, por fer de tal valor,&fciencia militar, 
cjue paliou em Africa com 14. homens de Guerra, & de- 
pois de tomar o Porto de Merfalcabir, cuja fortaleza auia 
oito annos o Conde Prior,Dom loao de Meneies combate- 
ra,indo por mandado delRey Dom Manoel, por General 
de húa armada em focorro dos Venezeanos,entrou por for 
çíaCidadede Oram,cjuedeixou a Coroa de Caítella, & 
hc hoje fronteira fua.Pov onde entre três difticos,cjue fe po 
íèram na fua íepultura, diz eíle. 
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Pretextam iunxifacco,galeamquegakro 

Frater, Diix^Préful, Cardineufqui Pater. 
E por eíle,& outros ados de valor, que o burel Ibs não 

tirou,o deixou. elRey Dom Fernando o Catholico, cm te- 
ftamento,por Gouernador dos Reynos que tinha emHef- 
panha,atèíêvir entregar delles feu Netto o Emperador 
Carlos V.como (c declarano feguinte diftico,que também 
fe pos na íua fepultura. 

Quinyirtute meayiunãum efi diadema cucullo 
Cum mih i regnanti paruit Hefperia. 

Tal fe moíirou o Bifpo Dom Marcos Texeira, que na 
modeftia,& compoítura que tinha de homem bom rcli- 
giofo,não perdeo o valor de.foldado,& Capitão.Leuautou 
Teu eítandarte com a iníignia da Cruz, porque fe viíTe, que 
oferuico da íè Catholica, & Rey Catholico, o obrigauao a 
tomar as armas contra inimigos da fè,&; de fuaMageftade. 
Pcra impedir o comercio que muytos tinhaócom os re- 
beIdes,no trato do açúcar, & tabaco, prohibio a íanra de 
hum,& outro. AiTentouoRayalformadonoRyo Verme- 
lho, húa legoa da Bahya, & nãooufou o inimigo a defilo- 
falo delle.Teue o Bifpo muy tas vezes penfamentos nobres 
de faltear ao inimigo dentro na Cidade^ defapoíTalo âcU 
Ia,como os officiaes da Camará efercueraó a fua Magelta- 
de,cm carta de 2iT.de Iulho de 624.& pella muyta artclha- 
ria que o inimigo tinha pella parte do Serram,por onde po 
dia icr combarido^deixou o Bifpo de o inueítir,f:raõ os fol- 
gados que coníígo tinháyMoo.brancos.2 5o.Indios, como 
eícraieo aíua Magcílade.Fordfícouo Arrayal com enuasy. 

&trin- 
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Sc trincheiras dobradas,fendo o primeiro, que pêra as fa- 
zer tomou a enxada, Sc certo. Acertou em roda do Arrayal 
fãs peças deartelharia,feisroqueiras,tresfalcoens de bro- 
xe, que tirou com algúas muniçoens de húa nao Portugue- 
za, que a pezar cio inimigo entrou em hum rio da Bahya, 
por meyo da fua armada. Quatro mezes durou o Bifpo cm 
cfte officio,& exercício com gartos da fazenda empreita- 
da, que a pouca própria que tinha, lhe ficou na Cidade na 
mão do inimigo.O fruto defte valor, & zelo do feruiço de 
D cos, 6c de fua Mageftadé, fby matarem os noflbs no tem. 
po da Capitania do Bifpo, iOj.rcbeldes.Catiuaram trinta, 
fora muytos feridos dos peiouros,efpadas,& frechas, que 
dentro à Cidade fc rccolheram.Os primeiros que começa- 
rão a fentir o noflb ferro, foram quarenta Olandczes, que 
faindo pcllo Carmo, com guia da terra,cinco dias depois da 
defgraça,pera roubarem as alampadas, & Cálices, que os 
Padres da Companhia tinham recolhido em húa quinta 
fua, húa legoa da Cidade,deram os índios dos Padres.nel- 
lcs,Sc ficaram no campo tres mortos, fogidos todos, feri- 
dos muytos, que das frechas venenofas, morrerão na Cida- 
de.Dahi a poucos dias,huns índios, & criados de António 
Cardofo de Barros,cm outro aíTalto que fizeram no inimi- 
go, matarão noue,& catiuarão tres.O Capitão ManoelGõ 
çalue7,em hum aíTalto que lhe deu no Carmo, matou oito 
Òlandezes,& ferio a muytos,& mais matara, Sc ferira, fc 
lhen£o fogiram.A quinze de lulho de <>24.Sahio o Mcftre 
de Campo, IoãoDort.a dar hum aíTalto nos noíTos,não lhe 
rcc.ifou o encontro o Capitão Francifco de Padiiha, antes 

inue- 
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inueílindo çómelle,&matandolheo caualoem qne vinha,1 

hcou a briga à efpada,que cm brcnc fe rcfoluco com o Pa- 
dilha cortar a cabeça ao Dort,E a hum trombeta fèu, dan- 
do nos mais com tanto valor,que os foy matando,& ferin- 
do, ate os fechar na Cidade, onde os Olandezes elegerão 
por Meftre de Campo,outro Capitão Olandcz, chamado 
Alberto Scolt.No primeiro dia de Agoiro de 624.tomarão 
os noíTos viuo,ao Capitão do Force de Tapagipc,com ma 
tarem, Sc catiuarem alguns outros. Eftc Capitão foy trazi- 
do a efte Reyno, onde cm confilfaó jurídica, diíTe muytas 
coufas,das ejue acjtii apontamos. E a três deSetcmbro^tiuc- 
fão hum recontro,com hum corpo de gente Olandcza, os 
Capicaêns Francifcodc P adi Ih a, António de Morais,Fran- 
cifeo Brandão, António Machado.E fendo os noíibs muy 
deíigtuis,emnumero,pelejaram comos Olandezes, com 
tanto valor derofto,a rofto,que ficarão no campo mortos, 
quarenta & cinco inimigos, forao muy tos mal feridos,que 
«orao morrer à Cidade,depois de encerrados nella. E deníê 
o Bi/po por tam obrigado,ao valor deftes quatro Capitães: 
que os armou Caualeiros, como Capitão Mòr que era, & 
paílandolhcs fens aluaras de caualaria,pedio.a fua Magefta 
de foíTe feruido de lhos cõfirmar.Em 24.de Agofto, íê lhes 
fez húa embofeada ao Morteiro do Carmo, a cj fahio hua 
cõpanhia de Olãdczes,derãonelles os Capitacs,AíanoelG5 
Çalucz, & Luis Pereira de >f guiar, có tão determinada co- 
rajé,q fendo os noíTos muito menos, elles lhes derão có de- 
fordem as cofias, perdendo o -Sargento, & outros compa- 
nheiros^ & chegando muy tos feridos à Cidade donde lhes 

: aço» 
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acodirão com a artelharia. Bufcando os Olandezes proúi" 
jóèntòs de carnes ria Ilha de Taparica.O Capitão Affonfo 
Rodriguez Adomo,os inn cílio de forte, que ficarão mor- 
tos,trcze,cJtiuos,dóú$,& húa lancha com hum bacel,com 
três roqueiras, Scos mais embarcados com preíTa, coma 
acoa peitabatba;& muytos muy mal feridos. Não enue- 
jou eire fucceiTo,e Capitao,Pero de Cãpos,em cujas maós 
ficou húa lancha,com duas roqueiras, fogindo muytos m 
as mãos na cabeça;& com eftes fucccflbs, parou a jurifdi- 
ção do Bifpo na fua Capitania Mòr;& dahia poucos dias, 
lhe parou a vida,dina de mais largos annos, em que pode- 
rá lograr as mercês que a fua Mageftade merecia, por feus 
leais feruiçosj mas nos Ceos gozara das mercês da gloria, 
que foube merecer por fuás grandes virtudes.  , 

CAPITVLO,     XXIIII. 

Dequeficcedeo na Babyajtndo Capitão Mar, Francifea Ntm^. 
Marinho de Eca. 

A IndaqncfabiaoGouernadorMatthiasdc Albuqucr- 
"^ que, quam bem prouido eítaua o lugar de Capitão 
Mòr na Bahya, napefloa doBifp< ,p;ik> acordo jValor & vi- 
gilancia,com que o bom pi to, íedcfueíaua a fazer guerra1 

20Íaimigo,pediatodaa rezíoo alcuhíTede tanto traba- 
lho, pêra com rríayor cuidado orerno L»ou:iiiopcia fua Igre- 
ja/porque doutrinas hereticas;náo tiueíTem entrada acíla. 

li-até 
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E atè deite particular, fe não efqueceo fua Magcítade, que 
o não encomendaflfe aos fcnhores Gouernadorcs, Bifpo;& 
Gouernador.doBrazil,vigiaíTem com grande cuidado,nao 
efpalhaffem os inimigos alguns liurosde fcus erros. Por 
cítarefpeito,íerefolueooGouernadorMatthias de Albu- 
querque, em mandar por Capitam Mòr da Bahya, ao Ca* 
pitam, Franciíco Nunez Marinhode Eça, do habito de 
Chriíto,peiíba de muyta confiança,& experiência da guci 
ra?na índia, & fora delia :& que fora Capitam Mòr ,na 
Parahiba,cm cujos rebaldes apofentado viuia. Leuou fo- 
corro de muniçoens, quanto fe lhe podia dar, em tempo 
tam neceííitado delias. Leuou poderes,nao sò na fua Ca-» 
pitania, mas na de Seregipe, 1 lheos, & Porto feguro,pera fc 
valer delias em toda a neceífidade que tiueíTc defocorro,& 
mantimentos. 

Chegou ao Arrayal,aondeoBifpolhe entregou o offi* 
cio,& o quiz acompanhar,pêra fauor,& confelho. A pri- 
meira coufa que ordenou, foychegarfe mais a Cidade do 
inimigo, não como Arrayal que o Bifpo tinha muy bem 
alojado, mas com abreuiar o caminho, hum terço dejegoa, 
de forte, que tiuelTem os noíTos menos que andar pêra fal- 
tcalo.Continuarão os aíTaltos como mefmo feruor, que 
fe não perdeo com a mudança dosCapitaens:nelles matou 
no mes de Outubro,o Capitão,Manoel Gonçaluez, deza- 
feis Olandezes,& ferio a muy tos, acodio a hum engenho, 
que^ps inimigos queriao roubar, &com morte do Gàpi-' 
taó,^c de outros, & ferir a muy tos,os rebateo: & queimou 
húalancha,junto ao forte de Tapagipe. 

F 2 Omef» 
ÍA . 



da Bahya, N 

O mcfmo valor mollrou o Capitão Francifco áz Pzit- 
lha, que não sò matou ao Mofteiro do Carmo alguns Olã- 
dezes, catiuando quatro, mas que defafiou todos a capo 
pcra o feguintc dia. Aceitarão os Olandezes o dcfafío no cã 
po,& fairaó duzentos,bem concertados, &húa companhia 
de cem negros.Erãoos nofíos ametade menos em numero 
mas tantos mais em valor, que cm começando o jogo, os 
arrancarão do campo,- & como voltarão com demafiada 
preíía,âinda que foráo muytos os fcrrdos,dos mortos, sò 
quatro ficaram no campo, fem dos noílbs morrer algum. 
Quedeuoccafião adizeríê,que ouuera defafío entre qua- 
tro PorraguczeSjCom quatro Olandezes; &c que todoso s 
Olandezes acabaram na contenda. O caio foy o que digor 
& não hc IIOUO em defafios de Portuguczes, 8c Olandezes,, 
pediremos nofíos fer o numero doj inimigos dobrado; ecr 
tos,quc ou ficariao no campo,ou faii iaó dcllc,com apreíía- 
do cuidado.No primeiro cerco, que os Olandezes puzeraó 
à Fortaleza de Moçambique, no anno de 6oj. fendo feuc 
General PauJoVem Cardem,- & Gouernador da Fortaleza,. 
Dom Eftcuam de Ataide, defafiaram do muro, vinte Sc 
einco Porr.uguezes, a cincoenta Olandezes, que flcaíic a 
Fortaleza aos que na briga tiueíTcm melhor fucceíío. Se- 
guraua Dom E íleuam de Ataydc,o campo,- daua reféns ao> 
comprimento da palaura;& a efcolln de armas, & dia íQC- 
fe doaluedria Olandez.N ao aceitou o inimigo partido tão 
valeroíòjCm que tinha por certo dar tambe as coita p^como 
deu ao Capitã Fracifco de Padiiha. Da ly a poucos dias era 
dous aíTaltos que deu a 6'. Bento, o Capitão Lourenço «b 
Brito Corrca^matou i^.Olandezes. Ko 
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No engenho de Efteuao de Brito Freire, & na Ilha de Ta* 
parica não sò os fizeram retirar, & fugir, mas feriram, & 
mataram a muitos,que nas lanchas ficarão.Em 2.de Oum 
bro, inueítio o Capitão António de Morais,com 5o.OJan- 
dezes,& oitenta Tapanunhos, junto a Villa Velha, 5c lhe 
matou 17.foldados, & féis Tapanunhos, è tomou hum Sar 
gento viuo.Com eítes,è outros aifaltos, fentidos os Olan- 
dezes,deosnoíToslhe matarem tanta gente ás portas da 
Cidadc,fe oceuparam com grande cuidado em roçar o ma 
toemtodaadiílancia,aquefuaartelharia podeíTe chegar 
pera fe defenderem dos noflbs aífaltos com menos dano. 
Os noflbs lheacodiram com o mefmo cuidado, a impedir 
efte beneficio, è em hum dos encontros, que com elles aqui 
íiueram,lhes mataram treze Olandezes,e ferirão trinta. 

CAPITVLO.    XXV.    - 

Do quefuecedeona Bahyajendo Capitão Mor}Dom 
Francifco de Moura. 

Artio Dom Francifco de Moura, no principio de Sc- 
tembrOjCom o fegundo íõccorro,que os Senhores Go 

■uernadores mandaram em três carauelas. Chegou a 
faluamentoa Pernambuco. Daliipartioemó". carauelocs 
em q chegou a Torre de Garcia Dàuila,è dahiao rio Ver- 
melho , onde Francifco Nunez Marinho, lhe entregou d 
officio de Capitam Mòr,a três de Dezembro de Ó24. For-» 
tificóu Dom Francifco, as partes em que os inimigos 
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podeííem defembarcar no reconcauo,& nelle fazer dano a 
engenhos,& fazendas, 6c aííi o fez pell© Capitam, Manoel 
de ooufa.de £ça,que o fez com grande cuidado.Fez.cabo, a 
Ioão de Soíazar Dalmeida,das embarcaçoens, que entende 
o ferem ncecífarias pêra defenderé do inimigo as que trou- 
xeiTem tnan:imentos,ou gente em qualquer neceííidadè.. 

D Capitão Manoel.Gonçaluez,com quarenta foldados 
den no Carmo, em hum efquadraó de Olandezes, & os fez 
voltar, com morte de cinco, & ferimento de muytos', mor- 
rendo da noíTa parte hum sô homem,o que raramente fiic- 
cedeo.E com eitas quebras tam continuadas de reputação 
& gente,chegou o inimigo a tanto temor de fair fora daCi- 
dade,que lançou bando,fob pena de morte, contra os que 
delia failfem: & aííi ceifarão os aífaltossem que os Capitães 
& foldados fizerao fíngulares proezas, de que fe não pode 
fazer particular mençaõ.Os três Coronéis delta guerra, fo- 
rao Lourenço de Brito Correa,que feruio nas cftancias do 
Rio Vermelho,donde fédauão perpétuos aíTaltos ao inimi 
go.Francifco de Padilha.que fòy o que matou depeífoa, a 
peíToa o Coronel O landez. Manoel Gonçaluez, que aííi ília 
nas cíhricias de Tapa2Ípe,onde fez eíírcmos: & fe offere- 
eco a cila guerra,fem fer chamado.O mefmo fez o Capita, 
Pcro de Campos. O Capitão, António de Moraes, veode 
Pernambuco à fua eufta, com húa companhia, a quem fez 
a defpezaí&aíííííipfemprenos mais arifeados aífiitos,quc; 
to inimigo federão. Os roais Capitaens, forão, o Capitam 

. lorge de Aguiar. Ò capitão Diogo MendczBarradas - O 
Capitão,,António Machado..O Capitão António Carrei- 

ro FalU 
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roFalcato,que de Pernambuco foy só a íeriíir nefta guef- 
ra.O Capitam Gabriel da Corta. O Capitão Agoftinho de 
Paredes.O CapitãojFrancifco de Caftro. O Capitão An- 
tónio Ferreira- & muytos outros que feruiraõ nas eftancias 
vizinhas da Cidade, & guarda do Arrayal,& foy eíla guer- 
ra da mayor importância, do que imaginar fe pode pêra á 
conclufaó da e mpreza da Bahya; porque o valor com que 
os noílbs fe ouuerão nos alfaltos, não só fe defenganou ao 
inimigo que lhe não conuinha fair da fortificação da Cida- 
dè,mas que nem com focorro de Olanda poderia fuftenta- 
la, chegando as noíías armadas. E teremos aífaltos^dos 
noífos tam prezo ao inimigo das portas adentro daCida- 
de,foy limitarlheo poder, prendelo, & feguralo, pêra não 
poder efeapar do das armadas de fua Mageftade. 

CAP1TVLO.    XXVI. 

£>a chegada da armada da Coroa de Caftella^o Cabo Verde, ift 

nauegaçao de ambasy ate a Babja. 

ArtiodeCadizo General Dom Fâdrique dè Tol le- 
do Oforio,com a armada dà Coroa de Caftellá, a 14. 
de Ianeiro de 615. A demandar a da Coroa de Pòrtu- 

8a^q«e no Cabo Ve^defòbre ancoras a efperaua. Huá,"& 
out ra fe faluarão com eftrondó de artelharia,:& mais inftru 
bentos de guerra, & com outras demonítraçoens de con- 
tentamcnto, que emfcmelhantes occafíocns enfina a boa 

F 4 cortezia, 



da Bahya. 
cortezia,& amizade.E paíTados os comprimentos, & viír 
tas de parte a parte, que entre íi guardarão os Generais, & 
auentureiros de húa,& outra armada, fet fizerao ambas à 
vela na mefma confcrua, & companhia, em onze de Feue- 
reiro:& ainda que poderes de diuerfas, & diítantesCoroas: 
o império de húa sò real peíToa3cujas ambas eráo, as Icua- 
na entre íi mais que vnidas,& conformes. A naue^açio ate 
o Brazii,não teuc contrafte,nem encontro, nem fueceifo q 
neíte lugar o poíía ter,mais que paliarem as calmarias da 
linha,certapenfaóde quem por ella nauega^auer falta de 
agoa,mais que ordinária, & prefentes delia, de huns Capi- 
taens a outros,como que fe fora de neue,em calmas de e£ 
tio.Em cinco de Março,paifaram a linha, em vinte, & no- 
ue,viram terra do Brazil,em altura de doze grãos, & qua- 
renta minutos.Seislcgoas da Bahya, fe mandou reconhe- 
cer a terra, & tomar lingoa.Deufe o cuidado deita diligen- 
ciado Capitão,IofephFurtado,&'ao Piloto SebaítiaoLou 
rciro,qne o fizeram com íingular ipontualidade. Nem cita 
faltou da Torre de Garcia de Auiia, donde fe mandou aur- 
fo aos Generais das armadas, do citado em que o inimigo 
lê achana.ti íte fc tinha colhido no Arrayal, aííi de Olan- 
dezes prezoSjComo de Portuguezes catiuos>que da Cida- 
de fogirao. A fortificaçam que tinham na reprefentaçam 
defora,maisprometia,do que pordentroera,- &. comfer 
aífi^o inimigo,, não eíteucociofo em fortifícarfe, ò tempo 
cm que foy fenhor da Cidade; nem lhe pareceo, que falta- 
ria jpoder que lha tomaíTe,& conforme ao grande, que ef 
Ptvana,íè empregou no trabalho da defeza ,• psrqucnão 
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perdoou a tudo o que podia reparar de dano, &fazcloa 
quem vieíTe.Erãonouenta,& duas pcças,as que em vários 
lugares eftauam aceitadas, com íêruiço de trinta Condefta- 
ueis,de grande deftreza; & íèfenta Bombardeiros, cm que 
eftes piratas trazem pofta toda fua força, & íucceíTo de fua 
boa fortuna.E fora da§ muniçoens,que refpondiam ao nu- 
mero das peças,pêra ferem as baías, que jugaífem de mais 
violência,- tinham no forte nono dapraya, hua fornalha 
com três bocas,duas por onde fe lhe daua fogo- outra por 
íima,perarefpirar- nclla aquentauao de forte os pelouros, 
queabrazadoSjpenetraíTcm mais com o tiro, & acendef- 
fem fogo onde quer cjue tocalTem. Neíh mefma fornalha, 
faziam outros artifícios de fogo, pêra dano das noíTas ar- 
madas. Nas ruas da Cidade, fizeram trincheiroens, tam 
fortes alguns que erao capazes de peças,como hum que fc 
fezjuntoaS.Bento,onde eítauão três aceitadas.Na praça 
fe aceitarão oito . Na praya vinte:em lugares acommoda- 
dos a noflb dãno,fizeraó Cctc baluartes de terra,capazes al- 
guns de receberem cem mofqueteiros; alguns a três peças 
de artelharia, outros a fete. Fizeraó mais três trauefes for- 
tificados com peças. Três eíracadas com cortaduras de 
muyta defcza:tres cortinas, húa de quinze pés de largo, & 
oitenta paífos de comprido. Outra dedozepees, &cem 
paíTos: a terceira>de oito pees,& duzentos paiíos,com feus 
trauefes,& peças de artelharia . Fizeram quatro redutos,. 
em varias parteSj& hum de\ksJ a modo de meya Lua, (& 
capaz de cento, &cincoenra mofqueteiros) fornidos to- 
dosefe peçasj Sc outro fora dos muros velhos, com íúa 

pra- 



' da Bahya. 
praça de armas, &dcz peças de artelharia,as melhores que 
tinhaó.Nomartinhão22.nauios, íeis de guerra, & força, 
de 600. & 70o.toneladas,& alguns delles de40.& 30.8c 16 
peças de feno,& bronze. Deites tinháo vindo de Olanda 
por varias vezes, cinco, &huanao com mantimentos, & 
gentc,& cftacaria pêra a fortificação.E como por hum de- 
ites nauios,c|ue tomara hum pataxo noíTo de auifo da par 
tida das armadas,entendeiTcm cjue hofpedes lhes vinham, 
apreftarão tres nauios com attificios de fogo, pêra dano 
cia nolfa armada. Outros tinhao aponto pêra trincheiraré 
com elles as fuás nãos,-porque as noíTas as não abordaííem: 
& com todos eítes apreftos,a fua determinação era embar- 
carem os Ca pítaenSjofficiaes, gente de mar,& guerra,& a 
fazenda poííiuel, & iremfe a Olanda, deixando a praça aos 
noífos:o que tudofe lhes impedio,com verem fobre íi o po 
der das armadas, & a impoííibilidade de poderem efeapar 
dellas,E efte era o eftado cm que o inimigo fe achaua,quã- 
do as armadas chegaram. 

CAPITVLO.      XXVII. 

Da chegada das armadas da Coroa de Portugal fá Ca- 
flella, a Bahya. " 

Portarão as armadas à Cidade da Bahya,a 20. deMar 
ço de i^.Vefpora daRefurreição de Chrilto, faufto 

dia pêra efperar yítorías, & triumphos^em que furgirão na 
■ boca 
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Doca da Bahya,defronte de fantoAntonio.No feguinte dia 
que foy o de Pafcoa, fe aífentou em confclho das peiToas 
delle.de ambas as armadas, fe pofefíem em terra quatro 
mil homens, quinhentos Italianos, de que era Meítre de 
Campo,o Marquez de IuracuíTa. Dous mil Caftelhanos, 
de que era Meítre de Campo, Dom Pedro Oíbrio, & Dom 
loáode.Orelhana..Mil,& quinhentos Portuguezes, dos q 
hiaó na armada,de que era Meftre de Campo,Dom Fran^ 
cifcode^lmcida,Almirantedaarmadada Coroa de Por^ 
tugal-& António Moniz Barreto. Fora mil ôc quatroectos 
Portnguezes,queconfígo tinha em terra, Dom Hranciíco 
de Moura,Capitao Mòr do reconcauo da Bahya, Sc qua- 
trocentos índios de arco, & frecha ; que por todos os da 
Coroa de Portugal,fizerão numero de três mil, Sc trezen- 
tos homens.Sobre efta refolução que fe tomou,de fe lançar 
gente, & formar quartéis em campo,naò faltou parecer no' 
eonfelho,que fe fizeífe entender ao inimigo na Cidade,que 
a toda a nação que não folTe Olandeza,fe perdoaua o deli* 
to,pêra fe poderem fair liurcmente. riíta peflos Olandezcs 
tam fermofa frota,fe diuidirão nos juízos do que era.Huns 
a tinhaõ por focorró de Olanda,out;os,por poder de Hef- 
panha,de forte,que ouueapoílas,por húa,& outra parte. 
E nefta perplexidade, ou por feita de ferem feus os que ví* 
nhaójOu por brio de ferem noiros,a{íi cobrirão nauios, Sc 
muros de bandeiras, & flâmulas, no-mar, Sc terra, como fe 
tiueíTem,ou muyto que hofpedar nos amigos,ou nadaquí? 
temer no poder dos inimigos.Tratou o General Dom Fa- 
drique de Tollcdo^ue-naquelle ponto o ficaua de maí,, Sc 
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terra)de Te reconhecer o íítio, & cítado do inimigo, como a 
primeira coufa que pediaa prouidencia do bom Capitam. 
Me íê achou fechado na Cidade, donde auia muytos dias 
tilo fahia peflba algúa,fob pena de morte,porque a não ti- 
ueíTem da mão dos noíTos,& também fortificado,artelha- 
do, & trincheirado nella,que podeíTc euftar muyto de Tan- 
gue, & vidas, a quem do íitio o lançaflc.F. porque a boa rc- 
folução,depois do confelho,nem gaita, nem perde tempo: 
tomado hum,& outro,nenhum fe perdeo cm lançar gente 
cm terra,formarfe campo,de lígnaremfc quartéis, pêra a s 
bati rias, que foraó os primeiros, os de fam Bento, & Car- 
mo,que o inimigo efeolheo também,quando entrou a Ci- 
dadc.Mem por mar,nem por terra,tratou o inimigo de re- 
íiiltcncia,a defembarcar a gente,que com mais prcíía fe pu- 
íêraapontodecombater,felogofe foubera pello reconca- 
no, fazendas, &cngenhos,da chegada das armadas,-porque 
tanto qne ouue noticia, naó faltarão os moradores, com tu 
do o que poderão,pêra o neceíTario feruiço do campo,aco- 
dindoatudoo Capitão Mor, Dom Francifco de Moura, 
com toda a pontualidade.O Primeiro dos moradores, que 
acodio com carLOS,barcos,& duzentos eferauos de feruiço, 
foy Efteuaõ de Brito Freire,a quem nem a velhice, nem â' 
enfermidade, impedirão fer hum dos anentureiros da ar- 
mada , que aflmaíc nomearão.E cm quanto não ouue baf- 
tante feruiço, pêra íê porem aponto as batarias dos quar- 
teis,era muyto pêra vero feruor, & militar confiança dos' 
fcnhorcs,& fidalgos Portuguezcs,que a nenhum dcllcs ize 
tou idade,nem calidade, titulo, nem fenhorio, pêra deitar > 

de 
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de pintar pelíos carros da artelharia, como fe foffem miiy 
calejados Toldados, & muy exercitados em tão trabnihoío 
ícruiço.Proua deíla confiança, forÃo com eufta fua, o Mor 
gadodeOliueira, & Iorgede Mello, filho de Manoel de 
Mello, Monteiro Mòr,& Dom Diogo da Sylueira,quecx- 
perimentarão em Tuas peííbas, quanto pezaua hum carro, 
comhúa peça de artelharia, que fobre elles voltou, & mal 
sratou. 

CAPITVLO.    XXVIII. 

Sitivfó cerco da Cidade da Babya, 
■ 

EM cinco partes ouuc fortificação do noílb exercito^ 
com trincheiras, & plataformas, pêra combate do 
inimigo.A primeira, fòy no quartel do Carmo, em 

que affiília o General da empreza,Dom Fadrique de To- 
iedo. Nefte íitio,teuc confígo o terço de Portuguezes, de 
que era Meítre de Campo, António Moniz Barreto, onde 
aflTílirão os mais dos fidalgos, & íênhores ài Coroa de Por 
tugal.Fgo terço de toldados Caftelhanos, de qnc era Mef- 
tre de Campo, Dom Ioão de Orclhana. 

Da gente deites dons tercos,fc formou íêgundi bataria 
no íítio dasPaImeiras,oa como dizem os naturaes,na hor- 
ta do Correeiro. Nefie ficio,mandou o General aííiilir os 
doas Meítres de Capo,deixando cófígo os Sargctos 34òres 
«leites dous terços, como o efereueo a fua Magcftade, em 
carta cjancUimprcfra.Crrceo o terccirolugar do cóbatc,qo' 
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General a (finou(como Te vè da meTma carta) a Dom Fran- 
cifço de.Moura,Capitaó Mordo reconcauo, que tinha có- 
figoJmil3& quatrocentos Portuguezes,& quatrocentos In 
dio.s,& entre eftes/eruiaõ duzentos Toldados, que Ierony- 
moGaualgante de Albuquerque leuou coníigo em húa 
nao a íiiículh,indo de Pernambuco feruir a fua Magclta- 
de na jornada, & forque nada faltaíTe a fua Mageítade,por 
fazer ingratidão doferuiço de bõs vaíTaIos,có carta particu 
lar,de \ i,deAgoíto de ó^.agardeceo a IeronymoCaualgã 
re,o feruiço que lhe fízera.Neíte íitio dcDom FranciTco de 
.Moura, afliítio Duarte de Albuquerque, Capitão Mòr, & 
Gouernador de Pernambuco, cõ trinta & fete criados Teus 
fem foldo de fua jWagcftade, & mais de trezentos vaiTalos 
de fua Capitania, & cm todo o tempo do fítio,Te deu mefa à 
/ha enfta,a todo o Toldado Portuguez,ou Caítclhano,quc a 
quiTelTe aceitar, £ ainda que o General Dom Fadrique de 
TQlcdo,tmhaaTuperintendenciaabToIuta da empreza, q 
oheeftagentedeDom FranciTco de Moura, & Tobrea 
mais da armada da Coroa de Portugâl,Tuperinrcndia o Ge- 
neral Dom Manoel de Meneies, conforme a húa carta de 
fua Mageftade de 2_p.de Outubro de fe.pera Dom Fran- 
ciTco de Moura, em que depois de lhe encomendar o'cui- 
dado de ter preftcs,carros,barcos, & gente pêra o Teruiço 
do exercito,]hc diz. Auertmdo q efia emprega <vai cometida à 
DÓ Fadrique de Toledo,ty cjtudo ba de eUar àfaa obedien cia-jo-., 
rt yòs coo (jtiuerdes a yojjacargo, aueis de estar à ordí de Do Ma 
noel de Menefes, General da armada daCoraa de Portugal jjba de 
fasçr em tudo o ij tocar a ella,o mefmo-officiofiuftja no mar, ou na, 
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terra.E conforme a ifla,m quanto elh ahi eftmer, cejfaràa jurif> 
dicao que daqui leuafles^que ha de ficar nellepera tf ar delia, con- 
forme aos regimentos que lhe mmiá dar. 

A quarta parte, & muy principal da fortificação, pêra 
fazer dano ao inimigo,cra o Cuio, &quartel de S.Bento,em 
que aííiltia o Meftre de Campo Gcneral,o Marquez de Cor 
pani.Neíle fitio fe alojauaó tres terços; hum de Portugue- 
zes,com feu Mcftre de Campo, Dom Francifco de Almei- 
da, Almirante da armada da Coroa de Portugal,em cujo 
lugar ficou no mar,lorge Mexia,fobrmho do Bifpo, Conde 
Gouernador,que foy deites Rcynos. 

Efte rerço de Dom Francifco de Almeida > fe íitiou no 
corno direito do alojamento, & vanguarda de todo elle. 

O fegundo terço,erade Toldados Caílelhanos, com feu 
Medre deCampo,Dõ Pedro OíbrioOterceiro terço,era de 
foldados 1 talianos,Meítrc de Campo, p Marquez de Tor- 
necuza.O vitimo fitio,& praça, donde fe batia com muy- 
todánooinimigo,erapcIlapartcda marinha,onde Dom 
-Manoel de Mencfes,General da armada da Coroa de Por • 
tugal, fez com a fua gente tres plata formas, donde fe bateo 
a armada do inimigo,com tao rignroza força, que puferaó 
íèisnauiosasgaucasnomar.Efedousxliasmais lhe dura- 
ra a bataria,todos tiuerã o meímo fim.Das mefmas fe batia 
parte da Cidade,o lugar do corpo dâ guarda,& as caías do 
Coronel.Outro beneficio fe alcançou da induftria do Gene- 
ral, Dom Manoel de Menefes, que foy a facilidade de fe Ie- 
uarem aos quartcis,artelhãria)rnuniçocnsJ & baítimentos. 
Reconhecerá,© General dâ armada da Coroa de Portugal 
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Sc o Almirante da de Caílella, hum caminho mal feguido 
da marinha,afamBento,& não foraô com tanta feguran- 
ça,queosnãobufcalTemas balas dos inimigos. Venceoa 
induftria, & trabalho, a difficuldade; & a marinha a que 
dantes eh amauão refaça, &coíla braua, temoje nome de 
porllo nouo:& o que dantes era barroca, ficou em eftrada 
larga, com fácil communicaçao dos quartéis, com as ar- 
madas, ' 

- 

CAPITVLO,    XXIX. 

Valor cios fidalgos ,& Capitães Portugueses, nos quartéis do Car- 
mo, y fam Bento. 

'■ 

NAõ fe pode bem dizer, quanto fe aíImalaíTe o valor 
dos fenhores, & fidalgos Portuguczcs, no quartel, 
& trincheiras do Carmo- onde parece igualarão a 

confiança com as forças j trabalhando de forte por fuás il- 
luílres pclToaSjComofc viucraó daquelle exerci cio. E ain- 
da que he difficultozonomcalos a todos} todos fc podem 
dar por aliltados neltc lugar»; ouue muytos dos fidalgos 
Portuguczcs,qucfcnão obrigarão a particulares compa- 
nhias, que por gyro acndiáo quando ihctocauao íèrni- 
ço das trincheiras,vigia, Sc guarda: mas que fc fizeraó va- 
gos pêra fe acharem com todas, em todo o trabalho mili- 
tar.Deftes foraó o Conde do Vimiofo, Sc feu primo, Dom 
Ioão de Portugal,-ate que fabendo o General Dom Fadri- 
que,quc lhes mandou aífentaíTem praça em bandeira cer- 

ta, & 
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ta,& ncllaacúdiíTcm, por turno «às obrigaçoens militares 

do rarbalho, vigia,& guarda. O mcfmo ainda com mais fec 
uor,íucccdo a Lourenço Pires Carualho, que por efpaço 
de catorze dias,aíTiltio dia, & noite, pêra todo o exercício, 
cm todas as companhias, Caftcíhanas, & Portugnczas. E 
oGcnerallhe mãdciuomefmoqueao Conde doVimioíò: 
fc vnifíe a bandeira, & acndiíle à obrigação, quando nella 
lhe tocaííe.Foy cíle cuidado, & trabalho íingular dos fe- 
nhores,& fidalgos Porcuguezes. Enãoauendo efte cílilo1 

nos fidalgojrtla armada da Coroa de Caítella, foy, porcjue 
fendo os mais delles Cãpitaens entretenidos,& não aggre- 
gados a particulares companhias, não os obrigaua o Teu 
cuidado a guardas, & vigias, fe nam àaííiftencia da pcflba 
do General,&à obrigação da briga; quando a occafiam 
adcífe. 

No quartel de fam Bento, àuia em todos o mcfmo fèrr 

uor,& cuidado,E pêra que em tudo o ouueíTe mayor, não 
faltou cm chegando os terços àquclle fitio, hum cxceíTo 
de confiança mal defculpauel em vizinhança de inimigos; 
Porque gente delira nas armas, de longe adeuinha danos 
que podeauer.l-. japodcfcr, que o que neíle paífo ouue, 
tcue feu fiindamcntOjdo temor que o inimigo tinha de faie 
aos noííos fora da Cidade,E com iílo parecco aos foldados 
Caltclhanos,quc podiam tomar algum aliuio do canfaflb 
& calma com que chegarão ao quartel de fam Bento:& ai- 
gú cuidado de íc accòmodaré, cortando madeira, Sc rama 
pêra barracas do feu alojamento. No meyo defte defeuido, 
na o tcue o inimigo, per aíc aproucitar da cófiãça dosnoíTos 
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(ou foíTe por anifo de nua eípianegro,como fe diíte ao Ge- 

- neral,,cu mais certo por hum branco, que do inimigo vco 
diííimulado.)Saie o Olandez a elles,com trezêtos mofqiie- 
teiros:que derão a primeira carga,antcs dosnoííos íentire 
O dano delia, & a retirada de muytos paííbs.Sentio primei 
ro a quebra do valor,o Meftre do Campo, Dó Pedro Ofo- 
rio,& com animo de valente Toldado que era,náo sò tratou 
de tcr,mas de.fcguir ao inimigo,acudindo mais ao valor de 
fua pcíloa,que á obrigação defeu officio.Tornando os nof 
fos em íl,com o exemplo de feu Meftre de Campo, & com 
o focorro de Dom Francifco de Almeida, com os fidalgos 
Portuguezes do feu terço,voltarão ao inimigo, U chegan- 
do a briga a fc conuerfarem de perto, começou o jogo a ter 
noua fortuna.Correo Dom Francifco de Almeida, com os 
fcus,a tomar hua rua,com que ficafleo inimigo no meyo, 
ôc fentiíTe,quesò defeuidados podiáo aquelles Toldados pa 
decer qualquer defgraça-mas que em acordofabiao fc g iir, 
&. ferir ao inimigo.Voltaram osOlandeze ede Teu cofttime) 
feguidos dos nolTos, atè ás portas das fuás trincheiras, ja 
muytosdelles mortos ja feridos. Nem foy menor o noíío 
dãnojque poderá fermayor em tal defeuido: quarenta fo- 
ram os nolTos mortos,& oitenta feridos. As pcííoâs q ne- 
ftc rebate morreraõ,de mais nomc,foy oMeftre de Campo 
Dom Pedro Oforio,que o era de grão valor: comtresCa- 
pitaens nobres Caftelhanos-.Dos Portuguezes, foy o Alfe- 
res do Meftre de Campo, Dom Francifco de Almeida, & 
cinco foldados dafaa companhia.Feridos de nome,Caíre- 
lhanos,quatro: Portuguezes,tref. Pêro Ccfar de k lencfcs- 
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Henrique Henriques de Mirada, filho mais velho de Luís 
de Miranda Henriques. F. entre os que nefte aífalto íê mo- 
ftraram valerofotfoldados^qnco foram todos,os que acu- 
dirão aelie,fe deixou ver rnuy cauaIciro,Dòm Francifco de 
Paro,filho do Conde Dom Efteuam de Faro,do Confelho 
do Eftado defua Mageftade, & Veador de fua fazenda:que 
corn hum pique nas mãos, fez fentir ao inimigo o dano, Sc 
afronta,que aqui recebeo dando as coftas , aos que bufeou 
dormindo.Rcfultou dcíle aífalto, ficar Dom Francifco de 
Alrneida,fenhor do Conucnto de fam Bento, que dantes 
tinhaoinimigo:&a!ojarfe nellc, & defcndelo com eílrc- 
mado valor,aííiftindo à fua defertfam,duas companhias do 
feu terço,com os Capitaens, Gonçalo de Soufa, 8c Manoel 
frias de Andrade. Recolhidos os noífos, 8c feitos os offi- 
cios que fedeucm, a mortos, Sc feridos, fe reportaram em 
diante de forte,quc o inimigo os não falteaíTe defeuidados/ 
que também fe acautelou de maneira, que naõ quiz- expe- 
rimentar -outro dia,o valor •com que neíle foy rebatido. 
Porque ainda que no quartel do Carmo, tentou hua noi- 
te íèauiàdcfcuido, recolheofe fem ter erTeito, por achar 
quefe vigiaua . O General Dom Fadriquc de Toledo, 
com grande cuidado, viíítaua muy tas vezes os poíloá, pê- 
ra com iífo o terem, os que eftauam de vigia, 6c guarda: 
chegandofe tanto aos lugares mais arrifeados, que lhe fi» 
caua igual o perigo de fua vida,com o valor defua pcíToa. 

Nam viuiamícmcllc, os que aííiftiam nos quartéis, 
onde eram muy ordinárias as balas do inimigo, com que 
os mais dos. noííos, andaram empoados, 8c ainda que 
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foyDeos feruidó ferem poucos os mortos da arte lhana 
jnimiga,ouue com todo, alguns feridos, criados de Lou- 
renço Pires deCarualtio, & feus camaradas', leuandoihe 
hua bala a fua cozinha.E ainda ejue não feria grande o fák 
no dos guizados foldadefcos, não era pequeno o perigo, 
cm tam próxima vizinhança;pois os alojamentos,nam da- 
uam largos quartos,pêra ellaremfemclhantes officinas a- 
longadas das camarás dos fenhores. 

CAPITVLO;     XXX. 

Damrtedo Morgado de Oliueira. 

Aô foy com.tu do a fortuna tam grandioza, em ílif- 
tentar o noífo campo,liurc de perda de grandes pcC 

' foas, que não magoaíTc todo aquelle exercito, arma- 
das, & Coroas de Portugal,& Caftella, onde Martim Af- 
fonfo de Oliueira, & de Miranda , era conhecido por fua 
cálidade, partes, & valor de caualaria . No quartel do 
Çarmo,onde fe alojaua, com o Conde de fam Ioam, feu 
cunhado, o,ferio húa peça de artelharia inimiga , que- 
brandolhe hua perna, de que cmtrcs dias morreo, com 
tanto valor, & chriílandade, como feefperaua de tam ca- 
lificadapeííba: que o mais que fouio de fua morte, foy 
fer, nam fentindo o inimigo , ó valor de tam esíbrça- 
çado íoldado :. Bsm fe  podia  pronoílicar morrer 
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a golpes de infiéis,quem viuia eintanto zelb dedebelíãlosV 
Porquesò quem conhecia o Morgado de Oliueira,fabia 
dclleo fogo bellico que no peito lhe ardia: porque nada 
nuis lheoceupauao penfamento,qucaitelharia, galcoens 
armadas,cmprc.zas,& conquiílas.Ém feus menores ánnòs'.-. 
fe auzentou deíleReyno de Portugal, contra vontade de 
ília mãy,& parentes, &fc foy a Africa,& de caminho, an- 
dou alguns mezes nas galés de Hefpanha,.íèndo .General, 
pom Pedro de Toledo.Depois fe paliou a Tangere, don- 
de a MageftadcdelRcyPhiiippe primeiro de Portugal, o 
mandou vir,por confòlaçam de ília mãy,<jue o pedio 2 fui 
Magcitadc,& foy tal o feruor militar,que aly moítrou, & 
goito da vida de fromciio,quenão bailou a primeira car- 
ta defua Mageftade, pera deixar ^frica,fc náo,que foy ne- 
ceifaria com algúa força a fegunda.Daly a alguns annos re- 
petio a fegunda aufencia do Reyno, may, & parentes,& c5 
tra vontade de todos/c foy a Scuilha, & daly a Cadiz, lc- 
liando con figo também fogido, feufobrinho,Pcr.o Lou- 
renço-deTauora,flihodeRnyPirezde Tauora; reportei- 
ro mòr,quc depois morrcocmFrandcs. 

.Níoíofrcndoo Morgado de Oliuciía, quefeu. irmaõ' 
&iogoLuisdeOliueira, vieíTeda Corte, a embarcarfe nl 
armadadeDom Lnis Fajardo, General do mar Ocea- 
no, pdU Goroa de Caítella,fem que cllc por mais velho fc 
achaííc nac]ueI!aímpieza,cmquenaBahyadaGoIeta,em . 
Tuncz,fc queimaram dezoito nauios ao inimigo? .fican- 
do cam fúisfeito do exercício militar^ qUeílenda cafa- 
uocomhúa das mais principais fenhoras dcflc Reynoy 
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irmáado:Conde: deSoi telha, & tendomuytos filhos, naõ 
dcixou,jornada alg&à das que lheforam poífíueis.Indo ícu 
ihnão Diogo Luis dfc Olmeira, por Capitão Mòr da arma- 
dada Coroa de Portugal,© acompanhou/com nauio,& gé 
te,.àfua cuílaíSc oacompanhaia fempre cm todas as occa- 
íioens, que téue de grande Capitan^entre os que nYaMage^ 
ftade traziaern íêu feruiço,fe bem por mar,meihor por ter- 
ra: no mar- cm varias armadasma terra, no exercito de Frã- 
des,eçKO dcBergas:Meil:re de Campo do terço Portugucz 
moílrandoem tudoóvalor defua peífoa, &o de grande 
Capitam na briga que tcne,entre Dumquerque, & Dobla, 
com sòs quatro nauios,a catorze de Olandezes,- fentindo o 
inimigo o dano de muy tas mortes dos feus: de forte, que fc 
deixou bem moftrar, que era tam irmamdo Aíòrgado de 
Oliucirano valor,como no fanguc. E era com rezam, que 
qaem tam boa mám tinha pêra rebeldes de Olanda, fe lhe 
cntrcgaíTe © cuidado de Goucruadordo Brazil, peia fua 
Mageftadc ficar femella na fegurança dacjuelle eílado. 
, E tornando ao:Mòrgado de Oliueira, foy por Capitam 
Mòr de hGa armada, cõm grandes gaftos de fua fazenda, 
fencbVifoi<ey deftes Reynos, o Marquez de Alenquer. 
.Eftcueapreftadó pêra ir a Ormuz,com cinco Galeòens, ôc 
nam ficou por fua partc,nam fc acodir á aquella praça,que 
nam fora do Períâ,fe clle là fora. Acompanhou ao General 
Dom Fadrique de Toledo, aoCanal de Inglaterra, dando 
tanra fatisfaçam de íí aòs foldados eítrangeiros^que defeja- 
watifcem grande» erflpfèzâSjteremno^por General. 

.< Por fím^eítando enfermo, com feu perigo, aò partir dá 
arma?- 



armada da Coroa de Portugal pêra a Bahya*, Jfjc adgçrt&ã 
parentes, &amigos3não trataílc da jorna^a:/":e/pondeo,qu« 
vngido auia de ir nella, & affí o fez,que muy enfermoiè ca 
tregou às defçomodidades do mar,com.zelodo feriueo^dc 
Tua Mageftade: que tem.bem fignificado ^quanto eílima * 
vontade, & o valor de tão bom vaííalo,íèntindo fua morte, 
c»mo bom Rey,que deucm os que o fam,fcntir muy to fajU 
taremlhe em fuás Coroas as pérolas que as ornão; & nao 
as pode aucr de mayor cftima,que vaíTalos fieis, & valero- 
fos.Nío efperpu fua Mageftade muytos dias, que não ííg- 
nificaíTe à fenhora Aona fclena de Lencaftre, o muy to que 
fentira a morte de feu marido -quando confolandoa de ò 
perder,em carta de 2 5 .de Iulho dçjé2 jjjiç diz, 

&0$$84fâ merecimentQs.de jAartim Àjfonfo de Oliueira & 
de Mirandayyo[fo mmdo,que Deos perdoeJi^fempre particular 
eftimaçaOy 1$ aa mejmo rejpeito tiue muy to dejpra^er com a noua 
de auerjido morto no fitioda Cidade da Babya,onde mefoyferuir 
imitado o q^erao,feupay^aubsy nas occafioísdoferuicodos Se 
nhores Reys meus predeceJJores.A certeza de qelle coprioçom as 0- 
brigaçoens de quem eray& a efperança de que efiarà na gloriais 
deue obrigar, a que modereis ofentimento defuaperda „afsi yplo 
encomendo^ rogo muyto.Rpodeis eSar certa, que ei de ter par- 
ticular lembrança de "pòsil?. de voffos filhos, pêra folgar defa^er 
atodosfimor, k? mercê. 

Naófaltou naobrigaçaodeíêu officio,.oExcellentiíIi- 
mo fenhor Gaípar.de Gufmão,Conde.de.Qliuares,emfen- 
tir a morte doiMòrgado de Oliueira, & eonfolar fua mo- 
Iher de tão grande pcrda,em carta de quatro de Iulho, de 
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éi 5.que lhe efcreueoj depois dignificar com pahnras de 
muyta cortezia, a grande perda de tal fidalgo,a ília cafa, & 

:filhos,aoferuiçodefuaMagcftade, a honra da Coroa de 
Portugal, & de feofferecer a tudo o que foíTe feruila; ajun- 
tou de própria mão. V.M.achará cm mim quanto deue híí 
miniftro obrigado, & eferauo de íèu Rey, a moíher de ho- 
mem de tal calidade,que aífi foube viuer, &morrer por feii 
Rey:& eu cm particular ícii catiuo,por mil rczoens,& par 
ticular inclinação. Bem juftohe,qucneíte lugar fc agrade- 
ça ao fénhor Conde de Oliuares, faber confolar viuuas, de 
maridos,que também fouberaó feruir afeus Reys; & faber 
lembraríè de orfaós,cujos pays foram pródigos da vida, 
mais pêra oferuiço dos Reys, que pera oemparo dos fi- 
lhos.li obrigação he de validos nas mayores puridades, q 
com os Reys tratao,& nos mais fecretos colloquios de fua 
valia,lembraremlhe,que ficaô fuás Mageftades ás viuuas, 
em lugar de maridos,& de pays a orfaôs, cujos pays mor- 
rerão cm feu real ícruiço. E indo auante mais nas aduerec- 
cias,quenãodenem Reys guardar cmtheíburo,pera bens 
valTaios demonílraçoens de amor;gaftem delias com lar- 
gueza,qne cuítaopouco,& rendem muyto: & fazem com 
queosReysfejamdefens vaíTalos intimamente feruidos, 
& amados.G hum valido de Alexandre Macedonico, que 
o defejaua grande Rey de fua Monarchia, & bem viíto, & 
amado cm toda ella^não trataua de outros mcyos mais po- 
dcfoíòs, que os da beneuoIencia,& os da grandeza, & mjg 
•niHcencia,que Alexandre om os feus guardaua. Allioíã- 
bemos ter feito com fua MagcíUde,pcra com os [cus vaíía 
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los Portuguezcs,o fenhor Coude de Oliuares.-ncm pudera 
cuidarfe em tempo algum, que não fcy dos mayores acei» 
tos que teue efte íèu cuidado, pois proíèíTaô os valTalosPor 
tuguezes,por natureza, & herança de feus auòs, não ter o 
mundo outros,ncm mais leais, nem mais arTeituo/òs que 
ellcs^ofcruicodefeiís Reys.A mayor proua que eu de pre 
fen:edera,fc fora neceíforia a verdade tão fegura, eram os 
reais olhos defua Magcftade, noejue viraô no Reyno de 
Portugaljemferuiço, & amor da Mjgefladc de Philippc 
lI.feuPay.Firmara mais a proua comoquefua Magclta- 
de confeííapor cartas,& decretos de fua real mão,que tem 
experimentado em tão bons vaííalos na jornada do Brazi), 
queheomefmoqueosfenhores Rcys anteceflbres a fua 
Mageftadc,experimentaram fempre cm jornadas de igual 
& mayor perigo.E peraque fe veja a fmgular refponden- 
cia de vaíTaIos,com l\cy-&c de Rcy,com valTalos; & a par- 
ticular fatkfação com que fe acham os vaíTaíos Portngue- 

zes, em fua Mageftade faber também acodir ao bem -. 
particular de mortos, & viuos, hc rezam fe de- 

clarem neíte lugar as larguezas, & gran- 
dezas que fua Mageftade tem vfa- 

do com os vaííalos àa Coroa 
de Portugal. 

CAP. 
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CAPITVLO.      XXXI. 

Grandezas de fia Magefiade,,com os yafalos Portugueses, que.fe 
acharão na jornada da Bahya, 

Era bem rezão,quequandofua Mageftadc pofeíTe os 
olhos nos feruiços que os vaíTalos Portuguezes fizc- 
raó ncfta jornada,foíTcm os mortos na primeira Icm- . 

branca,fendo cm tantas outras occaíloens tam efquecidos. 
DcuaverfuaMageftade, que os fenhores Gouernadores 
lhe flzcraóefta memoria>a 22.deNouembrode 624. Pcra 
os que na empreza acabaíTem, comopeíToas que ja por íi 
não podião rcquerer,nem replicar nos defpachos, nem ti- 
«hão melhores certidoens que dar de feus feruiços, que te- 
rem a morte nelles,aos viuos, ficaua tempo, & lugar pêra 
requerer, & por cite rcfpeito falou fua Mageftade sò dos 
mortos,na carta que efereueo aos fenhores Gouernadores, 
em i7.dcIunho,dc<2 5. &diz aífi. 

Auendo <viflo o que me efcreueHes em zi.de Nouembro pajfa- 
do,fobre os fidalgos,i$'gente nobre quefe embarcarão a meferuir 
na armada dofocorro do Brasil, mepareceo diurnos, que ei por 
bemfepajfe prouijao,declarando,queaos filhos cujos pays fallece- 
rao na jornada ,auendo comprido com fua obrigação,'farei mercê, 
do que por el! es ouuer "vagado da Coroa ,ou das Ordens militares. 
E aos que não tiuerem difpenfaçaopêra receber mercê nefia forma 
fe Ibsfarà outra equiualente a feus feruiços. 

E pêra fe dar execução a cita real vontade, cm fc apre- 
faitan- 
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tentando a Aia Mageítade a petição, êcconfulta da fenhora 
Dona L iena de Lencailre,molher do Morgado de Oliuci- 
ra,fòy fua Magefl:adeferuido,queindoo requerimétopor 
hum Ordinário,veo pello feguinte o defpacho . F. porque, 
pareceo a fua Alagcftade, que fícaua a quem da real gran- 
deza, que de tam grande Monarcha fe efperaua, & do que 
tão leais,& valcrofos vaflfalos mereciao, tendo prouido no 
que tocaua as mercês dos mortos, eílendeo fua grandeza a 
engrandecer os viuos,cõm tam paternal efFeito, que cuida 
Portugal,tcrclherefuÍciradoem íuaMageftade , aquelles 
Reys Screni (Timos tão verdadeiros pays defeus vaílalos. 
ElRcy Dom Ioáo II.ElRey Dom M-anocI.ElRey Dó.Ioão 
III.de gloriofas lembranças.Porque fem propofta, & me- 
moria dos confelhos deita Coroa, ícm confulta do citado,. 

. sò pella do amor, & confiança,com hum mouimento pró- 
prio, & deliberado efpirito de paternal gouerno, foy fua; 
Mageltadeferuido formar hum real decreto em fauor ciai 
Coroa de Portugal, que mandou aos íênhores Gouerna- 
dores em carta que diz aíTí, 

Gouernadores amigos. Eu ElRey ^vos ennio muytofaudar, es- 
mo aquelles que amo.Auendofe entendido o bem que tem feruido os 
fidalgos Portugueses que for ao cobrara Babyade todos os Santos 
d? defejando que conheçao^uam agradauel mefiyfeuferuiço, if- 
quamfatisfeito me acho defua*pfjjò(í4}ei por bem}emprimeiro lu- 
gar, quefe executem as mercês girais quefi^peraos qu'e morreffé 
neUa jornada,nosfithos de Marfim Affonfode Uliueira', & que fé, 
me confulte^m que outra coufa -poder ia-tífmoflrarlbs. meu agar* 
decimentofôfentimento da morte de Jtupay, pcfjer tao honrado* 
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fiddlgotí^tao^hfodemeuféruiço,nao reparando pêra o faqer, 
em nenbim par ticiúarfeii,ficandoJ}mpre,fi podeftr,toofatisfeito 
dofeu modo de femir, cento dosf(tis mefmosferuiços. E aos mais 
fidalgos^e pareceofe lhes declarem, & dem por feitas, todas a- 
quellas mercês,qut[elhesfiarão, per a em cajòque morrefftm na 
fornada,pois dafa.i partem'o lhes ficou mais quefazgr . Dcfijan- 
do eu infinito, que faibao os que me .fintem, que gratifico o ajunto 
de farelo,como a mefma obra-, 1$ que não bao mifier mais filie ita- 
cÕOyiugocia ç^ao,recordo,nem papos, que dados em meuftruico. E 
poreíia re^iofimconfulta 'nbmyOqui^rcfoluerafii.Efirita cm 
Madrid,a i2.de Setembro de 625. Rey. 

N ão fe poderá ver mayor dcmonftração, de fua Magc- 
ílade ter erdado(com a Monarchia de Htfpanhaj deelRey 
Philippel.dePortugal/cuauò.aquelIa rara prudência, 8c 
entendimento, que nertedeci eco fe moftra; fobrepojando 
nellc o {abertos annos que fua Mageítade ditofamente lo- 
gra.Pois em náoefpcrar confíderaçoens,6c vagares de có- 
íclhos,nem mai.>,que a determinação de feu animo real: Sc 
o que podia auer de feercta puridade de Camará,<& valia: 
íè deliberou a declarar na mercé,o caminho de fauor,& cõ 
fiança, por onde os Senhores Reys feus antecelTorcSjComo 
nat«rais,fabiáo ícuar feus vaílílos. E por eftes mcyos, de 
paternal, & confiado gou*rno,fouberam íèmpre os vaífalos 
Portuguezes, beber por fius Reys a morte com goílo, fa- 
zendoos a troco de fuás vidas,ricos na fazcnda,&com per- 
da de feu fa :;guc,poJerofos no Império. E pois fua Mage- 
ftade foiíbe também acercar no m*yp,por onde podia obri 
gar ao* vaíTalos da Coroa de Portuga 1/aiba scprc,& quei- 

ra con- 
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ra continuar cm tratalos com fauor, & confiança'; porque 
terá certos (nefta grande parte de fua Monarchia, por Eu- 
ropas, Africas, A íias,& Americas)milhares dcAlexandr.es, 
&-Scipiocns pêra as emprezas da guerra,'& Catoens,& Fa 
bricios pêra os negócios da paz. Que não caníou a nature- 
za cm Portugal de dar talentos pèjrfèi tos na paz,& guerra 
mastralos afortunafepultados viuosna defeonfianca, en- 
ucja>& disfauor.Mas ja agora,não podem toner os Portu- 
guezesfueceífos de má fortuna, vendo o mundo tam effi- 
caz,& claro o amor de fua Mageftade, à Coroa de Portu-. 
gal:& o vigilante cuidado do fentaor Conde de Oliuares, 
emnamfofrer que chegaíTcm as armadas da empreza da 
Bahya,pcra fefaber dos Generais, o que cada hum mere- 
ceo na jornada,-nem efperar requerimentos dos fetuiços q 
ntll.i Çz fizeramjnem lembranças dós Confelbos de Portu- 
gal, & Gaflel!a:íe.nam que com hum animo muy Portu-. 
guez,quizqneosPortuguezes entcndclTem, que tinham 
em fua Magcíladc muy acordado Rey defeus íêruiços, &. 
no fenhor Conde híía poderofa,&. lembrada valia, pêra lhe 
procurar,fcmrequerimentos,mercè. Deixandofe tudo ver 
no paternal decreto de fua Mageftade, a quemfedeue '(&. 
fe terá) immorcal gratidam,& memoria. 

CAÍ. 



da Babya. 

CAPITVLO.      XXXII. 
■ 

Da forca que os noffos fiarão ao inimigo por terra, & dos ardt\ 
que tilefi^pormar. 

COmecaraõ as batarias da nofla artclharia, dos quar- 
téis do Carmo,fam Bento, Palmeiras, Sc praya, cora 
tanta furia,& continuação, quanto era nos nofTos o 

defejo de rcfo'uer a cmpreza cm brcues dias. E ra notauel o 
dano que o inimigo recebia, de tam continuadas tormen- 
tas de fogo, & chuueiros de balas,fobrc a Cidade, &nauios 
do inimigo.Nem elle perdoana,as que podia fazer com tã- 
to numero de peças como tinha, peia fua defenfaó,& dana 
de noffo exercitorque fora mnytò, fe a dinina prouidencíá 
não moítrarâ que era a nofla caufa jufta; & que não era rc- 
záo,que quem polia fè, & juíliça pelqaua, padecelíe de in- 
fiéis, Sc rebeldes: porque em todo o tempo do cerco, pare- • 
ce que ouue hum perpetuo milagre, de não morrer muyta 
gente de nofib exercito, com as infinitas b.das do inimigo 
que fobre os noUos cahião- nem eram menos as noflas, as 
que cahião fobre elic.Duas mil,& quinhentas,&; dez balas 
de artelharia^nos lançarão os inimigos^quatro mil Sc cen- 
to & fefeata Sc oito,recebcraó de noíTa boa vontade, que 
tínhamos de o feruir. Foy o inimigo entendendo;, de tam 
agra reíbhição,eomo no noíTo cípo viao,qne nem na terra 
teriao vid^nena no mar nauios,pera efeapar da morte.Por 
que a fua fortificação,fc desfazia^a fua arte!aria,fc dcfcaual- 
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gana polia noftajos nauios fefundião-os dcfenfores acaba- 
uáo com tanta violentia , cjne lhe morreo muyta gente 
em toda a par te, & não podendo dar a todos íepultura na 
terra, a muytos aderaó no mar.Com tanta força, como re- 
cebia dos noíTos, começou a defeonfur de fria fortuna, & a 
temer muyto a de tão grande podcr.Tratarão alguns Ale- 
macns,& Francezes,de transferirfe ao noífo Campo; onde 
deraó noticia do que entre os cercados paííaua, cjue era def 
confqrmidade,cntre as naçoens,que na Cidade fe achauã. 
S:ntiãofe,Ingrezes,Francezes,& Todefcos.de que por en- 
gano os leuaírem os Olandezcs àqttclla praça, mais pêra 
pouoala,que pêra defendcta;& pêra lograrem a doçura de 
fuás drogas,& não pêra morrerem na fúria daqnellas ba- 
las-aceuzando com granes queixas, a infana confiança do 
difeurfo que derão ao Conde Maurício no Burgo de Haia, 
cm que profopunhão as armas de fua Mageftadc,mais dor • 
mindo,quc pelejando,& vencendo.Com todos cites aper- 
tos^ defares da forruna rebelde, corno lhe hc mortal, & 
emranhauel o ódio a Hefpanha, temendo ièmpre delia o 
caítigo, que fua contumácia merece: não sò fe deliberarão 
a fnítentar pertinazmente o íirio, mas a intentar dano ao 
poder das armadas. E como toda a fua guedelha, & força, 
conílfte em ferem os mayores mechanicos do Norre,- por 
ruaarte,fercfolueraóa lançarem três nauios de fogo nas: 
noíías armadas,com que abrazaíTcm as reais, & Almiran- 
tas delias: que citando juntas em coroa, & roda, dado ini, 
migo,amcs defer chegadaa noíTaguarda das faluas,quc íè 
mandaua faber fe auia aLgum mouimcnto, ÇJ úí fpcdirao ao.' 
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entrar da noite dotis nàúios, dcfpcdindo' por toda a parte 
muitas bobas, & fo guetes.Cõflifã ouuc entre os noiTos, a q 
deu fauor fer a noite efeura,apertando mais o pcrigo,às At 
mirantas de Portugal, Ce Caftclla. Fizeraòíè alguns no£ 
fos á vela,rcfguardandofe do incêndio,& porque cunc te- 
mor de que o inimigo fizeiTe iugar com o fogo, pêra fugir 
aosnoíTos,voltoulogoo General da Real de PortugaJ,a. 
tomar o fetí poíto,a quem todos os mais feguiram. F m ref- 
pondencia de nos quererem abrazar a armada,trataram ai 
gnns Capitaeny de conu*dcraç.ío,dc lhe abrazar a fua: & cf- 
tando o negocio refoluto,por muy arrifeado, o contrariou 
do mar o General Dom Manoel de Mcnefes, auendo que 

. não teria eíFeitOjmas que feria de dãno,afíi pellaconrinua- 
çãodotempo,queeracmòppoííílaó da Lua, cmqucella 
podia dar luz ao inimigo do nolTo dt fenho, & perderfe o 
feitio delle^como por fer mais feguro meter as nãos no fun- 
do coma noíla ar telharia; &oquc melhor pareceo, por 
pouparmos fazenda,quc o eram nofla, as nãos do inimigo 
aceitando'as couías tam aponto, que as faluas abordo da 
Airniranta,com-carniz3s,Uncas,& outros petrechos de fo- 
go.Era o Marquez de Corpani aiuhor deite ardil; efereueo 
o General Dom Manoel de Meneies, ao General Z?omFa- 
drique,os inconucniemcs.& perigos, c.uealcançaua podia 
ter erie ne gocio.Cuja repoíta me veyo à mão, dcfculpando- 
fe nella de ler de tal pirecer,diz aíli.em 23 .de Abril de 615 

Palía íuihor la mejor co a dei mundo,cn Ia buena de la- 
ma ddioinauios, que parece que foy yoquien Ia di£ 
í/y lú fido quien lo ha c cntradicho,y il.cy íc cílan vic 

quem a 
)one; 

do 



lornadà. 5 3 
do 3 fondo, quatro dclIos,vifto es, quê los que eftan entre- 
rnedios,an de eftar bien mal parados. A noche, me vi en 
gran trabajo,para deshazer la ordem que íê auia dado, fin 
auifarme delia: quifo Dios,que acertamos a.difponerle, fin 
que mi buen viejo aya quedado mal comigo,que no es po-1 
cadicha.EaíTile efcuíou empreza, que pudera fermuy 
duuidofa. 

. 

CAPITV.LO.      XXXIII. 

Cafòs de '-valor}que entre os nojfosfaccederaõ. 

■ ■    I    ■ 

E bem natural em fitios de foldados valcroíòs5auer 
caíbs de fama, & memoria.Náo faltarão nelle lítio 
onde tanto fe empregou o valor dos que batiao, 8c 

dos que fe defendiao.O primeiro cafo roy,quc tendo o ini- 
migo húa bandeira fobre o muro, fe oíFereceo hum folda-' 
do Aragonez a íeu Capitam, Dom AfFonfo de Lcncaílre, 
filho do Duque de Aueyro,pera tomalaao inimigo,& tra- 
zela ao noííocampo.Nãopodia deixar degabar o Capi- 
tão,tam deliberado valor, & animar o foldado, a que fe- 
guiífe, & executaífe tam honrado penfamento. Com cite 
fàuor, &. com o que lhe daua o efpirito de caualeiro,reme« 
teo o Toldado à bandei rajem cuja defenfaó, fe não defeui- 
dou o inimigp:nem os noífos na defenfam do noífo. ; 

Por fim do cafo,o foldado por entre balas trouxe a ban- 
deira ao feu Capitaó-& delle,ao Gcncralj q ainda q fentio 
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fazerfc-a forte fem ordem fua,recebeo o cafo como o mere- 
cia 6 valor dette,fez acrecentar ao íoldado oiro efeudos de 
ventajém.O inimigo não sò ficou mal engrado do feito, 
mas quebrantado na dcfeza,qiie polia bandeira fez;que se- 
do, muytos o$ rebeldes a tirar do muro aoàuentureiro-náo 
foraó poucos os noflos,que com artelharia, & mofejueta- 
ria,fizcrãofentido dãnoao Olandez. Que repetindo com 
outra bandeira no mefmo lugar, não fofreo hum foldado 
Porcuguez,dè Dom Prancifco de Moura, nem áperfia dos 
rebeldes,ncm que outrem lhe leuaíTe a gloria de quebran- 
talos. Exéplo tinha no Aragonez pêra cometera façanhaj 
moftradoeítauao caminho pêra começar a fazela^ mas tã- 
bemeftauamviftos,&fabidos os perigos domuyto queo 
inimigo auiá de fazer,por não ver afegunda afronta, que 
nunca os fegundos cafos tiueram menos louuor , fo- 
bre a experiência do perigo dos primeiros. Nem o fegun- 
do auentureiro,ficou do primeiro vencido cm valor; antes 
mais digno defauores,cm não cometer os inimigos cm def 
cuido, mas ja húa vez feridos, & pêra outra prccarados.Ca 
íôs de que os Olan Jezcs começarão a pronofticar fua vl.i- 
HIJ ruinajpois nem lhe tfcapauam os nauios no mar; nem 
íiias. peífoas na terrarnem as bandeiras no muro. E pêra q 
nada nefte cerco faltalíc de cafos honrados.Blasfemou he- 
veticamente hum Olandez da Virginal pureza da Senhora 
affirmãndo que parara no parrodo feu Minino/N ao fofreo 
Francifco de Melío de Caírro,tam impia afronta da Virgc 
ptiraf, & fe deliberou a fer defenfor da Virgem, por armas, 
como Santo lllefonfo o foy por letras . Não pode ncivir 
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efte fidalgo andar muy aííínado da artelharia Olándcza^ 
na Ilha de fanta Elena,vindo da índia cm feus menores an- 
nos,com feu pay António de Mello de Caftro, Capitam 
Morda viagem, como também o anda feu irmão, Diogo 
de Mello de Caílro,em hum íuceíío de Malaca, onde foy 
abrazado,no galeão de Aluaro de Carualho, & no de Do 
Francifco de Noronha,mal ferido com hua peça. Com tu- 
do irto,não temeo Francifco de Mello, que o braço Olan- 
dcZjOtrataífecomootratouo fogo. E tendo por fi califa 
tam julla,& coníigo efpirito tam caiialeiro,tratou de defa-. 
fiar o Olandez, & matarfe com ellc,fe fe não defdifeíTe. Pe-» 
de licença ao General Dom Fadrique de Toledo,cjue com 
muycacortefialha negou. Replicou pollo Conde doVi- 
rnioíb,cjue em fauor de Francifco de Mello, 5c feguro de 
Tua gloria,lhe defejou a de matar ao inimigo no campo. So- 
bre rogos, & valias do Conde, ferefolueoo General, que 
auia defeonueniencias, em conceder o duelo. E; ainda que 
íòy matéria de fentimento, negarfe a Francifco de Mello, 
o que com tanto valor, & chriitandadc, pedia, não lhe ne- 
gara ninguém o que no cafo ganhou de reputação de caua- 
íeiro. 

CAPITVLO.      XXXIIII. 

Rendimento do inimigo. 
■ 

Vitas rezoes tinha o inimigo de dcfefperar do fuc- 
ceífo da cmpreza.Verfe fem artclharia, porq a nof- 
falha defcaualgara toda.Ofocorro duuidofo na che 
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chegada,& qnandocerto, mais fe podia temer, quefoíTe 
pêra preza de noíías armadas,que pêra dcsbaratalas. A de- 
liberação do General experimentada com tantos dias de 
íitioiO valor dos nofíbs, conhecido em tantos cafos. Tu- 
do ifto obrigaua a dar a caía a feu dono, com bom concer- 
to^ não a defendela com manifefto perigo. Não parecia 
mal cite penfamento às naçoens que dentro eítauaó : não 
parecia bé ao Coronel Olandez;temédo q pagaíTe a fua vj- 
da,a entrega da Cidade. Pezadas per fias ouue entre os cer- 
cados, fobre o acerto da deliberação q no cafo tomariaõ.B 
os q dizé q fe chegou a termo, q fentio o Coronel Olãdez 
em íi as mãos dos feus não defacertã.Por fim feja, q ou me 
do,ou prudência, trouxeraõ a hora âeCc deliberarem no 
melhor acerto,que era conhecer o poder das armas de fua 
Magcítade,a rczão,& a ju(tiça,de lhe entregarem o feu. O 
Mais cerco principio da execução deite rendimento, pare- 
ce, o que direi, que das plataformas,que o General, Dom 
Manoel de Menefes, fez polia parte do mar, comas peças 
groífas,& fagres quenellas pos,matou ao inimigo, em hú 
baluarte, &hú corpo de guarda muita gente,a 27.de Abril. 
E o mefmo fe fez no forte nouo do mar.F.fendo as batarias 
em todas as par tes,có grade determinação,& rigor; o Al- 
ferez fgnacio de Mendoça,da real de Portugal,& o Sargé- 
to da fua cópanhia,& Ioãode Loureiro de Andrade,com 
510.foldados,fe chegara a hú baluarte do inimigo, começã- 
tioafubir por elIc.Os Olãdczes,q pareceeftauão jidelibe 
rados ao rédiméto,núdaraó hum foldado,a entreter òM- 
íèrcSj Sargento^ João de Loureiro comos mais fofclados 
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com comprimentos de paz;& humCapitao OIandez,dc ir 
ma do baluarte,pedio ao Alferes dctiucfTe os foldados, & 
Te fez,& entrando no baluarte o Alferes,Sargento,& Ioao 
de Loureiro,forão à Framcnga recebidos dos Olandezcs. 
E no mefmo têpo chegou o coronel Olandcz,co até cé ho- 
mens de armas, & o Almirante ái armada, com dous ca- 
pitães de infantaria, & perguntarão aos três Portuguezes, 
fe trazião ordé de fe fallar em conccrtos.?rcfponderaólhe,q 
nío; & q fe tratauão de os fazer,mandaíTem ao quartel do 
Carmo,hu tambor a renderfe ao General, Dó Fadriquc de 
ToIcdo.E ncfte particular,fundarão os Olandczes,o dize- 
rem,^ do neílb exercito fe lhe dera recado q folfe o tãbor, 
que apareceo enfíma do muiOjVeftido de branco, com hú 
papel no chapco,&-muytos Olandezes polia muralha, fa- 
zendo meneos de quem íè rendia.Caminhou o tambor pol- 
ia muralha, tocanefo a caxa direito ao quartel do Carmo, 
onde cflaua o General, & naó lendo osOlandezcs entendi- 
dos dos nofTos, lhe deraó húa carga de mofquetaria, com 
que matarão a muytos. Repetirão os Olandezcs os finais 
dorendimento}& iníiftio o tambor em fazer fua embaxa- 
da, a que acodio António Moniz Barreto, Meftrc de capo 
de hú terço Portuguez,q eftaua de guarda,& peralingoa, 
leuou o Sargento Mòr Murga,q o era do terço de Dó Joa5 
de Orclhana.Sabidoo q qucria,oletiaraó aoGeneral,aqué 
cõ boa corteíia deu a carta, que dizia. Que porq do noíío 
exercito fc chamara hú tãbor perafe fallar cõ clle,fe mãda- 
ua a faber o q queria, & efperauã q a bó vfo de guerra, lho 
tornaíTé »é dãno.A28.deAbril de fo5.E ainda q era a carta 
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do Coronel,& confelho,sò o nome do Coronel vinha affí- 
nado.Hans,Ernft.RirTgnamclt, Colonel. A reportado Ge- 
neral, foy.Que daquclle excrcito,fe não chamara tambor, 
cjuefe como cercados tinham que parlamentar,não fendo 
contra feruiço de Deos, & de fua Mageftade, cortezmente 
os ouuirião*-, 28.de Abril de «^.Paliou palaura pellos nof- 
fos quarteis,do acordo doinimigojfufpendemfe armazene 
ga a confiança dos noíTos a quererem entrar de paz na Ci- 
dadenão teue o inimigo tanta, cjue o fofrelTe com olhos a- 
bertos.Nem Trilião de Mcndoça Furtado, cjue os fofref. 
fe fechados: ainda que o fofreraó, o Capitão Lançarote de 
Franca, & o Sargento Mòr dos Italianos, não fem fentimé 
to do General.Voltou o tambor aos feus com alguns Olã- 
dczes,que o acompanhariam: & dosnoflbs o fizeram tam- 
bém,© Sargento Mòr com alguns fidalgos Portnguezes-& 
Caftelhanos: Aos'cjue chegarão à porta, veyo fallar o Co- 
ronel Olandez, pedindo três horas pêra refponder, cjue fe 
lhe deraó com fegurança,& fufpenfaó de armas. A entra- 
da d a noite defte mefmo dia de 28.de Abril, veo outro re* 
cado do Coronel Olaudez,aoGenerc!, pedindo pclíoas por 
reféns de outras,que queriam mandar a tratar negocio... 
Chamou o Generalaconfelho, as peíToas principais cjue 
alyfc acharam mais perto, como foram Dom ^flfonfo de 
Korònha,o Conde de famloão, Duarte de Albuquerque, 
Lourenço Pires Caruálho,o Aíeílre de Campo General, cP 
ícu Tenente, & o Sargento' Mòr Murga, que o era do ter- 
ço de Dom Ioãó de Orelhana.Reíolucofe no confelho,quc 
foíTémem refens,o Ttnfnre doMeftre deCampo General;' 
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Diogo Roiz, & o Gouernadòr Ioão Vicente de S. Feliz. Da 
parte dos Olandezes ficaram no quartel, o Capitam Má&« 
felt, & o Capitão Quift. 

C AP I T V L O.      XXXV. 

Segunda inflando, do inimigo, com capítolaçoes, & repcfla 
do General,. 

NO feguinte dia, 29. de Abril de 6r 5. Efcrcueram òs 
Olandezes,a fegunda carta ao General, que confiã- 

i dofe da nobreza de Tua pelíoa, em confelho fc refoí- 
uião a entregar a: Cidade, com as condiçoens, que coma 
fua ferião cm papel particular,, de que efperauam reporta. 
O Coronel, &c.tiram as condiçoens tam confiadas, como 
fe nos não eftiueram.debaixo dos ferros dos piques, & nas 
bocas dos mofquetes',& bombardas.  . 

; Primeira,que entregando a Cidade,Ihe dariao três foma 
nas de eípaço,pera concerto de nãos, prouimento de bafti- 
mentos, & agoa pêra a jornada, & as faltas deílas coufas 
fuprirra o General. 

Segunda,que lhe darião mais. quatro nauios de trezen- 
tas toneladas,perapo4ecemàccomodar 3 mtíyta.gente q 
tinham. .: 

Terceira^que jtâirião da CidadejnQ cabpjíJ^ltrçjfoma- 
nas,có toda fu a fà'zé^a,aitelhan3,muníço^^ 
& Toldados,có fuás armas,bandeiras foltas, murroens ace- 
zos;balas na bocaJCapitacns,& marinhciròs,em fuás nao?„ 
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Quarta,quenocabodaquelle tempo fe recolherião as 

armadas reais detrás do forte de S. Fclippe, pêra CJUC faif- 
fem fuás nãos fem perigo,& dano. 

Qumta,queos fews miniítros eccleííafticGs,fairiáo com 
todos os feus liuros, & fato, fem moleftia algúa. 

Sexta,que a nenhú dclles,né em cómu, né em particu- 
Iar,fe;'pederião bes conquiftados,ncm pilhados,na conqui* 
lla.daCidade,ou depoisdella. 

Septima,qne os Portuguezes que por fua vontade fica- 
iao com elles na Cidade,não foííem moleftados. 

Oitaua,que confentindonas capitulações, darião fem 
refgate a Dom Francifco Sarmento,Gouernador.d<£ Potof- 
í],&afeus fiHios,Dom Francifco, & Dom x\guítinho,&a 
Dom loao feu genrro,& a molher, filhas, & mais familia 
^eDóFr'ancifco.EaDóArTonfoBába,&aFrey Vicente 
Palha,da ordé de S.Aguftinho,&feu companheiro,& que 
os prézos de ambas as partes,fóíTcm liures fem .refgate. 

ftona,que pêra fe conciuiré eftas capitulações, lc deíTc 
icfèns,de hí/a parte; & outra': & o exercite» fe não chegafle 
mais à" Cídade;nè lê entraííe nelía,fe não depois delles par- 
tidos à vcla,nem lhe impediriáofua viagem comfcguime-. 
to de nauios' das armada?. 

A eíta infolencia de capitulações, refpondeo o General 
DõFadrique,qellcguardaracóelles todaaboarcfpõdcn- 
ch militaíjôc q não ^contentando có o que co;-íc.dia,tcr- 
nâi-ião;ísarmas,:&'fe,d;ítrocáriãoosrcferts.Q£ieoqucref- 
pondia era5q fe acharia c Vhu exercito poderoíõ, & groíEt 
armada,& có ifto^enhor de mar3& tcrra,& có tatá gente, 
-lá -q»e 
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que cítauapor dezébarcar muita parte da q tinha,& q pê- 
ra ciles cercados,na podia auer focorro que fbííc de cffeito 
com tato poder,que fe via fobre a praça, bátédoa co30.Sc 
tãtas peças de artelhariaJ& por quatro partes,com as trin- 
cheiras fobre a caua,-& conforme a ifto, fico víb da guerra, 
né ellcs cercados podia pedir táto,né elleGeneral ceceder- 
Iho.Mas q moftrádo a benignidade qS.Mageftadc vfa com 
todos, lhes concederia as vidas,paíTajé àfua terra^roupa de 
feu veftido^mãtimetoneceíTariOjdãdo feguraça á paga dei 
le,reílituiçam de todos os prezos; 8c no primeiro lugar, o 
GoLiernador .Diogo de Mendoça Furtado. 

A repoíta do Coronel,& Confelho íby,que el!es a mã- 
dauam em papel diucríò,& íhes parecia pidiam jufto,&ef- 
perauam em Deos lhes daria íòcorro. O que o papel conti- 
nha era .Que ellcs não podiam fazer outra couta, mais que 
o que tinham nas capitulações, reprefentado pêra a com- 
modidade da ília viaje, & dereza,né tinha intéto de deixar 
aquella praça tam fortificada,sé fairé delia armadosrantes 
eíiauamrefolutosa defendcla como toldados, em quanto 
■tiucííe fangue, & vida.E que dare a peíToa de Diogo deilíé 
doçaFurtado,nãoeftaua.emfuamaõ,poreítar emOlanda. 
A efta repoíta do Coronel, & Confelho, a deu o General, 
Dom Fadrique,que ao Sargento Mor fam Felice, fe reme* 
tia no que podia leruilhos em repoíta do feu papel, que co- 
mo GeneraldefuaMageílade, que também tinha tratado 
aos Olandezes que tiuera em feu poder,eírana defeulpado 
c tornaras armas depois de ter rátas corteíias. O Coronel,^ 
& co]èlho,rcplicam:quc tido entédido ptlloSargéto Môjr, 
oi; os de- 
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os defenhos do negocio;pêra tomarem rcfolução nelle,mã- 
daramduas peííoasdofeuconfelho, pêra declararem fua 
tenção, & internos: & que fabião bem os cargos, que o Ge- 
neral tiuera de fua Mageftade, & o bem que fempre fe ou- 
nera com os Olandczes que tiuera em feu poder, de que e£ 
tauamcomfatisfação, teefperauão, que fempre vfariao 
meímo termo, como pcíToa taó generofa. 

E com efta repoftas de trinta de Abril, mandarão outra 
carta de crença>pcrafc fazerem os concertos.E diz adi. 

« NòsoCorcnel,&Confclho,damospoder,&hauemos 
por bem, que os fenhores,GuilhelmoStop, HugoAntonio, 
Francifco Dlichs. Peiíbas de noíToConfclho, vão a tratar 
com o Marquez Dom Fadrique de .To ledo, íbbre a entre- 
ga da Cidade do Saluador,& concertar cem o dito fenhor 
as capitulaçoensprefentadas por noíTa parte, na melhor 
forma que poderem. E o que os ditos fenhores tratarem, 
daremos por bem feito, Sc o compriremos pontualmente, 
com finceridade. Feita na Cidade de iam Saluador,em 30. 
deAbril,de<>2 5. 

CAMTVLO.    XXXVI. 

Capitula coem da entrega da Cidade. 

€Omeíta rcfolução, a tomou o General Dom Fadri- 
que, de íè fazerem capitulacoens, comjolénidade de 
eferirura publica,& prefença de peííoas doConfclho. 

Da parte dos Olandezcs,aíTiíiiraô Guilhclmo Stop,Hugo 
António 
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Antonio,FranciícoDuchs..Dapartèdefua Mageftade, o 
Jvlarqucz Dom Fadrique, O Marquez de Cropani, Dom 
Francifco de Almeida, Almirante da armada Real da Go« 
roa de Portugal, & Meftre de Campo de hum terço Por- 
tiiguezjiíntonio Moniz Barreto,Meftre de Campo de ou* 
tro terçoPortuguez, Dom loãode Orelhana, Meftre de 
Capo de hum terço Caftelhano- Dom Ieronymo Quijada, 
Auditor General da armada Caftelhana, Diogo R,oiz,Tc- 
nente do Meftre de Campo General, loao Vicente (k fam 
Feliz,todos do Confelhorconferirão, trataram, aííent.iram, 
concluirão ás capitulaçocns feguintcs.Da parte dos Olan- 
dezcs,quc elles entregariaó a Cidade do Salnador, ao de- 
neral Dom Fadricjue de Toledo,em nome de lua Magefta- 
de,no eftado em que fe achaua,a 30.de Abril de 6%<y, 

A faber,com toda a artelharia,armas,bandeiras, muni- 
Çoens,petrechos,baftim?ntos,nauios,dinheiro,OHro, praça 
joyas,mcrcaníias, negros,ncgras,efcrauos,cauaIos,& tudo 
o mais cjue fe achar na Cidade de fam Saluador,com todos 
os prezos que tiuerem. E que não tomaram armas contra 
Aia Mageftade,atèfe verem em Olanda.Da parte do Gene- 
ral.Qiic em nome de fua Mageftade, lhe concede, que os 
coronéis,miniftros,capitaens,offlciaes,& Teus criados, to- 
da a gente do mar,& todos os Olandezes,Framengos, In- 
gre7es,Francezes, Alemaens,pGÍTaõ fair da Cidade da Ra- 
hya liuremente,fem impedimento algum, com fua roupa 
de veftir,& dormir.Os coroneis,capiraens,& offíciais,a pò: 
deraõ leu ar em baús, & caxas,& nao outra couíà:os Tolda- 
dos em fuás mochiihas.Queo dito General, lhe dará pafia 

porte 
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porte pêra os nanios de fua Mageftade,nam os achando fo 
ra da derrota da fna terra,8c lhe dariam embarcaçoens,em 
que commodamente poltam ir.$ Sc mantimentos neceíla- 
rios pera ttes mezes, & meyo. E fairiam da Cidade todos 
juntos: &feram vi fitados por peííoas quc.o dito General 
aííinalar, pera fe ver fe Icna coufas fora do capitulado. Que 
lhe daram os prezos que fe acharem viuos, & os inílrumé- 
tos nau ticos, pera fuanauegaçam: 8c os trataram fem agrá- 
rio^ lhe daram armas pera fua defeza na viagcmr&fairam 
íèm armas, atè os nauios; podendo osCapitacns fair com 
fuás efpadas .E o Coronel daria aquclla noite, húa porta co 
feu corpo de guarda ao General,dentro dos muros, «Sc o Ge 
neral daria reféns a feu contentamento, pera fegurança de 
fe comprirem cftas capitulaçocns.^íTmadas no quartel do 
Carmo,a 30.de Abril de 615. Dom Fadriquc de Toledo 
Oforio. Guiihelmo Stop. Hugo António. Francifco 
Duchs. 

C A P I T VLO.    XXXVII. 

Entrada da Cidade, 

REfolutaseílas capitulaçoens^deram os Olandezes a en 
trada na Cidade,foram os primeiros que entraram,o 

Marquez de Cropani,& Dom loão de Orelhana, a quem 
não tocaua a entrada,& tocaua a António Moniz Barreto, 
JWcftre de Campo de hum terço Portuguez. Entraram os 
ofticiaes de Dom Ioã de Orelha na,com cinco companhias 

poítas 
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portas nas cafasquemclhorlhe parecerão, ficando Dom 
Aluaro de Abranches,com afna companhia em guarda da 
porta da Cidade,com bando lançado,que ninguém entraf 
fej &' que os que tinhão entrado, não failTem das cafas que 
lheforaódelignadas,fopenadavida, & treiçaõa fua Má-> 
geftadc. Entrarão as companhias de Dó Ioão de Orelhana 
íem bandeiras, por eftilo de guerra,cm praças entradas-có 
concerto.Não hque por dizer neíte lugar, pois.he tanto feu 
q no trabalho,& perigo do cerco da Bahya, &nòs mais pe 
rigos tiuerao os Portuguezes a,vanguarda;& a retaguarda, 
& guarda das portas na entrada da Cidade. Efe eira con- 
fíança.dos Capitães daCoroade Caík-lb,foy fundada em 
çléfejo de proueíco;rezão era que alcançaíTe cfte,a que tan- 
to alcançou ò trabalho.Mas o certo foy,que amilicia Por-» 
tugueza, fe não deu por.achada de ou tros interefes,»'mais q 
dòferíiiço dé ília Mageftadç, honra, & reputação .da Co- 
roa de Portugál.E digna coufa hede ter aqui íua lcmbran- 
ça,:que naqiicíla conjunção de fe aproueitarem do que a- 
uia na Cidaçte,por fruto do feu combate, os defpojos que 
vieram a dons Portuguezes,'foy a hum, hum quadro de 
Hpíía S,éahora,;a outro.hÍjafdaOlandeza. Maisouue ain- 
da pêra não eíquecer nèffie Itvgar:qtTe;quando o teuc a lem- 
branca,dos que tanto fizeram náquclle cerco, com as mais 
hum i Ides *nech'anicas de'Fxan'd<rsyfederam por fatisfeitos, 
os que mereciam thefóuroi Do^quena-i Cidadefe'achaílc 
çje proueico,não poefe confiar o certò,iqué as relações Porç- 
tuguczas,de peíroasimUicaiiflcadas^hãbitcá^acã defãzeda,. 
-fcflLii ;5iniv, podia 
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podia fer, que porque a nao viam,o mais certo, que porque 
anam cobiçaram;Quatro rclaçocns impreifas ouuc de pef 
foas Caftclhanas.Húa de pelToa calificada, que na jornada 
fe achou,deu por nada o que a Cidade tinha. Hum fidalgo 
Caftclhano quefe nam achou na empreza, falia cm fer o 
porte da fazenda,aualiado em quatrocentos mil cruzados. 
Dous que fe acharam, no faço,imprimiram emSe.uilha, & 
Cadiz,qud'arribara a fazenda a três, milhoens: riam creyo 
o muyto deíksjnem ó pouco dos outros. A gente que fe a- 
chou nadefenfam da praça, eram milj & nouecentos ho~ 
mensdemar,&guerra,eltesfe renderam vinos às armas 
defua Mageftade.Os mortos nas batarias,arribaram de tre 
zentos Qlandczes.Gente era luzida, & dcuia fer esforçada, 
que tal a pediramao Conde Maurício os authores da com 
panhiadeQlanda.no.quarto^ quinro capitulo do feu dif 
curfo. Achai^mfefeifcentcs negros, huns fugidos defeus fe- 
nhores pèraíoiinimigD, com amor de^libcrdade;& deites 
auiahfiabompônhiaDd^gueria,íbcm fprrnada.Outros eraç 
de prezas que tomarão crrrnauios,qae de Angola os Icua- 
uam ao Brazil, & Cartagcna.Outros forçados fem culpa. 
Algúa gente pouca;'& dafes da republica, auia de lingoa 
Portugneza:&'quc tratpumaii dèfeguir^a for runa vence- 
dora, &outrosrefpeitos.denobreza,ôáihonra^ qtkaííatu- 
reza lhe não commuhic©u.rAs infignias militares ât que os 
noíTos ficaráoienhores, foraó dezafeis bandeiras de com- 
panhias:» eftandarpqdaeampóiqueeítaua-ha torre da Sè; 
& o da nao c.ipirania;Peçaside;ariclharia, duzentas, & de- 
zanouciuauios,vinte & hum,quintais de poluora,mil. Ba- 

las, 
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ias,bombas, granadas, & outros artifícios de fogo mais q 
muy tos.Baílimentos cm abundância: mofquetes;dous mil' 
& ccnto:cfcopctas de varias fortes,centó, &c feterita .-gran- 
de cantidade de cobre em parta:quinhentos murrioen^du 
?cntos peitos de proua:grandç cantidade de outros, & de1 

cfpaldares-cem; quintais de murraó; muy tas preuençoens 
de aparelhos de caualo. 

C AP I T VL-O; :..XXXVIII. 

. :' Graças quefe derao a DeospoHa vitoria. 

O  EcuperadaaCidadedaBahyayemquefua Magefta- 
"^ de foy também feruido da Coroa de Portugal, como: 
cila dcuia a tantas demonítraçoens de beneuolencia,quan- 
tas no real animo de ília Mageilade reconhece^ & os vigi- 
lantes cuidados de Te lhes reít-ituir a praça,q a força Olan- 
deza lhe vfurpara: & agora perdeo com grande dano-da 
íJiarépublica)comonaBahyaconfc0àuamos rendido^ ôc 
Otandafentem mais os rebeldes. E não foy efta perda so, 
a cjue em breues dias deite anno tiuerao, que a morte do 
Conde Maurício,!he foy de grande fentintento, faltando- 
lhe emfua reheiiao,hum dos melhores Capitaens que cf- 
tes tempos derao: & pouco depois a perda-"de Bredá, que: 
não deuiaquebrantarlhe.pouco fua contumaz infolcncia,!: 
crecida por ventura danolfa pouca vigilância,& demafia- 
áâ indulgência. 

DcrãfeiuBahya asgracasa diuina Magcflade, pollx 
naer- 
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mercê.da vitoria. A cinco de May o, de £25. fc celebrou na 
Sé, oTanto íaçrirlcio da MiíTa,de queaquellafanta cafa po- 
dia ter intimas faudades, achandofc.hum anno fem elle. 
Nella íe ajuntaram os Generaes da empreza^com todos os 
fenhorcs, & fidálgas,-que na jornada fe acharam, de Portu-. 
gaij & CafteUa.DilícMiíTa com grande folemnidade,o Re- 
uerendo Vigairo Geraldo Bifpado doBrazil, que todos 
aquelles fenhoresouuirao, com íingular deuaçaó. Pregou 
o Reuerenda Padre Frcy. Gafpar, dafagrada Ordem dos 
Prègadores,que Dom ^ífonfo de Noronha leuaua por feu 
confeíTor,dando a todos fingularfatisfaçãode fuás letras, 
religião, & talento,obrigando a reconhecer a grande mer- 
cê diuina,& que podiam efperar vitorias de outras empre-r 
zas,fojeição de inimigos,& gloria das Coroas de Portugal 
&Caírelia. 

Chegada a uòua da reííauraçaoda BahyaafuaMage- 
ílade,aeítimoucommuy auantajadoprazer,como facil- 
mente fepoHe crer,dos defejos em que ardia de fe recupe- 
rara como pêra bem da cmpreza,fe empenhou fua Mage- 
frade tanto,porque do fauor do Cco viclTe o bom fucceíTo 
delia:depois da vitoria,quiz que fe conheceíTc,que doCeo 
viera,com ordenar que íe deíiem a Deos noíTo Senhor,em 
Madrio1, publicas graças por tão grande mercê. O mefmo 
fizerão cm Lisboa os fenhorcs Gouernadores, mandando 
feordenaíTehúaprociíTaõfolene naCidade,cm que aííidi- 
rão cõ apparato real,iudo da Sè,àMifericordia,com toda a 
Clerefla,Religioés,Cabido,& Capella de fua Magcftade,on 
de ouue MiflTa cõ folénidade,& pregou o P .Fr.Pedro Cal- 
uo,Prior do Cóucto de S.Domingos. C AP. 
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C.APITVLO.      XXXIX. 

Do mais quepafiju na Balya, recuperada dos nojjos, 
■ 

AiTadossòs quinze dias depois da vitoria, chegou a 
Bahyahúacarauelade auifo, mandada por Francif- 
co de V4ÍconcelIos,Gouernador do Cabo Verde, ao 

General da armada da Coroa de Portugal, Dom Manoel 
deMcnefcsrdizia Ter paíTado por aquclla parajem o focor- 
ro dos Olandezcsrque^auultauão trinta, & três vclas,quin- 
zc paredão de força,& nãos do cílado, as mais de merca- 
dores, & fretes, & o mcfmo auifo veo ao General Dom Fa- 
drique, por via das Canárias: Conformouíc*cm certo o 
auifo, por hum pataxo ligeiro Olandez, que no morro de 
fam Paulo,tomou dous nauios nofTos,hum de mantimen- 
tos pêra a armada da Coroa de Portugal, que hia de Lis-' 
boa.-outro da Ilha da madeira, com vinhos, quefe manda-' 
uam à armada,& ao Conde do Vimiozo, da lua Capitania 
dcMachico. Porque mandando o General Dom Maneei 
de Mcncfcs,a cobrar éftas prezas, por Triftaó de Mcndoça 
Furtado.quc fe não negou pera a jornada, como o não fezr 
pêra ricnhíia occafiam que ouuefle nefta empreza de diffi- 
culdade,trabalho,perj'go,& gafto,por mar, 6c terra, foy ti-' 
bem o Capitaó'Grcgorio Soares nofeunauio Noíla Se- 
nhora da Ajuda, que a tèue tanto em feu íauor, que 
abordou,.& rendeò o riauio dos mantimentos, fícan- 
doJhe em feu poder conío; Olandezes,quc o fenhoreauão, 

1 & com 



da Babya. 

& com tudo quanto de Lisboa trazia,com que tornarão à 
Real de Portngal.Dares,&. tomares ouue em confequerteia 
deíle fucceíTo,& a publicidade delles nas conuerfaçoés.ef- 
cuza darfelhe aqui lugar^e forão, ou não acertados, fique 
ao juizo de quem os vio, & fabe pezar as circunítancias do 
íuccefíb.Não ficou o nauio dos vinhos nas mãos do inimi- 
go, que também veo a noffo poder por hum pataxo,&Tar 
tana que Dom Ioao Fajardo mandou a cobralos. 

Dos Qlandezès que fe tomaram neftes dous nauios con 
ílou mais ao certo a vinda do focorro, & deita, & doutros 
q fe tomara depois nâBahya da traíçã, fecolheo aojuftoo 
porte daqueila armada, & do fim deila. A verdade he, que 
entendêramos rebeldes de Olanda, importarlhe muyto 
focorrercoft força,& preto, a praçadaBahya,fe a que- 
riam fegura do poder de Hefpanha,que fe apreíTaua,& re- 
forçaua pêra recuperala.Fizerão com o bom cuidado, feus 
apreílos; & ao tempo em que a armada Real da Coroa de 
Portugal faio de Lisboa,fairão de Olanda zs que forão lic- 
ite focorro, Sc por fortuna dos tempos, não puderam fair 
tam cedo da coíla de Inglaterra, nem defembocar o canal, 
fe não em principio de Março. Era General de trinta, & 
quatro velas,hum Olandcz,a quem a idade, & a experiên- 
cia de cafos militares,naíndia, & Europa, deu aqndlclu- 
gar, que não tiuera por nacimento, fendo de folar tam fem 
nome,que nem os feus o fouberão,pera delles o fabermos. 
Quinze deftas naos,& qwe mais força tinharn,erao dos cf- 
tados, & CondcMauricio. A s mais fe deraõ por contribui- 
ção das C idades, & mercantis,& de fretes. 

Fama 
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Fama auia entre os foldados deita armada, quc.fecfpc- 

rauão nella mais íète nãos, detidas com húa de/graça, de u 
na barra de Tefeí de Aníhrdam,quebrara aoíair o mafto 
a húa,& tocara outra,abundo muyta agoa-. E as ordens q 
o General deita armada den na viajem, moftrauaõ ter fun- 
damento^ fama que deftas nãos auia. Auiftou a armada, 
as Ilhas do Cabo Verde, & por dous patacos, fe proueo de 
refrefeo na Ilha do Mayo,fem as mais lançarem ferro.Da- 
qui defpedio a Capitania hum pataxo ligeiro, pêra a Ilha 
Je S.Vicente,com ordem que efperaíTe oito dias,afete nãos 
que faltauaó. E não vindo nefte tempo; lhe deixaífe em 
parte onde a viííem húa carta que leuaua de auifo, de ter a 
fua armada palíada aquella parajem. Defpedido o pataxo, 
velejarão em direitura daBahya,onde ja tinha feito as pre 
zasdcnoífosnauios,quandoafua armada chegou . Ella 
conftaua de duas Capitanias, húa das nãos do eftado, ou- 
tra das do frete, «Sc mercancia. Três mil infantes, gente e£ 
colhida. A mayor nao, trazia cincoenta peças, sòs quatro 
de bronze. As mais de guerra,a quarenta &cinco,quaréta, 
& quarenta & feis peças,& a duas,& quatro de bronze: na 
coftadeGuiné,tiuerãomuytas doenças, de quelhemor- 
reo muyta gente. 

C A P I T VL O.    XXXX. 

Da chegada dofocorro inimigo k Babyâ. 

S auifos que os Gencraes tiucráo do Cabo Verde, & 
Canárias, & Qlandezes tomados do pataxo ligeiro 

1 2 fe fi- 
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fe fizera de todo mais q certos, cõ aparecer o íbcorro do foi 
migo à vifta do forte de S. António. Parecia aos praticos,q 
fc o focorro Acarte iateiro,ficaua o Brazil có o mefmo pai- 
go em qfe achara na primeira defgraça. Na6 deixarão os 
Capitães,& foldados,de acudir a feus nauios,tendoo inimi 
go no porto,cm riíco de nos bufear, fe o não bufcaíiemos. 
Naó era a confazão pequena; 8c grande a expedição de ba- 
teis, pêra cada hu acudir a ftiS lugar. Nomeio deita bulha, 
fe retirou o inimigo do porto,à barra,fittornon a entrar no 
porto, br iozo,& embandeirado degucrrajduasCapitanias 
diante em par, hua de outra, moftrando q o erão; enfiados 
os mais em feição de brigada en trauanos noííos rama em 
hu?,& pejo em oinros,de verc a côfiãça do inimigo. Grita 
tíaoem-bua parte, & outra, osfidatgos Portuguezes, por 
de/.amarrare,& chegare ao inimigo de perto: refpcndia os 
Capitães, não teré ordé" do General, pêra defamarrare fem 
cllc.Entre os q mais bramião,era Frãcifco de Mello dcCa- 
ibo.defejozode vingar o feruiço,q lhe fizera os Olandezes 
na 11 ha de S.Iilcna, & cuidauao poderia bé fazer naquelle 
dia^ do cafiello de proa da Almirãta da armada real daCo- 
roa de Portugal,de q o Almirãte, Dó Frãcifco de Almeida 
o fizcraCapitão,dóde có muitos fidalgos, q configo tinha, 
çfperaua fentir o inimigo>quãto pode o valor nobrc,na oc- 
caííao da hóra.Có o mefmo defejo eíhuaDóFrãcifco de Al- 
meida,de fe cortaré amarras, & não fe perder marè-mas tu 
do impedia a ordé do General, q -mãdara/e não comcccfsc 
©sinimigos,sé expreíía fua.Dcfimarrarã ■oínoíTos,inaeftirã 
oinimisojètêdedoiro jogode fizo/c f9ina.v0ka.de Tapari 
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largando a capa ao touro, com tanto defacordo, q alijarão ;\ 
bateis, írcas,'& muitas outras coufas-, dcfejando tanto de e£ 
capar, q tocou nos baixos húá Capitania fua. E có o feruor 
de os fçguire, tihcrão os noííbs galeões o mefmo perigomã 
fem dano do Galeão S.Tereza, da Coroa dé Caítella, que 
tocando,cortou nuítro,&fc lançou gente ao mar. E, fazé- 
do alguns galeões volta ao forte de S. António,pêra da ou- 
tra, com bairauentOjtrauaré com o inimigo, fe lhe tirou da 
Capitania do General Dom Fadrique,húa peça a recolher. 
Na obediência dos noííos, fundarão os inimigos húa grã-? 
de coníiança,cntçndendo lhe fiziaó ponte de prata, os que 
tendooi na mão,os naó feguiraórlançaõ ferro, auendo que   ' 
8íc feria de menos pejo a retirada de noite, q de dia.Có tu- 
do,ao defpedir*da barra, quizeraô de noite queimar o ga- 
leão q tocara.Foi o fucceííb,naó o teré afeu deíêjo, & per- 

""deré lanchascóinílrumcntos de fogo. Amanhecco odia 
de27.de Mayo,scfever q derrota o inimigo aquella noite 
tomara.NaóofcguiraõosnoíTos.dizé^q por não eftaré asi 
armadas prouidas de laftro,mantimentos,&; agoa.Tenho 
eftarezaô por mais certa, q asq fíloíbfaó, os q fenaõ em- 
barcaram. Por auifo de DÓ Francifco de Moura, fe entedeo 
fer perdida a Capitania do inimigo, éj tocou cm Taparica* 
Os finaes crão forol,pedaços dos caftellos de popa, &proa 
barris dc<mánteiga,peças de mechanica framengarpoftocj 
que tambem podia fer cortaremfe eíles caftellos, perá efea- 
par o nauio,de fazer a fepnltura. Coníideraçocns ouue, íc 
febufearia o inimigo ,,&deuiam venceras rezoês, pêra o 
<Jeixarcmjr;as que podia auer,pera o irembufear. 

'•■'-. I 3 CAP.' 
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CAP.ITVLO.    XXXXL 

Derrota qut leuou A armada do [ocorro do inimigo. 

DEpoisdosOlandezesveremoeítadoemq os fcus 
eítauãonaBahya,&dopoderque auia nas nofTas 
armadas}{àtisfekos da vilta q de íi dcrao, molhan- 

do aos nofíos,que craó foldados,& aos fcus,que defejanani 
focorrelos, & que lhe naó faltaram pêra lhe lerem de pro- 
ueito,fe as coufas cftiueramem outro eílado, fe derrotarão 
ao Nortercom fundamento de tomarem algum porto, on- 
de aíitriaíTem os muytos enfermos que traziam,& comais 
agoa,d'e que vinham mtiyta faltos. Com 28. nãos, deram 
vifta de fí a Pernambuco, & fazendo proa á Cidade, com 
a tormenta dá noite,amanhecerão a fotauento delia, cfpa- 
Ihados quatro legoas ao Nortc.Náo faltou o Gouernador 
Matthias de Albuquerque, à obrigação de feu ofHcio,&va 
for deíúa pefioa.-nem os Capitães, &foldados da Cidade, 
cm acudirem com preíkza aos rebates- & às cítancias af 
/inaladas ;prouerãofe os paíTos dos caminhos,& fcefpcrou: 
o inimigo com as armas na mão.Perdido o aífako de Per- 
na mbuco,que o inimiga não, dera fem perigo deperderfej 
quiz dalònaCapkânia daParaiba,cnjabarra'odia dean- 
tes íondara. Quatro nãos entrarão nella, ficando ja trinta 
ao mar, pêra o mefmo efFeito5fe com a tormenta fe não fo- 
Y.tti-eritarão, per a nao poderem tomar o porto, nem parar 
tòte tinhão dado fundo. k aííífe leuantaracY velejando a 
-•••'.. .    -   • bal- 
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balrauentodabarra,&o mefmo fízcrao os quatro que ti-, 
nhao lançado ferro;& juntas todas cm a]a,foraó íiirgir féis 
legoas mais ao Norte,em húa Bahya delcrta,cjiie chamao 
da treiçâo, larga, mas de.pouco fundo. O General lançou 
bandeira de paz,a que hum Gentio acudio com feus com- 
primentos della.Signiflcou o Olandez, que a neceííidade 
o obrigaua a tomar porto,por prouerfe de agoa, & refref- 
car os enfermos. O Gentio lhe offereceo boa amizade, Sc 
ajuda pêra tudo,& fe recolheo com os feus com alguns ref- 
gates.Dezembarcaráo feifeentos homens cm terra, hnns fe,, 
agasalharão na Aldeã do Gentio,que os viíuou,& fízeraõ 
corpo de guarda,Sc forte com feteiras, pera defenderem a 
Igreja do lugar.Outro corpo mayor de gente,fe alojou jun-, 
to ao mar, roçando mato, & fazendo trincheiras cm íitio, 
de cem braças cm quadra.No meyo da fortificação, fitia-, 
rão as barracas dos enfermos, de que hús dias por outros, 
lhe morriáo quinze, &vinte,& melhorando com osaresx 

vieraoa cinco,& feis.Os índios, que fe lhe congraçaraõ, 
eram duzentos frecheiros, mais por faftioda vizinhança 
dos noífos, que por proueito da do inimigo : cujas armas 
eram mofquetes,terçados, & piques. E temendo poderem 
fer bufeados das armadas,com trasordinarias diligencias> 

tratarão de alimpar os nauios,& fazer agoada, & lenha., 
Deite lugar defpcdi rao hum pataxo a 01anda,eom cincoé 
ta caxas de açucar,que aly acharaó.Fcz o inimigo, por per. 
fuazão dos índios,duas entradas pello rio Mamangape,3c 
das fazendas,& currais vizinhos,trouxe algjias vacas, pera 
os feus enfermos, que paíTauáo de duzentos, os que.cftau| 

1 4 cm 
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em terra.Rcqueriãoos índios trezentosOlandezes, & pro-. 
metiao com eíté foporro,entregarem a Capitania da Parai- 
ba,ou a do Rio grande. Foy auizado o Goucrnador Mat- 
thias de Albuquerque, do lugar cm que o inimigo moítra- 
ua querer fortiflcarfe, & ouuçporde tanta importância, Q 
defalofalo da Iy,que determinou fazclo por fua peííoa, Sc 
aífí o fizera,fe os Capitaens, & officiaes do Gotierno daCi- 
dade,lho não impedirão com graues requerimentos, pro- 
teítos,& rczoés,perafe ííao aufentar daquella praça, fazé- 
do de feus proteftos,autos públicos, quefe mandarão a fua 
Mageílade. SupriooGouernador o impedimento de fua 
ida,com cuidado de mandar outros íbcorros,que obrigaíTé 
ao inimigo,a deixar opoftoem quefe alojara. Eporq com 
avnião de outras três aldeãs de Gentio,vcrecia o poder ao 
Olandez,côq ja fazia faidas, íc dano nos engenhos vizi- 
nhos, fe refolueo em mandar a Francifco Coelho de Carua 
lho,Goucrnador do Maranhão: q có ímgular vontade, Sc 
defejo do feruiço defua Mageítade, aceitou a jornaeja, & fe 
partio logo por mar,em hú carauelão, có parte da gente q 
leuou de Lisboa,& outra mais em três carauelocs,com 18 
peças de arteIharia,mimiçoes>& mantimentos,Sc artilhei- 
ros baftantes, quantos em tanta prciTa;&íug;ires faltos das 
coufas fe podião apreítar. Tábé fe mandou, foifédous Pa- 
dres da Companhia,aos Judios Tabajares, pêra os fnzere 
decer çm focorro dos noíTos. Sobre toda efla prouidencia, 
auifou o Goucrnador Matthias de Albuquerque, aos Ge- 
neraes das a ripadas, pera que na Bahya foubeflem, onde 
tinha o inimigo,& quam ariifcado ficaria aquelle Jeftado, 

íeihe 
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fe lhe ficaflè em cafa,vindas as armadas a Heípanha.Pedia 
o Gouernador aííiftencia das armadas na Bahya, em quã- 
to o inimigo íè não declarauaem deixar,ou firmarfe na co 
íta do Brazil. Pedia mais mil infantes de íòcorro, com pe» 
ças de bater,artilheiros, & munições neceflarias, com que- 
o inimigo fe pudeiTe defalojar do íicio- & bateremlheas 
nãos de terra, pcra que deixaíTe o porto. A reporta deitas 
in(tancias}leuarão,loãoVicéciodeS.Felis,&Francifcode 
Valefílha, peflbas praticas, pêra terem tomado noticia do 
fundo, & íitio da Bahya da traição, pêra onde dizia o Ge- 
neral fe partiria a demandar o inimigo, & pedia eílarem 
em Pernambuco,aprcítados carros, perafe jeuar artclha- 
ria,à Bahya da traição. s" v •.' 

CAPITVLO.    XXXXII. 

Do quefuccedeo aosfocorros que o Gouernador mandou  . 
contra e inimigo. 

rx Eu Deos melhoí fucccílb à coita da Paraiba,do que 
I fe lhe deu focorro das armadas,q ainda que oGcne- 

ral Dom Manoel de Mencfes, defejou bufcar o ini- 
migo, & pelejar com elíe^como eAa deterrrrinação,não pa- 
receo ao GeneralDóFadrique,tudo parou na demonftraçã 
de aparelhos,q os Capitães, Vicencio ,&: Valefílha, fizerão 
em Pernãbuco.ChegouFtãcifco Coelho deCarualho à Ba 
hiada traiçã,ondeo inimigo tinha as nãos n,o.mar,è e terra 

três 
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três alojamentos.Formou Francifco'Coelho o íèu Arrayaí 
junto ao rio Mámanguape,duaslegoas do inimigo, tinha 
ncllc fete companhias de infantaria,que vieraó de Pernam 
buco,& a gente queauia na Capitania da Paraiba,& os In 
dios que trouxeraòconílgo os Pidres da Companhia, que 
craó trezentos frecheiros.Auia no Arrayàlmuytas muni- 
ções,- & mwyta abundância de mantimentos, que o Gouer*. 
nador mandon de Pernambuco,em onze caraueloés.E ain 
da que o inimigo tinha três alojamentos, não fabia delles 
com temor dos noíTos,que lheandauão mui perto das fuás 
trjnchciras, & porque de huafaida que flzeraó, guiados 
pelíos índios a Cunhau Capitania do rio grande, & deram 
cm hum engenho de António de Albuquerque, & có algú 
dano .matarão duas pellbas,sedo feguidos,lhc fugira atèfe 
recolherem nos feus quartéis. £m outra coniunçãoos co- 
meterapos noflbs em efquadram formado de feifeentos 
homens, & fe reportarão tão valerofamente, que ficando 
cOm alguns feridos Tem mortos, lhe mataram quarenta 
01andezes,& trinta índios. Epor defejaro Gouernador 
lingoa do inimigo,pêra fe faberem íèus deíènhos, fe toma- 
rão quatro,de cuja confiíTaó fe colheo o mais do que aqui 
temos dito; & quefe praticaua entre clles, mandarem as 
nãos de frete pêra OJanda,& repartirem as mais,húas pê- 
ra Angola,outras pêra índias de Caftella. 

Ao primeiro de A goíto de 63. 5. Leuou o inimigo ferro, 
6c fe fez na volta do Leflie, forçando quanto podia, pêra o 
•Sul, & não podendo,lançou ferro três lego as do mar. a vi* 
fia da terra,ondefe deteue atè quatro do mefmo, em qtic 

tornou 
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tornou a fazer a mefma derrota do Leftè, moftrando que- 
rer voltar a©Sul,& ficar no eítado. Leuaua muyta agoa, 
& lenha feita, & melhoria dos feus enfermos; & com a vin 
da das noíTas armadas, não fica aquellc eítado íèguro de 
fobrefaltosrporque ainda que o inimigo Ieua pouca gente, 
& naó ouze tomar terra, pollo mao tratamento que delia 
fempre recebe;baírafua inftanciano mar, pêra dcítruir hã 
eítado,que sò viue do comercío.Ficaraõ os índios muy es- 
candalizados do inimigo,vendo que lhe nlo ficara mais de 
fua amizade,que.inimizade,& guerra com osnofíbs.E rrâ 
tando de fugir ao noííò caftigo,o naó puderaó efcufar,mã- 
dando Francifco Coelho de Carualho, tres cópanhias das 
que trouxe de Pernambuco, & quatro centos Índios Ta- 
bujares5em feu alcancc,-&depois de não efeuzarem a briga, 
onde morreram cento &cincoentalndiosaleuantados;ca- 
tiuaram. duzentos 8c cincoenta . Dos noíToscorreram 
dòus braneos,& alguns Indios,& ficaram muytos feridos. 
Os que efeaparam deíle desbarete,foram todos mortos>& 
catiuos,por outrai tres companhias defoldados, queFran 
cifeo Gomez deMelIo,Capitam do Rio grande, mandou 
contra elles, & ouueram efta vitoria,em dia de noífaSenho 
ra das Neues, a cinco de Agofto de 62 5» R no mefmo dia, 
deu António de Albuquerque,Capitam de Paraiba,em ou 
tro terço de índios Icuantados, & lhe matou, &c catiuou, 
quatrocentas peíToas. Foram rodos eftes fuecelíòs ííiigu- 
lares,pera a quietação da quellc Gentio, que dera grande 
enidado ao eítado do B razil,fe começara a ter corajem pê- 
ra Icuantarfè eontracileicomo fa tinham feicò huas aldeãs 

da 
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daferra dèCopaoba}matando quinze, ou vinte brancos: a 
que o Gouernador tinha acudido com peilbás praticas, Ôc 
gente de guerra.E efte he o fuecefío do (ocorro Olandcz,& 
os efTeitos delle naquclla,até quatro de Àgoílo de 6i5.que 
partiram as noíTas armadas. 

C A P I TV LO.      XXXXIII. 

Da partida dai armadas reais das Coroas de Portugal, 
IfCaftella da Bahya. 

Artiram da Bahya as armadas das Coroas de Portu- 
gal^ Cadeira quatro de Agofto, de 625. Fizeram 
íua derrota ao Norte,pera tomarem o Porto de Pcr- 

nambuco,onde cfperaua grande numero de nauios de car- 
ga,qne com açúcar vinhão a Portugal. Não foyotempo 
tamfauorauel,queíbfreíTccompanhianasf armadas, pois 
fòy a tormenta tal,que nem as armadas fe acompanharão 
húa áoutrâ;nem as que vinham fojekas àsCapitanias reais 
puderao âeompanhalas • & alguns gaJéocns da Coroa de 
CaftelIasvieráo feguindo aReal dePortugaI:outros galeões 
de Portugal feguirão a Real de Caftclla. Particular rezam 
auia,pcra hua, & outra rojnarem Pernambuco. A de Por- 
tugal, polia frota que àly efpcraua, pêra acompanharfe có 
cila: Sc pelía particular rezão,de vir neMa Duarte de Albti- 
querque,CapitãoMòr,& Gouernador de Pernambuco, 
aquém os'vaííàlos efperauam^naquella Capitania com grã 
de aluoroço,& o Gouernador Matthias de Albuquerque, 

feu 
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•feu irmão o não efperaua com menos. A particular rezao 
q tinha a real de Caltella,de tomar aquella praça,era o em 
penho q de íi tinha feito o General Dó Fadriqne, pera fa- 
ber do eilado da armada do inimigo. Tambe obrigauaal- 
gua neceííidade, de acudir áquelle porto, onde efperauão 
quatro vrcas de mantimentos, q de Cadiz, aly forao denu- 
dar, pera prouimento da armada. E a falta,em que por vé- 
.turaeHafeachaua de mantimentos, fezcomqueo Gene- 
ral da Coroa de Portugal,acudiile com ellcs a muy tos na- 
uios da Coroa de Cafl:e)la,na jornada pera Hefpanha;&ao 
General Dom Fadrique, com mil quintais de bifeouto, 8c 
cincoenta pipas de vinho, quando part.o da Bahya; onde 
os mãtimétos nuca faltarão cm grade abúdancia,poías í7n 
guiares diligécias có q fe procurarãj& pellos muitos, q de 
Pemábuco madon,o Gouernador Matthias de Albuquer- 
que- que em nada faltou as obrigações de feu officio,como> 
feerdara o valor,a experiécia,o goucrno, o cuidado incan- 
fèuel do feruiço de feu Rey,do grade Affonfo de Albnqner 
que/eu tio^conquiftador doOriéte.Madou oGouernador 
Matthias deAlbuquerque,àBahya 270.barris de bifeouto: 
42oo.alqueires de farinha da terra. Sefenta & três terços, 
& cento,&vinte quartos de farinha de trigorquatrocentas 
&• trinta & cinco facas de farinha das Ilhas. Quinhentas 
& dezanoue pipas de vjnho. Sefenta & fete barris, & mil 
& feifeentas, & oitenta, & oito botijas de azeite. Vinte 3c 
noue pipas de fal. Quinhentas & cincoenta chacinas. Do- 
ze mil & quinhencos 6c cincoenta peixes fecos. 

Fora 
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Fora muytos outros mantimcntos,com que íêmpre íbcor- 
rco aos que faziam guerra ao inimigo, antes de chegarem 
as noflfas armadas, &o mcfmo focorro fizera a armada da 
Coroa de Caítella/feonao tiueraó prefentenas quatro vr- 
cas de Dinamarca, que prctendião voltar com carga, que 
o Gouernador não confentio, por fer contra expreífas or- 
dens de fua Magcftade. 

CAPITVLO.      XXXXIIII. 

Da jornada que a Real da Coroa de Portugal fe^y de Pernambu- 
co a Lisboa. 

COmo a tormenta impedio ao General Dom Manoel 
de Menefes,o poder tomar Pcrnambuco,fez fua der- 
rota a Lis boa, como fizerao outros nauios, de hua, 

&-outra armada, & nauegando á paraje da Ilha de S. Mi- 
guel, fronteira à dos Açores,em 24.de Setembro de 62 5/Se 
deixarão ver três velas,a que o General mandou arribar, & 
achou íèrem de guerra,com bandeiras de Capitania, &AI- 
miranta, Sc por íc fí zer noite, mandou acender forol. Na 
manhãa,fe acharão todos mais vizinhos; mal fofreraõ a vi- 
zinhança do inimigo,o General,& fidalgos, & fenhores, q 
na Capitania vinhão^arribaó ao inimigo, & elíe aos noííbs 
em só de guerra, poftos pola quadra daReala tiro de canha \ 
8c tomarão feus velachos, aítingaram a vela mayor, fer- 
raram a ceuadeira,efperando com toda a boa ordem a de- 
terminação dos noííbs .F.fta foy chegarfe a elles, & /èrui- 

"       , los 
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los poderosamente com a artelharja.Refponderaõ com de- 
fcnuoItura.Apreitandofe mais com elles,fe foy afua Capi- 
tania faindo- & alongando da briga, entendendo, não po- 
der ter della,mais cjue perigo, & balas. Não fe efqueceo a 
nofla artelharia das outras companheiras, parando cal a 
Almiranta,que virada, & aberta,com prefla,acudio às bó- 
bas,ja quafí rendida.E deixandoa oGeneral por fegura,vol 
touafcguir,& tomar a Capitania, como peça de mayor 
porte.rinhanaefteira do General, o galeão fanta Anna, 
das cjuacro Villas,em que. vinha o Meftre de Campo,Dom 
Ioão de OreIhana,que vendo a briga, fe chegou mais aos 
noíTos,que oceupados em feguir a Capicania,ihe deram In 
gar pêra emparar a Almiranta,rendida ja, & rota da nofla 
artelhariara Capitania Olandeza,faindofe com mayor ve- 
lejar de veIachos,& monetas,tirou a efperançaà Capitania 
Real de a poder abordar como queria: & voltando à Almi- 
ranta que deixaua rendida, por efeacear o veto,chcgou pri- 
meiro a ella,Dom Ioão de Orelhana, &a abordou fobre 
bandeira branca leuantada, & mãos ao Ceo. Entrou Dom 
Ioão de Orelhana o nauio Olandez, & o Capitão Dom 
Francifco de Andueça,fentindo ja fumo: entrarão detro- 
pel os mais do Galeão S.Anna,de forte,que os Olandezes, 
deixarão o feu nauio, & fe mudarão ao noíío, confeíTando- 
queacargaeraourojmarfímjmalagetajalgalea, & alguns 
eferauos , & que a fua viage era da Mina , a Olan- 
da,& fe entregarão todos em boa guerra;menos dous,que 
fe não quizeráo faluar,nemfair do feu nauio. Cinco quin- 
uis de ourojconfefíbu hum negro ladino, que trazia o na- 
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nio,& trezentos de marfim.Chcgandofe hum pouco má is 
4 noíTa Capitania Realços dous nawios que ellauam abor- 
dados, & atracados, vio que o galeaó S. Aíina, íc afàítaua 
da Olandeza, & que o Otandcz ardia>& S. Anna fumega- 
ria logo começarão a fair flammas da popa,com taó gra 
de deíçmparo de fe acudir ao perigo,que naó auia no galeí 
mais ejue dez homcns,áqucm a fome, & fededoouro, naõ 
leuadea morrer,em fogo,& agoa.T:rn muyto grande cui- 
dado fe achaua a Real Portugueza, com a vizinhança em 
que fevia,do incêndio dos nauios:& ainda era mayor, do' 
perigo da artelharia, quando lhe chcgaíTe o fogo. % aíTiíç 
fez na volta de Lefnordcíte,atèesbrauejar atormentarem 
perigo ele a meter no fundo. '     > 

■ • 

CAPITVLO.    XXXXV. 
■ 

Do makquepajfpu.a Capitania Real da Coroàde Portugal,até 
entrarem Lisboa. 

■ . 

Ifparada a ar telharia, largou o-Gcneral a frâgatu, & 
J fe chegou aos nauiòs, pêra fe faluar a gente que o pti-, 

àcííc fazer.Lançou ao mar muytos cabos,jangadas, 
taboas,bancos,mezas5& tudo o mais que podia feruir, pc- 
rafe valerem contra a morte, os que fugindo no fogo, an- 
dauaónaagoaperigozos.F.fakiandoaReâl muy ta gente, 
poreítes meyos,faluou a fragata mais: que com hora, & 
meia de noites chegou na vitima batelada, com vinte pef- 
fozs.Os afogados denome,fbram;Dom Ioão deOrelhana, 

&Dom 
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& Dom António de -Lnna de Mençjês; & outros a quem 
afogou a preífa de fe lançará ao maf .Não fe precipitou afli 
o.Capitão Domingos Diogo, queo era do mar/aWo o vlú 
mo,q fe lançou do nauio,&fe vcyona fragata á real. Elícv 
^t outros, derão fé de não auer mais gente a que íc-pudcHe 
acudir. Polia volta do Nordeílc, fugirão os dous nauias 
Olandczes^ ao pôr do Sol, ja não fe vião. Gaftcu o Genc-t 
**l aqueíla tarde cm varias occupaçoes,a principal foy.em 
acudir, & recolher os perdidos; íèntir, & ver hum fpeáa- 
culotam laftimofo,de arderem dous nauios, iguais na dc£ 
graçardeíiguais no portc,& forças.Trazia em íJ fanta An* 
na,muyta,& muyboa gentc,& fidalgos de muy tas partes: 
Duasandanasde artelhariade bronze, com vinte quatro 
peças grolías. Trazendo a Olandeza cincoenta Framcn- 
gos baxos, & huns poucos de negros, com catorze, peças 
miúdas de ferro. 

Cafofoy decobiçoza fortuna, pêra lafíimofà perdição 
«e tam boa gente.Cento,& quarenta & oito peíToas,foraô 
as^que fe pode valcr.Os oficiais de guerra,cram. O Capi- 
taõ Domingos Diogo.O Capitão Dó Francifco'dc Andue-> 
ça.O Capitão loao de Orofco.O Capellão MòrDom Dio- 
go de Medrano. O Auditor Iofeph de Pucha. O ajudante, 
DomLuis. O ajudante Sandouaí. O Alferes Francifco de 
Arça.O Alferes Dó Luis de Caftro. O Alferes Diogo Ta- 
mayo,0 Alferes Domingos Munhòs. O mordomo da ar- , 
finaria da armada.Ioã SaésDelpõtó.Ocfcriuã do auditor 
Rafael de la Gráda.O efcriuáo da nao,Ioáo Lopes.O efer j 
»Uõ da cãpanjia,IoáoTornes.O íúrgião mòrVicéte Sacho, i 

K O bar- 
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O barbciroSyltieílre de Soberana,os officiaes do mar .O cõ 
tra meftre Santiago,O Guardião Bernabè de Pamenes. O 
meftre da éxarcia, toão Del banos- o piloto Manoel Pinto. 
O contra meftre Tonbro.O tanoeiro,Diogo deMarcíilha. 
Os foMado^forão da Companhia de Domingos Diogo .O 
cabo',loáoLuis:ll o embandeirado, loao de Maracayo.Có 
mais dezafete fbldados.Da Companhia ào Meftre de Cam- 
po-Ocabo-,IoãoPerez; Dom Aiíbnfo deCaftilha. Dom 
ThomasMunhòs.Diogo de Pincda.Diogo deSepulueda. 
Com mais quinze.Da companhia de Dom António dcLu 
na.Gafpar dos Reys,& o embandeirado, Ioão de Médoça. 
Corri ma-is fste foldados. Artilheiros,fe faluarão oito.Mari- 
nheiros,vintc.Gurnmeres,fete.Pages,tres!Moçós:íèmpra 
c i ,qu:atno.Qlandezes,dezanoue.Efcrauos,dc2a£re. Muito 
íòy peraver a grande humanidadc.comque o General, fc- 
nhores,& fidalgos que na Real vinhão, recebetaõ tam íaf- 
timoíos hofpedes, comoeílcs chegarão domar-y &.'&go. 
Kaó ficou que naó manJafle logo abrir barris, & -.cisas, pc 
rafe veííir t.lta nueza,eftimando todos ficarc sé naaisvcftv 
dos, q os q tinhãoem fíj repartindo to dos os mais pollba 
«ecenitados.Nem faltou chaíicatiuo-rcmecíioaos tfcrunos 
<S2 gente baixa,polia fingular indnftria, & tanawidad* do 
Ouuidor geral, António Rodrrguez de Figueiredo, qoe eõ 
ordem do General,a todos rmndowipitauer, 6t da* rcçan* 
de todo o neceUario.. E a meím* humanidade, experimen- 
tarão os do ga-lcaõ-S.-'Anna,antes daíbá pétrdição> & a Ca- 
pitania de Qíandi, em que vinha-Dom loãohdct. &x3Íeiay; 

cípítâ de mfãtur-ia^aqu í íc sai iio coÇacasta <k mácinaéwê; 
C A P. 
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CAPITVLO.    XXXXVI. 

Diligencia juridica,que o Cuuidor geralfe^ com os do incêndio.. 
: 2; 

POrqueerarezao conftafTe a verdade do infortúnio 
palTado,&feíoubeiTemascircunílancias, & funda- 
mento do fucccíTo. Fez o Ouuidor geral, dons autos 

judiciais,pêra por elks em forma de direito, fefaber o que 
paíFaua.E como não podia milhor conftar, que por íum- 
mario, foíTe,de tcftemunhas que o pódiaó íaber, como fo- 
ram^ Capitão Domingos Diogo, Almirante das quatro 
Villas.Iòão Saens de Ponton.mòrdomo da artelharia da ar 
rnada,DomFrancifcode Andueca, Capitam entreter-! ido 
do General Dom Fadrique. O Capitam Ioao de Orofco, 
também entrerenido. Todos eftes Capitaens jurarão tudo 
quanto fe tem dito nos dous capítulos precedentes. 

A íegurida diligencia fe fez com os Qlandezes, & com 
hum negro ladino da Serra Leoa; & comHenrrique Jaime. 
E DiogoSimon,naturais de Anítardã, fendo lingoa laques 
de la Marque;& com Nicoláo Ioão, meítre da Almiranta 
Olandcza.Depufcram todos,fer fua viagem da Minajferem 
asmercadorias,ouro,marfim,malageta, algalea. Que cui- 
darem fer de Olanda a Capitania Real, foy rezaõ de a bu£ 
carem.Abriga,porqueoquifera aííio General Olandez. 
O fugir, porque foy elle o primeiro que o fez. E por ver fer 
a nao de grande força, & que o primeiro tiro ; lhe matara 
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três homens; hum o fcgundo na camará do Capitão.O ter" 
cciro,lhc abrira a fna almiranta,de íòrte,que nam podia cf" 
capar de perderfe. Que de fogo nam fabiam íè fora ca/o, fc 
induftria.Ncm cambe como íè pegara aogalcam S. Anna: 
aquém os feus naõ acudiram,por andaremoceupados com 
íS caxas da fazenda.Que a almiranta queimada,trazia mais 
de quatrocentas libras de ouro:oitolaíiros de ma!ageta:oi- 
to-de marfim:que as outras nãos leuauam outra tanu car- 
ga deftas fazendas. Que a Mina tinha cada íeis mezes, três 
luuios de Olanda:& Olanda outros três da Mina. Que os 
lugares do rcfgate,crão vários: polia coita, onde em para- 
jens eftauamfurtas,duas, trcs nãos grandes, & correndo a 
corta pêra Norte,& Sul,trcs, ou quatro pataxos refgatan- 
cbj& traziáo às nãos o refgacc. Sobre cfta induftria de tcC- 
gatar,tinluomais húa forcaleza,o lítiofe chama, More j o 
Force Aburc.Com dezoito peças de ferro,quarenta,ou cin- 
coentaíbldados:qucà fua partida,ficaua o Gouernador 
Portuguez viuona fua fortaleza. 

E com cfta diligencia feita,aportou a Capicania Real 
da armada da Coroa de Portugal,ao porto de Lisboa,a cá 
torzesde Outubro, auendodez mezes, & vintedous dias 
que tinha faido deliciem feruico de fua Magcftade. 

CAÍ. 
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ciPiTVLO.   xxxxyir. 
. ; 

JDo que ptfarao outros fidalgos dayolta da Bahya, a Portugal* 
■ 

Ao tcuc tam boa fortuna o galeam fanta Anna, AÍ- 
miranta da armada da Coroa de Portugal, por mais 
cuidados que delle.teúe, pêra bem o apreftar, o Al- 

mirante Dom Françifco de Almeida; que pera que nada 
fàltaiTe no Galeam pera a volta da; viagem, fe recolheo a el- 
le,Ho -dia que fe entrou a Cidade da Bahya,dando por fei- 
to o officio de Melirc de Campo cm terra,- & tornando ao 
de Almirante no mar: partio com a.s armadas, trazedo con 
figo muytos fidalgos- & não deixando as tormentas conti- 
nuar em conferua, foram tais por tantos dias, as que nl 
viagem tiucramjque andaram muytos em manifeflo peri- 
go, como.trasordinario rigor dos mares , & ventos; que 
obrigaram a lançarem ao mar,atè algúas peças de artelna-, 
rja.Nem as ondas fqfreram ficar coufa no galeam,que não 
fentiíTe fua violência;pois nem os mantimentos5nem a pol-' 
uora,çfcaparam de corrupçam,ficando todos em tanta ef« 
treitea, &. neceífidadc>quc à força delia morreo pGmAn- 
toniode Caftelbranço, fênhordePombeiro, peítoa dig- 
niffimade muytofefentir fua morte; &o Padre António 
de Sòufa da Companhia de Iefu,que em todo o difeurfo da 
vjagem,fcz: eftrçmos nas obrigações de fua profilfaó.Ani-, 
Ola^Josos mais pollo ?adre Damião Botelho da Compa» 
tihia,<pe nogilelo fòy,& vcyo,chegarão comclle aberto, 
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ôc deílroçado do tempo,à Ilha de fam Iorge,onde o deixa- 
rão, & fe vieráo à Ilha terceira, & dahi a Lisboa, em varias 
embarcações.Os fidalgos que parTarao cila rigorofa ven- 
tura, fórào o-Almirante DomFfancifco de Almeida. Dom- 
loao de Soufa, Alcaide MòrdeTomar.DomFrancifcodc 
PortPgáljComendádor de fronteira; Dom Aluaro Couti- 
nliOjíenhor de Aimourol.Pcro da Sylua,Gouernador cjue 
foy da Mina.Jvuy de MouraTeles,fenhor da Pouoa.Dom 
António de Mcnefcs;Nuho da Cunha. António de Abreu 
de Souíà,& Fernádo Aluarez de Toledo, filhos de Pedral- 
uareZ de Abreu.Francifco Moniz da Sylua. Simão Mafcá- 
renhas,Dom Lourenço de Almada. António Pinto Còe- 
lho,fenhor de fiígueiras. ; 

6 porque não faltaifeoccafíaõ algua, èmque os fidal- 
gos Portuguezes moftraíTemfeu Valor na feruiço de fua 
Mageftadc,vindo alguns embarcados do Brazil,na armada 
da dá Coroa de Cafíella, derrotou com o rigor do tempo, 
a rríòr parte dellasauànte mais doeitreito^à CÍidadc deMa- 
lágã,fí tuáda ja na ribeirâdo mar Mediterrâneo. E fazendo 
alguns deftes fidalgos fua jornada, de Málaga, a Portugal, 
fouberaó de hum correo de fua Magéftade, fer aportada a 
Cadiz a armada Ingrçzái NãoòuUe mais detença pera eí- 
tes fidalgos voltarem a Cadiz, que virarem as rédeas das 
mulas, & dezandarem o caminho, auendofer aquellcmais 
próprio de quem elles eraõ^ que o que depois de tão larga 
jornada lenauão a fuás cafas.Foraó os que fizerao cita voí- 
t.i,Ioao da Sylua Telo;Dom Duarte dcMeneíès,Conde de 
Tarouca. Fràncifco de Mello de Caftro. DomLopo da 
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Cunha/enhor de Sanrar.Dom FrancifcoLuis de Faro; fl- 
lho do Coade Dom fcíleuáo de Faro. António Taueira. 
Dom Nuno Mafcarenhas, filho de Dõloao Mafcarcnhas. 
Leuarãoeítes fidalgos fcu caminho,dc Seuilha,a Xeres,on 
de o Duque de Medina Sidónia, fronteiro: de Andaluzia, 
pollo que tem de Cauaíeiro,& de Portuguez,neto de Ruy 
Gomez da Sylua Portuguez, & Principe de L.boli,lhes fez 
ííngulares demonítraçoes degazalhado,& eftimação, que 
merecia tam primorofo valor.Tratarão logo do fim de fua. 
vinda, quererámctercmfeem Cadiz,peraa defenderem; 
pretenderão do Duquc,hua galé pera nella paliarem, por 
nuyo daarmadado inimigo, &cntrartm na Cidade.E pol 
las difficuldadcs q oDuque reprcfentou,não poderão leuar 
auante eíta fua deliberação.E aífife foraò à defenfaó da p5 
te de SuaíTo,onde aíTiítião quatro mil homens. Na ponte, 
fe mollrarao os que erão,em húa faida que fe fez a húa par 
tc,onde fe dizia lançaua o inimigo gente,porque na proui- 
dencia queouue de gente, pera fe acudir a eíle perigo, fo- 
rão os fidalgos Portuguezes, os primeiros qnefe achara5 
na vanguarda.E logo,que entenderão não terem aqui ram 
perto o que defejauão, pretenderam em outra galé, paííar 
a Cadiz,& eílando \z embarcados, & confcilados poIIoPa- 
dre Ioão Nunes da Companhia de Iefu, quedo Brazil os 
acompanhaua,- chegoa de Cadiz recado de Dom Fernanv 
do Girão,pera que naquella noite,lhe meteíTem na Cida- 
de,trczcmos homens efcolhidos.Foramosfidalgos Portu- 
gnezes,os primeiros que na vanguarda, com ííiis piques 
partirão a eftefocorro, caminhando três legoas a pè, com 
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chuuas,& ventos,& a agoaem muytas partes, 'pollos gio~ 
íhos,ati entrarem na Cidade às onze horas da noite. Onde 
Dom. Fernando Girão os foy bufear a fuás pouzadas, íig-. 
ttificando com palauras,& abraços,que fentiria muyto fa- 
zer o inimigo leua da fuá armada,- pois com fauor de tais 
canalciros,podiaefperar dcsbaratalo. Em Cadiz aííiftirão 
como vaIerofos,a todo o trabalho, & perigo militar, atè o 
inimigo deixar de todo fua pretenção.Naó merecerão me- 
nos efíimacaô,Dom AíFonfo de Noronha, do Confclho de 
Eíhdo de fua Mageftade; António Moniz BarrctOiHenrri- 
cjue HenrriqueSiCjue ainda que quando chegarão a Cadiz, 
cftauam ja os inimigos retirados, menos lhe euftara lidaré 
com eiles às lançadas,pera ou deixarem a terra;ou as vidas,- 
do que lhe euftou a afflicçaó dos efpiritos caualeiros,entre 
os defejos ánimozos de chegaria impoííibilidadc de par 
tirjpella difcommodidádc que tinhão,peravencerem a dif- 
tancia do caminho,antes que o inimigo fe retiraíTe; & com 
mayor trabalho de fuás.peflbas,que (c os tiueraô cm briga, 
chegarão ainda a tepo, que oinimigo não era de todo par- 
tido.Por fim, liure a Cidade do fobrefalto em que fe vira, 8c 
parecendo a ciles fidalgos, não fer mais neceliaria fua da- 
tençanaquellãpraça,fevortaram!ao caminho de Lisboa,, 
onde outros tinhaô chegado: a qucm,como a cftes,não en- 
controu anouàrporquecomrriayor facilidade volcaraódo 
cjminho a Cadiz,do que o fizeram de Málaga, a Portugal. 
E atè de Lisboa, eíliueram a pique pêra fe partirem a efta 
empreza, Diogo Luis de Oliueira, Meítre do Campo de 

i Frandes, & Gouernador nomeado do Iiftado do Brazil, & 
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do Confelho de guerra de fua Mageftade.Dom VafcoMaf- 

■carenhasjíêu Toldado rambem deFrandcs: & Martim Af- 
fonfo de Tauora,ícu fobrinho, que da empreza do Brazil 
viera ao galão S.Iofcph. Mas como Lisboa tinha tambem 
feu perigo de poder o inimigo viíltala, entendeofe fer con- 
rra toda a boa cqnuenieneia, darfe licença a eftes fidalgos, 
pera fe partirem a Cadiz,polIos muytos que ja tratauão de 
os acompanharem, ou feguiremna jornada. 

CAPITVLO.    XXXXVIII. 

Epilogo de toda a relato. 
■ - ■ ■ • -       . .... 

COm o que cftà dito/e vè fazerfe a jornada dos Olan- 
dezes áBabya,com con/ideração,&: difcurfos,dos cj 

' gonernão aquella rebelião; & a armada da empreza, 
cõ gaftos de particulares, & dos cftados,ícndo 26.as velas, 
có 8.cbalupas de ganea. Ser a chegada dos rebeldes à Ba* 
hyacõ felicidade fua, & pouca dita noíía.-ficarlhe a Cida- 
de nas maos,& os naturais fora dellajcom cuidado de daré 
cabeça ao Eítado, vendo catiuo Diogo de Mcndoça Furta- 
do, Gouernador;abrirão as vias, em que acharão por Go- 
uernador a Matthias de Albuquerque, que o era de Per- 
nambuco. Auizarão afua Mageftade da defgraça,& trata- 
ram de fazer crua guerra ao inimigo, pera que prezo na 
Cidade, não íê cítcndeííc por fora . Sentio fua Mage- 
ihde a perda de tamanha praç3 j fentioa Coroa de Por- 
tugal, por dano de património, & reparação . Tratou 
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Çi&aMâ^&Ldccmfrimtiro lugar, da reforneçam das vi- 
das defetis vaíTalos, & de aplacar o Ccò, pêra encaminhar 
feus intentos.Otdcnoufocorros peraoBrazil, «Sc Angola, 
acudindo a tudo os fenhores.Gouernadores. Ajudarão com 
íubíídio de dinheirQ,fenhores,fidalgos,preladõs, & outros 
muycós vailalos:com focorro de fuás próprias peiToas , fe- 
nhores titulares, &. de folares muy conhecidos, & muytos 
em numsro,cazados,& foIreiros.Fez fuaMagcftade fíngu» 
lar eítimaçá,de tam deliberado feruiçp de valíaIos,agarde- 
cendoo a todos, com cartas particulàrcsí Deu preíTa ás ar- 
madas das Coroas de.Portugal, & Caftclla, ordenando lu- 
gares, & tempo,onde podiáo ajuntarfe,polIo que conuinha 
àfcgu rança, irem os poderes juntos. Pardo pirmeiro a ar- 
mada da Coroa de PortugaI,efperar a deCaltella, no Ca- 
bo Verde^onde em naufrágios, fe virão nos fenhores, & fi- 
dalgos Portuguczes,mnytovaloremhús}& muytahuma- 
nidade em outros.Nefte meyo tempo, ouuenoBrazil, di- 
iicrfos fucceílbs em mar,& terra, &fortunas varias éosOlã 
dezcs,& noíTos,atè a chegada das armadas,- quefe efpera- 
uío na Bahya muy fortificada com artifícios, & petree hos 
de guerra.Ordenaráofe vários íitios,pera fe bater a Cidade 
cm todos íeemxcrgou grande valor nos Capitães, & Tol- 
dados. Sentioíé a morte do Morgado de Oliueira, que foy 
a peflbademayorconfideraçãOjCjue na jornada faltou: «Sc 
moílrou fua Mage ftade quanto a fentia • te em confequen- 
cia delia, vzou mil grandezas em fauor 4a Coroa dePortu- 
gal.por fim,rendeofeo inimigo às armas dzíuà. Mageftade 
com CApuulaçoes,l& concertos de fe entregara Cidade, & 
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.tndooqucnellaauia.Dcrãofcpublicas graçasa£)oos,poJ- 
h vitoriá,cuue occaJlão de outra mais gloriofa, có ofoçor- 
ro do inimigo^que não podendo Ter de prc-ncito aos fcus,de 
.mandou as Capitanias do Norte,Pernabuco, & Paraíba, 
focorrendo a tudo o Gouernador Matthias de . Albuquer- 
.cjue,com grande1 valor, & cuidado. Obrigando os nonos a 
deixar o inimigo a Bahya da traição; & a conhecer o Gen- 
tio que lhe deu fauor,qne tinha que o caftigaífc de feu atre 
uimento.Pòr fim. Parrirãofc as armadas, a cjueos tempos 
não dera lugarde virem na,cófcrua em/q forao, apartando 
miiytos nauios de húa5& outra,fem a derrota de Teus Ge- 
nerais,tendo vários cafos da fortuna,ou por guerra,ou por 
tormenta,chcg2.ndo finalmente a vários portos.de Hcfpa- .. 
nha,a cjuem Déos dará occaíião,&. poder, pêra outras em- . 
prezas de mayor gloria fiía,& fojeição de rc*beldes, à fè di- • 
uina,& humana, & feneíta relação feachare menos alguas 
coufas,quepediao bomfiodahiíroria;faibafe q nãòouue'. 
cfquecimento delias: mas como o fim da relação,foi tratar 
das rezoés quefua Mageftade te,deeíl:ima, & cófiarica da 
lealdade,&. valor dos van*aíosPortuguezcs:& do q elles cn 
tendé/ua Mageltade sépre fará có fua gradcza,por lhes fa- 
zer, fauores,&.merces,como fez nella occailío^não ouue In 
gar pêra fe tratar de outras coufas q neíta rt-laçí o piideraó 
ter,perá' cila cuprir có todas as obrigaçoés>dc.ccrta, & ver- 
dadeira.Como foi o eftàdo em q fe achouaquella Cidade, 
nas matérias da fazéda,& nas da juítiç2,có a afliftcncia do 
nofío exercito,& qual ficou nas da fortificaç-íío,<:om a def- 
pedida das noífas armadas. 
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FOl.ó.onde diz rezáo,diga vzlo, foi. p. onde diz. XV. 

diga,GregorioXV.fol.u.ondediz,oauiabcm,diga, 
ania por bem.Em muytas partcs,onde diz,de Sá,diga 

aeEca.f0l.r5.0nde diz, de polnora,diga depe louros, foi. 15. 
onde diz,DomSebaíliáo, diga, elRey Dom Scbíítiaõ. foi. 
i8.onde diz,DomFrancifco de Toledo,diga,Fernando Aí 
uarez de Toiedo.fol. r8.onde diz,fi°ueiras,diga,Fjlgneiras 
fol.25.òndediz)40.mi!5diga4.mil.fol.28.ondediz>S.paulo 
digajS.Pedro.fol.^i.onde dizJmpcrio,diga,empo; io.foí. 
32-.onde diz,de peííba^iga^epeíibaa pcÀba.foi. 33.ondc 
diz,Indios,diga Indias.fol.54. onde diz, comarca da Cida- 
dc,diga, camará da cidade.fol. 3 5.onde diz, 14.bornes,diga 
i4.mil homes.fol.43.ondediz^ngratidão, diga, cm grati- 
dao.fol.43.onde diz^ueo he,diga)fobre.fol.47. onde diz, 
com rezaô, diga, bem reza6.fol.47.onde diz,ella,diga,ellc 
fol.48.onde diz, Gafpar de Gufmaó, diga, Dom Gafpar de 
Gufmam.f0I4p.0nde diz,acorto,diga,acerto.fol. 50. onde 
diz,dados,diga dalos.Ir.em, onde diz> effeito, diga atfeito. 
fol.52.onde diz, continuaçam, diga, conjunçam.íol. 53. on- 
de <fíz,engrado,diga)engraçado.fol.54.onde diz, aííinado, 
diga,afl7naIado.foL59.onde diz, a dous Porcuguezes.diga, 
a dous fenhores P0rcuguezcs.f0I.5p.onde diz,& ourros ref 
pcitos,diga,q outros refpeitos.fol.-Si.onde diz, deíta,diga, 
deftes.fol.(í2.ondcdiz,abnndo,diga,abrindo. fol.<J4. onde 
diz, defenderá, diga,fe defenderà.fol. f^.ondc diz,íabia,di- 
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